
14'75 

S U S C R I P C I O N CAPITÜL 
PTAS. 2'25 AL m R E D A C C I O N Y 

ÜOMINISTRACIÓN 
PLAZA DE CAÍALUHA, 9 

TELEFS. 2599-A Y 5051-A 

PÍAS. 8'50 TRIMESTRE 

NUMERO SUELTO 

DIEZ CENTIMOS TALLERES E IMPRENTA 
MUNTANER, 49 TELEF. 2322-A 
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oña Victoriana Riestra Camilán 
V i u d a d e D . E d u a r d o A l c á n t a r a 

HA FALLECIDO, tiabiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

E . P -

S u s a f l i g i d o s : h i j o s , E d u a r d o . D i e g o y F e r n a n d o ( a u s e n t e s ) , í v l a r í a , V i c t o r i a , 

J o s e f a y P a u l i n o ; h i j a s p o l í t i c a s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , a l p a r t i c i p a r a s u s 

a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i c a n l e t r i b u t e n u n r e 

c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e A r í b a u , 

n ú m e r o 137 , h o y , j u e v e s , a l a s o n c e d e la m a ñ a n a , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 

a la I g l e s i a d e S a n J o s é O r i o l , y d e s p u é s a l C e m e n t e r i o d e L a s C o r t s . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

E ! niño J O S E P E R E Z G A R C I A 
h a s u b i d o a l C i e l o a i l o s s e i s a ñ o s 

S u s a f l i g i d o s : p a d r e s , J o s é y F r a n c i s c a ; h e r m a n a ; a b u e l o s p a t e r n o s , J o s é 
y R i t a ; a b u e l a m a t e r n a , S e c u n d i n a ; t í o , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l p a r t i c i p a r 
a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i c a n le t r i b u t e n u n 
r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e S a n 
R a f a e l , n ú m , 2 6 , h o y , i u e v e s , a l a s o c h o d e la m s ñ a n a , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a 
d á v e r a la i g l e s i a p a r r o q u i a l , y d e s p u é s a l C e m e n t e r i o d e l S u d - O e s t e . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

t 
DON 

A n t o n i o M a r t í n e z 
G a r a 

Ha fallecltlo 
a l a e d a d de 62 a ñ o s 

' E. P. D. • 

Su desconsolada familia partici
pan a sus amistades tan dolorosa 
pérdida. 

Entierro: 
Hoy, a las tres de la tarde. 
Casa mortuoria: 
Calle de Cervelló, núm. 12, 4.°, 2.a 
Cementerio: Las Corts. 

T A R T LA T 
f a I ! o o i ó e n l a m a d r u g a d a d o a y e r 

h a b i e n d o r e c i b i d o t o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

E l . P . D . 

S u s p a d r e s R a m ó n y R o s a , h e r m a n o s M e r c e d e s , C a r l o s y J u a n , h e r m a n o s 
p o l í l i c o s J u a n T r i a d o , L e o n o r P a r e r a s y J u a n a R i b a l t a , t i o s , s o b r i n o s y d e -
m a s p a r i e n t e s ( p r e s e n t e s y a u s e n t e s ) , a l r e c o r d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s 
t a n d o ' o r o s a p é r d i d a l e s s u p l i c a n le t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s 

y s e s i r v a n a s i s t i r á l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e R o í g , n ú m , i r b i s , p a n a d e r í a , h o y , 
j u e v e s , a l a s c u a t r o ríe la t a r d e , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a ía i g l e s i a p a r r o 
q u i a l y d e a l l í a s u ú l t i m a m o r a d a c e m e n t e r i o A n t i g u o . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

DON 

M o d e s t o G a r c í a 

M a r t í n e z 

Ha falleciílo 

— _ E. P. D. 

Su desconsolada esposa y demás 
familia, participan a sus amistades 
tan dolorosa pérdida y les ruegan 
le tengan presente en sus oraciones. 

El entierro se verificará hoy, a las 
diez y media de la mañana. 

Casa mortuoria: 
Bailén, núm. 63, entresuelo, 1.a 

t 
DON 

laii lílw Mint 
Ha fallecido a la edad de 72 años 

Su esposa y familia, participan a 
sus amigos y conocidos tan sensible 
pérdida. 

Entierro: hoy, a las tres tarde, 
(jasa mortuoria: Jochs Floráis: 165 

bajos. 
Cementerio: Las Corts. 

S e s i ó n d e l d í a 5 d e M a y o 

MONEO4 EXTRANJERA 
Cambio Ültimi 

an terior cambio 

París (los 100 francos 22'80 2210 
Londres (la libra) 3370 SS'TS 
Roma (100 liras) 27"95 28'05 
Bruselas (100 francos) 22'70 2110 
Zurich (100 francos) 134'40 134'70 
Nueva York (el dólar) 6'954 6'9575 
Buenos Aires (el peso) 2'78 2'80 

EEE( IOS TUBLICOS 
Ucaaas del Estado 

Interior serie A, 4 % 68'85 68,85 
Interior serie F, 4 % 68'80 68,65 
Exterior, serie A, 4 % 85'00 85'15 
Exterior serie F, 4 % 82'00 82'00 
Amortizable s. A, 4 % 89'50 
Amortizable, s. E. 4 % 87'50 
Able. 1920, s. A, 5 % 93'75 93'75 
Able. 1920, s. F, 5 % 93'30 
O. Tesoro v 1927 B 5 % 101'35 10r45 
O. Tesoro v. 1920 B 5 %102'00 102'00 
D. Fer., serie A, 5 7o 99'55 99'60 
D. Ferroviaria B, 5 % 99'50 
D. Ferroviaria C 5 % 99'55 

Ajiintamlentos 
Barna. 1906 B 79'00 79'25 
Barna. Exposición 1925 98'7£ 98 85 
Barna. Reforma 81'00 81'00 

Diputaciones 
Barceionas, viejas 79'25 
Barna., serie C 76,75 

VARIOS 
Puerto Barcelona 90'00 90'50 
Puerto de Melilla 99'00 
Caja e Emisiones 8575 85'50 
B. Hipt. Esp. 4 % 92'50 
B. Hipt . Espa. 5 % 97'65 9775 
B. Hipóte. Esp. 6 % 10T50 
B. Local España 9875 

Valores extraujeros 
Cúdulas Argentinas 2'863 2'865 
Emprést i to Marroquí 79'35 79'35 

Ferrocarriles 
Nortes 1.a serie 68'85 
Nortes 5.n serie 68'50 
Especiales Pamplona 68'25 
Prioridad Barcelona 7165 
I érida-Reus-Tarragona 7075 
Villalba-Segovia 74'50 
Al mansas especiales 76'50 
Almansas adheridas 67'00 
Minas San Juan 7075 
Alsasuas 84'65 
Hueseas 77'65 
Nortes 6 % 10375 
Valencianas 97'35 
Alicantes 1.a hipoteca 65'50 
Alicantes 2.a hipoteca 78'50 
Alicantes A 9375 
Alicantes B 78'00 
Alicantes C 7275 
Alicantes D 71'25 
Alicantes E 7975 
Alicantes F 88,85 
Alicantes G 101'50 
Alicantes H 9^85 
Alicantes I 10r35 
Franelas 1846 55'25 
Franelas 1878 5075 
Madrid-Barna, directos 56'50 
Madrid-Barna.-Rodas 4600 
Córdoba a Sevilla 64'65 
Badajoz 97'50 
Andaluces 1.a serie v. 47^5 
Andaluces 1.» serie f i jo 60'25 
Andaluces 2.a serie v 45'65 
Andaluces 2.a serie f i jo 56'15 
Bobadilla 74'35 
Andaluces 5 % 81'00 
Andaluces 6 % 96'00 
Catalanas 1919 99,25 
Catalanas 1924 9375 
Cataluñas 5 % 88'50 
Cataluñas 6 % 99'25 
Cremallera Montserrat W 0 O 
Ferrocarriles secun. C;3'35 
Gran Metro 91'50 
M. Cáceres J. 5 % 96'00 
M. Cáceres P. v. 2975 
Salamancas variables 53'50 
Metro Transversal 92'50 

6875 

e8"25 
7175 

7475 
76'65 
67'25 

7775 
104'00 
97'50 
6575 
79'25 

78,35 
72'65 
71'25 
80'00 
88'65 

101'50 
96'00 

101'25 

51'25 

45'85 

9775 
47'50 
60'00 
45'65 
56'00 

96'00 
99'00 
94'00 
88'50 

91'50 

92'00 

Orenses ordiarias 40'00 
Sarr iá a Barcelona 99'25 
Tánger a Fez 96;50 

Tranvías j Automóviles 
G. de Tranvías 4 % 77'00 
G. de Tranvís 5 % 86'00 
Ens. y Gracia 4 %. 75'50 

Agua, Canales y Electricidad 
Aguas Huelva 96'50 96'50 
Aguas Valencia 94'00 94'25 
B. de Electricidad 4 % 8875 
B. de Elec. 1913 5 % 89'25 89'25 
B. de Elec. 1920, 6 % lOO'OO lOO'OO 
Canal de Urgel 75'00 
Catalana Gas serie E 78'15 78"35 
Catalana G, serie B 98'cO 99'00 
Catalana G., Bonos 94'00 9375 
Chades 100'25 99'85 
Cooperativa F. Eléc. 5675 5875 
Coop. Manresana Eléc. 9575 
Energía E. Cat. 5 % 86'00 86'00 
Energía Eléc. Cat. 6 % Ü6'50 9675 
E. Eléc. Cat., Bonos 9475 9475 
Eléctr ica Cinca, serie C Ü4'50 94'50 
G. Aguas B., serie C 99'50 99'25 
Riegos Levante 9875 99'50 
Riegos Levante, Bonos 96'85 97'00 
Unión Eléc. Cataluña 987 5 98'85 
Navieras y Coustruccioue Navales 

Española C. N . 6 % 95'50 
Unión Naval Levante 95'50 

Vari*s 
Asfaltos Asland 6 % 95'00 
Asfaltos "Asland 7 % 100'25 
Auxil iar C. «Sansón* 90'50 91'00 
Auxiliar ferrocarril 96'50 
Colonia Güell 97'50 
Española C. Eléc. 71'00 71'00 
Fomento O. v Cons. 5 7o Sl'OO 
Fom. O y C 1923 6 % 91'00 
Fom. O. y C. 1925 6 % 96'25 
Hullera Española 101'50 
Industriss Sanitarias 9i'00 91'00 
Minas Potasa Suria 10175 
Productos Pirel l i , 1923 947 5 94 56. 
Siemens S. I . E. 83'00 
Tenería Moderna F. E. 9375 
U. Salinera Española lOO'OO ICO'OO 

ACCIONES 
Varias 

! Leo. a del Gas F. 
' /guas ordinarias 
i Trasmedi ter ráneas 

8¿"0U óHrxi 
130"00 
85'00 

Hullera Española 
Banco de España 
Crédito Docks de B. 
España Industrial 
Telefónica Nacional 

109"00 10875 
600'00 
ISO'OO 200'00 
179'00 
g9'c5 9950 

INFOR31ACÍON OFICIAL FACILITA
DA POR EL CENTRO ALGODONE-

RO DE BARCELONA 
Ulereado do Liverpool 

Disponible: 9,85 9'84. 
Mayo: 9'32 9'28 9^4 9'26. 
Julio: 9'19 9'15 9'13 9,15. 
Octubre. 8'96 8'94 8'98 8'95. 
Enero: 8'88 8'85 8,84 8'87. 
Marzo: 8'88 8,85 8,84 8'87. 
Ventas: 1,000 B / . contra 8,000 B / . 
Mayo: Sakell. 14'110 14'60. 
Mayo: Upper. 11'45 11'45. 
Noviembre: Sakell. 14,35 14'35. 
Noviembre: Upper, 

Mercado de Nueva York 
Disponible: 18^5. 
Mayo: 18'62 18'60 18'57. 
Julio: 1878 1872 1872. 
Octubre: 17,25 1778 17'23. 
Diciembre: 17'00 16'92 16,97. 
Enero: 16'89 16'84 16'88. 

Mercado de Nueva Orlcaus 
Disponible: 17'89. 
Mayo: 17'97 17'87. 
Julio: 17'44. 
Octubre: 16'o9 16'53. 
Diciembre: 16'59. 
Enero: 16'56. 
Arribos a los puertos de los Estados 

Unidos 10,000 B / . contra 7 000 B / . 
Desde 1.° de agosto 9,085 B / . con

tra 9,076. 
Transferencia 4'85 1/2. 

Mercado de Alejandria (Ashmouui) 
Junio: 20*88 2078. 
Agosto: 21'05 20'95. 
Octubre: 2Í'27 2178. 

(Saliellaridis) 
Mayo: 29'33 29' 22. 
Julio: 28'64 28'45. 
Noviembre: 28'33 28,20. 

31 creado de Barcelona 
Disp. Good. Midd. st. univ. Texi'.ü, ¡n 

setas 193. 

LA NLÑA 

Ha subido al Cielo a los 4 meses de edad 

Sus desconsolados paüres y de
más familia, participan a sus amis
tades y conocidos tan dolorosa pér
dida. 

Entierro: Hoy, 3 y media, tarde. 

Casa mortuoria: Avenida Fedeii-

co Rahola, torre. 

Cementerio: San Andrés. 

Havre 
Anterior A las 10 A las 16 

Mayo: 
Junio: 
Julio: 
Agosto: 
Sep.: 
Octubre: 
Noviebre: 
D i c : 
Enero: 
Febrero: 
Marzo: 
A b r i l : 

672 
676 
678 
680 
684 
686 
686 
686 
6S8 
691 
694 
694 

688 
690 
694 
693 
699 
703 
702 
702 
708 
709 
710 
710 

693 
695 
700 
702 
707 
710 
709 
712 
716 
719 
721 
721 

Imperio Bri tánico 
Mayo Julio Oct. Ene. Mar, 

Ant. : 975 9'06 8'83 876 873 
Cierre: 9'09 9'02 8'82 875 872 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA DE B A i GEIONA 

La intervención en las operaciones 
bursát i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza conliere t í tulo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BRUSA Juan, Fontanella, 17, 1.»» 
teléfono 1424 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C Ca
luña, 16. Teléfono 3417 A. 

SOLER Y TOS 
Rambla Estudios, 11 13 y Buensuceso 

Negociamos el cupón de la Deuda 
Amortizable 5 por 100 

Ven oimiento 15 de mayo 

Cámara acorazada -:- Cajas de alquiler 
para guarda de valores, documentos, joyas y demás objetos valor 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 

Banco de Valores y C r é d i t o 
V a l o r e s , Cupones , Monedas 
y toel i clase d i operaciones de Ban
ca y Bolsa. Ronda de la Uni t ersi
dad, 37 (junto a la plaza de Catalu

ña). Teléfonos 936 A y 976 A. 

A n u n c i o s O f i c í a l e s 

P r o d u c t o s C í t r i c o s , S. A . 
CONVOCATORIA 

No habiéndose reunido suficiente 
número de acciones para poder cele
brar a tenor de lo previsto en el ar
tículo 35 de los Estatutos, la Junta 
General convocada para el 30 de 
abril último, se convoca a los señores 
accionistas y tenedores de Cédulas Be« 
neficiarias, para TaT Junta General 
ordinaria de segunda convocatoria, 
que se celebrará en el domicilio social, 
Plaza de Cataluña, 17, primero, el 
próximo día 20, a las cuatro de la 
tarde, cualquiera que sea el número 
de Acciones y Cédulas representadas. 

Para poder asistir a la Junta pre
cisa depositar previamente las Accio
nes o las Cédulas en la Caja social o 
en el Banco Central de Murcia con 
tres días de anticipación por lo me
nos y presentar el resguardo corres
pondiente para acreditar el derecho 
de asistencia. 

Barcelona, 1 mayo 1926. — E l Con
sejero-Gerente, Antonio Mañé Jané-

L a b a s e d e s u f o r t u n a . . . 
p u e d e s e r e l a n u n c i o . A n u n 
c i e u s t e d e n u n b u e n d i a r i o 
y v e r á a u m e n t a r l a c i f r a d a 
s u s n e g o c i o s . 

N o s e p r e o c u p e p o r l o s 
r e s u l t a d o s s i e l a n u n c i o h a 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

Sufragio universal y Parlamento 
Contra el sufragio universal y el 

Parlamento se pronuncian constante
mente las derechas. Consideran estas 
dos instituciones como las caracterís
ticas más destacadas del antiguo ré
gimen, y reclaman que el nuevo ré
gimen se cimente sobre instituciones 
de estructura distinta, o sobre las 
mismas, pero con estructura total
mente distinta a la que tenían. Pi
den un sufragio en el que desaparez
ca el derecho a poder ser cada hom
bre un voto. Piden, del mismo modo, 
un Parlamento en el que la represen
tación de clases sustituya a la repre
sentación de tendencias políticas y 
en el que desaparezca la función crí
tica, fi-calizcdora, controli adora, que 
en Poder legislativo, en su aspecto 
más respetable, ejerce cerca del Po
der ejecutivo. 

¿El sufragio universal? Es el que 
rige en toda Europa y en toda Amé
rica. Mussolini lo desecho, instituyen
do un nuevo sistema de elección, cu
ya eficacia se evidencia en el hecho 
de haber vuelto Mussolini después de 
•n solo ensayo, del nuevo método al 
viejo, con consenso unánime: un hom
bre, un voto. Quieren las derechas 
que los votos, como pedía Schiller, no 
se cuenten, sino que se pesen? Esto 
no significa denegación del voto en 
quién sólo representa cantidad, sino 
el deseo de que la cantidad se eleve 
a calidad por la eficacia educativa 
del ejercicio de un derecho. Aspiran 
las derechas a que Judas y Jesús no 
tengan el mismo voto? Esta aspira
ción no significa en quien la formu
ló el propósito de arrancar el voto a 
Judas por no ser Jesús, ni el propó
sito de que Jesús, por el voto, des
cendiera a la categoría de Judas, sino 

propósito de que Judas, por el vo
to, ascendiera a Jesús. Un hombre, 
un voto: ésta ha de ser la Ley, y por 
lograr esta Ley las multitudes de es
píritu civil han de disponerse a to
das las cruzadas. ¿Qué puede argüir-
«e contra el sufragio universal en Es
paña? ¿Que se votaba por dinero? Es
to tiene un remedio: castigar dura
mente a quien cobra y a quien pague 
el voto; y castigar más duramente 
aún a la autoridad judicial que no 
castigue este delito. ¿Que prevale
cían las actas sucias y falsas sobre 
las limpias y legales? Esto tiene una 
•elución: imponer sanciones severas, 
de abajo arriba, desde los más vulga
res falsificadores de firmas, a los mis 
egregios jerarcas de la justicia que 

{medan claudicar. ¿Que hay electores 
nsensibles a la responsabilidad de 

soberanía que les otorga el sufra
gio? Esto se salva con cultura, con 
propaganda, y, sobre todo, en el ejem
plo de que todos los órganos de au
toridad, en vez de funcionar para 
burlar el derecho, o corromperlo, o 
impedir su ejecución, van a funcio
nar, sin distinción de filiaciones po
líticas, para garantizarlo. En defini
tiva: si contra el sufragio universal 
no se puede alegar otro razonamien
to que el de la vileza con que dicha 
institución se sostenía, el camino no 
está en suprimir la institución, sino 
en purificarla; no en retirar de ella 
a quienes le representaban, sino en 
exigir de quienes, con significación 
oficial, debían velar por ella, que es
timularan al elector allí donde éste 
permaneciera quieto, en corregirlo 
allí donde se hubiese corrompido, y 
en protegerlo, fuere cuál fuese su 
tendencia política, allí donde cum
pliera austeramente con su deber. No 
es a la nación a la que debe arran
cársele una prerrogativa de la que 
disfrutan en nuestra época todas las 
naciones; es al Estado, al que ha de I 
imponérsele se someta a los. impera
tivos de esta prerrogativa nacional I 

a m a r a c e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 

m ARBITRIO SOBBE RE
JAS Y ALCANTARILLADO 

BEL I? TEl.IOK 
h-S C;añara Oficial de la Propiedad 

Urbana detesta ciudad, advierte a 
los piopietários a'xjuienes .estos días 
se Irá pasa pói empleados del -Ayun
tamiento iwrpelefcas de pago de un 
nuevo- é -Inj'jstificrdo arbitfíó sobre 
rejas v de aumentos considerables 
del aíbitrio 'por-'coiiservación y lim
pieza/del alcantarillado de finess de 
la zo'tta del Interior, que la Cámara 
hace las <-poi tunf:S, gestiones y que 
Batea de satisfacer tales arbitrios 
acudan a la Sección Jurídica de la 
Cámara d^nde se les informará debi-
dameritei-ir* . • 

LAS AGUAS DE BARCELONA 
El 'próximo sábado, día 8, a las 

seis y'media de la tarde, en e Salón 
d« Actos c e la Cámara de la Propa
gad Urbana, el geólogo don Alberto 
CarsT, dará una conferencia, desarro
llando el interesante^ tema: «El pre-

vigilandp para que ella sea respetada 
en la integridad de su soberanía y 
ejercida con la máxima pulcritud. 

Desde la Restuaración, sobre 
todo, el Parlamento ha sido, en 
una mínima parte, la representación 
de la voluntad popular. Será bueno 
estudiar en su día, cómo se 
formó el caciquismo, por qué se for
mó y qué fuerza fué la que le sostu
vo. Tal vez se advierta, entonces, que 
la abyección de la ciudadanía no se 
debió a otra que a la imposibilidad 
material, en muchos casos, de preva
lecer la ciudadanía contra la eriza
da muralla de hierro que preservaba 
al caciquismo de las embestidas po
pulares. El caciquismo español no es 
del cacique de quien mayor empuje 
ha recibido; ni el cacique, quien se 
ha sostenido por su solo valor per
sonal. ¿Qué habría sido, hace mu
chos años ya, del caciquismo si el 
cacique no hubiese contado con otros 
elementos de defensa que los suyos 
propios? No era sólo el cacique quien 
saltaba la ley para perseverar en su 
puesto; saltaba la 1 7̂ quien acata
ba las órdenes de las oligarquías pa
ra sostener al cacique; para sostener-^ 
lo, muchas veces, contra quienes no 
formulaban otra reclamación que la 
de la vigencia de la ley: de la ley 
para todos. El cacique no habría po
dido sostenerse si no hubiera contado 
con otras armas que.su influencia, 
sus favores y sus concupiscencias. 
¿Qué el cacique formó el Parlamen
to? Sí. Pero el Parlamento de los ca
ciques no produjo un régimen de par
lamentarismo. Todo lo contrario. Mo 
es de • mal de parlamentarismo del 
que se dolía España, sino' de mal de 
ausencia de parlamentarismo. El Par
lamento apenas funcionó en España. 
Yo^ por ejemplo, que fui por prime
ra vez a las Cortes en 1914, apenas 
asistí a un período de sesiones que 
durase dos meses seguidos, y en ocho 
años hube de someterme a siete di
soluciones del Parlamento. En este 
período de tiempo, en Inglaterra y 
en Francia sólo hubo dos elecciones 
y los Parlamentos ingles y francés, 
tuvíeton^' éh ocasiones, por espacio 
de'Ibdo Uri año los debates abiertos. 
No. No ha habido parlamentarismo, 
sino en el sufragio universal, el re
medio no está en suprimirlo, sino en 
restablecerlo con toda su jerarquía, 
con independencia de los otros Pode
res, con soberanía absoluta, con pe
ríodos fijos de: actuación, con fechas 
determinadas íBS convocatoria con au
toridad para ser él, y sólo él, el que 
en casos extraordinarios determine 
su disolución y nueva constitución. 
¿El Parlamento? El Parlamento, no 
sólo no ha fracasado, sino que con su 
categoría democrática, ha sustituido 
en autoridad a los poderes autocríti
cos cuando se ha iniciado la decaden
cia y el descrédito de éstos. Países 
como Rusia, Alemania e Italia, don
de el Parlamento no había logrado la 
plenitud de su jerarquía y su perfec
ción funcional, han tenido que lan
zarse a una revolución en la que aún 
viven, para encontrar el órgano d^ 
autoridad que antes se hallaba con
centrado en los soberanos autócra
tas; países como Inglaterra y Fran
cia, donde el parlamento tiene, de 
más de un siglo, todos los atributo? 
de la soberanía, han asistido, sin 
trastornos interiores, a la crisis do 
autoridad que: ha traído la poit-
guerra. El Parlamento ha sido auto
ridad. 

MARCELINO liOMINGO 
(Prohibida la reproducción). 

; CÍD a que resultan las aguas artesia
nas en Barcelona», ilustrándola con 
ejemplares gráficos y dispositivas es-
péciales y entregando una hoja de 
ejemplos prácticos se bre abasteci
mientos arleFiafos existentes en nues
tra ciudad. 

EL REGISIBO DE PORTERIAS 
La citada eníídad recuerda a sus 

asociados que tiene establecido en 
sus oficinas un servicio que permite 

(•proporcionar porteros a los propie-
.^tarios que los soliciten; de las condi-
-ciónes personales de los aspirantes 
a ;tal cargo, la Cámara facilita ex
tensas referencias, 

r-i Asimismo recuerda la Cámara que 
•proporciona, al precio de coste, a los 
propietarios que. lo pidan, impresos 
adecuados para fiVma de contratos es
peciales llamados de portería. 

T o d a la c e r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o la a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o . 

P O L I T I C A S 
DIPLOMATICO ALEMAN 

En el tren expreso de Francia lle
gó ayer mañana a Barcelona el mi
nistro plenipotenciario de Panamá 
en Alemania, don Nicanor de Obarrie. 

UN FUTBOLISTA PROCESADO 
Ha ingresado en la cárcel de Gra-

nollers el jugador de la «Unió Depor
tiva de Gerona» Jijlián Gauchía, que 
fué detenido a la terminación de un 
partido de fútbol que tuvo lugar en
tre dicho equipo y el F. C. Grano-
llers. 

El detenido ha sido procesado por 
el supuesto delito de insulto a la 
fuerza armada. 

Los jugadores y directivos del Gra-
nollers han visitado al detenido, in
teresándose por su situación. 

CONFERENCIA 
El sábado próximo, a las nueve y 

media de la noche, don José Osés La-
rumbe, en el Centro Republicano 
Radical Instructivo (Casa del Pue
blo) de Cornellá, dará una' confe
rencia desarrollando el tema «Carac
teres de la raza española». ' 

APLAZAMIENTO 
Ha sido aplazado-el homenaje al 

señor Milá y Camps que, organizado 
por la Unión Patriótica de Arenys 
de Mar, tenía que celebrarse el pró
ximo domingo en aquella localidad. 

LA «REVISTA D'OLOT» 
Después del levantamiento de la 

suspensión gubernativa que le fué 
impuesta, ha visto nuevamente la luz 
pública la «Révista d'Olot». 

FIRMA DE UNA ESCRITU
RA APLAZADA 

Se reunieron ayer mañana en el 
despacho de la Alcaldía, con él nota
rio señor Arias, los señores Olaxjirría, 
Girona y Bertrán Güell, al objeto de 
firmar la escritura de legalización de 
la cesión al Ayuntamiento de los te
rrenos del Palacio Real; pará pOier 
proceder a la donación del edificio 
al Patrimonio Real. 

La -firma no pudo llevarse a cabo 
por incomparecencia dsl señor Laco-
ma, uno de los que debían firmar la 
escritura de ce-ión., 

EL SESOR JUILA Y CAMI'S 
Se encuentra algo mejorado de su 

dolencia, hrbiendo abandonado el le
cho bre\es horas el presidente de la 
Dinutación, señor Milá y Camps. 

C o s q u i l l a s 
DEnM(TO>LS 

Cinco céntimos 
Una vwiieda caula 

rn tal insigni, iernu ia, • , 
que con elltt, hoy, ¡no se compra 
absofvtamente vado. 

Feiuinismo 
Lirido juego de pcdrtbras 

traído del extranjero, 
y tanto más divertido 
cnanto mñs se tonta en serio. 

El mfdico 
f(n; sxijeto que. Alomado 

para rmiendarle a vsted, 
si háeé nn buen remienda, cobra, 
y s i lo hace mal, también. 

La suerte 
Hada loca y caprichosa 

qnê  prodiga sn.t finezas 
sin Hiirar a quien las hace 
ni saber a quien Vas niega. 

' El termóiuetro 
^ •Pequeño ascender. cirnhfico',: • 
d¿ vwx imiento- av.tfñfv^fibo,* 
que sólo bajá en infirmo'* 
y sólo svbe en verano. 

m tino: 
ü \ caligraf-o s-in ,^1 umu, . . . 

pero' tan inteligente, 
que a reces, en brexe rato, 
enseña a urt hombre a hacer eses. 

Antigüedades 
' Cachivaches imiy,'¡curiosos, 
cuyo origen nadie sabe 
y, que hoy día se fabrican' -
con pcr-féeéiCm admirable. ^ ! 

3.Í5 Tj&mttt 8.0li M 
Obras públicas 

Trabajos que en las ciudades 
se hacen, sólo por dar 
a las gentes una idea 
de lo que es la eternidad. 

PAF 

E L A L C A I D E D E B U E N O S A I R E S , E N B A R C E L O N A 

A y e r , I k g ó a n u e s t r a c i u d a d — d e l a q u e h i z o 

g r a n d e s e l o g i o s d o n C a r l o s N o e l 

Ayer mañana, en el vapor «Con-
teVerde», llegó don Carlos Noel, 
alcalde de Buenos Aires. Anunciada 
la llegada a las seis, pero ignorándose 
la hora precisa del desembarco, el al
calde señor barón de Viver, no pudo 
darle la bienvenida en el muelle, en
cargando la salutación al señor Ribé. 
l\o hubo tampoco ceremonial, porque 
el intendente de Buenos Aires viene 
de riguroso incógnito, y se ignoraba 
incluso los días y las horas de su per
manencia en Barcelona. Hacia las 
ocho desembarcó don Carlos Noel, 
después de haber sido saludado a bor
do por el señor Ribé, el cónsul argen
tino don Alberto Gaché, el señor Cón
sul de Italia, un funcionario del Go
bierno civil y algunos periodistas. 
Después se dirigió al Hotel Ritz. El 
muelle lleno de viajeros del «Conté 
Verde», en autos y coches, presentaba 
a aquella hora, ocho de la mnfíana, 
un aspecto abigarrado y pintoresco. 

A las pocas horas, don Carlos Noel 
nos recibió en el salón del Hotel Ritz. 
Es un hombre joven, alto delgado, 
elegante, con una silueta que podría
mos decir muy española, sino fuera 
también muy argentina. Una gran 
sencillez y una palabra flúida y exac
ta. Una gran cordialidad cuando el 
diálogo deriva hacia las cofeas espa-

! ñolas. 
—Es un spudo, el nuestro, de lle

gada y casi de partida, porque maña
na marcho haciá París—comienza di-, 
ciéndonos. 

—Así, ¿no va usted a Madrid? 
—No, por ahora, no. Mi viaje obede

ce exclusivamente a asuntos familia
res. Tengo un hijito enfermo en París, 
al que acompaña mi señora,: y voy a 
reunirme con ellos. Después, dentro 
de Un par da meses, si mis optimismos 
se confirmáh, regresáré; haciéndolo 
por Barcelona... 

I El' péñor Noel inicia un elogio de 
Barcelona. • 

—¡Qu? gran ciudad.' Larrento no te
ner tiempo para estudiarla como ciu
dad urbanizadera. Fore&tier me habló 
con entusiasmo de ella y de sus hom
bres, porque Forestier ha sido nuestro, 
gran jardinero, como' lo ha sido de us
tedes. Ponderaba el afán urbanizador 
barcelonés, el gusto depurado en las 
reformas y el anhelo cultural. Fores
tier «vieja Francia», siente fervor por 
los pueblos jóvenes como el nuestro 
y el de ustedes. 

La conversación deriva, natural
mente, hacia las jornadas triunfales 
de Franco y sus compañeros. 

—Fué una apoteosis que no ha 
presenciado, ni creo vuelva a pre
senciar Buenos Aires. Una locura... 
Los aviadores se alojaron en mi casa, 
y allí pude apreciar eran verdadera
mente unos héroes, porque sumaban 
a su coraje la discreción. Al día si
guiente de llegar hizo Ruiz. de Alda 
el elogio de Gasagrande: «Ha hecho 
más que nosotros, porque, fórzado a 
partir, cumplió la orden como buen 
soldado, arriesgando la vida y, como 
nosotros, su nombre.» Esta actitud 
caballeresca de los aviadores españo
les completó el entusiasmo que por 

D e t e n c i ó n d e u n s u 

p u e s t o p a r r i c i d a 
FUE YA -DETENIDO EN OTRA OCA-
rSlON Y PLI STO EN LI»EIJTA.D 
En uno de los Juzgados de BarcelO-, 

na se ha. recibido un exhorto del de 
Verín, en el que se pide se" lotifique 
él" auto dé^'procesamiento y' prisión 
sin fianza a Manuel Rodríguez Fer
nández, detenido días pasados en ésta 
como supuesto 'autor de un delito de 
parricidio. 

También se pide en dicho exhorto 
que se tome declaración al detenido 
respecto al hecho de autos. 

Se acusa al detenido de haber dis
parado un t i ro de escopeta^ a su ma
dre , política el. día i 26 de: junio de 
1923, causándole:,uná lesión que á los 
pocos días le produjo la muerte. 

Parece ser que el deteriido riiééá 
su p&rticipación én dicho tríraeni,-
adqciendó para ello que reside en 
Barcelona desde hace seis años y que 
es soltero. 

También ha dicho que en el año 
1924 fué detenido acusado de este 
mismo crimen, siendo puesto en l i 
bertad al comprobarse su inocencia. 

ellos se sentía. A mí, que los hospe^ 
daba, me pareció que recogía bajo 
mi techo a España cqn todo su hei 
roísmo, pretérito y presente, y toda 
su hidalguía. Por ella sabemos los 
argentinos que hay una ruta por el 
aire. 

Hablando de hombres y cosas do 
España, suena el nombre del señor 
Cambó, y esta vez escuchamos la 
más férvida letanía ditirámbica quo 
del señor Cambó hemos escuchado: 

—¡Qué hombre! A mí' me produjo 
una gran impresión allá, en Buenos 
Aires, escuchándolo en la intimidad, 
después de haber oído sus discursos 
públicos. Posee una clarividencia, 
una visión tan amplia y justa de los 
grandes problemas, una decisión en 
la exposición de sus ideas, que me 
pareció escuchar a uno de esos hom
bres que desbordan la zona nacional 

|v para dar respuesta justa a las inte
rrogaciones universales. Cuando es
taban en boga las teorías socialistas, 
él sostuvo su tesis capitalista con 
una gran inteligencia, que la h^pía 
valer tanto como cualquiera otra so
cialista. Lamento que el señor Cam
bó 1̂0 sea sea argentino... 

Eran las doce. Un empleado del 
hotel se acercó a nosotros: 

—El señor alcalde de Barcelona. 
Nos levantamos. En el fondo del 

salón está el señor barón de Viver, 
acompañado del jefe de Ceremonial, 

(, señor Ribé. Hacemos un«* última pre
gunta; 

—¿Le ha visitado el señor Cambó? 
—Vendrá ahora a la una. Segura

mente pasaré con él la tarde. 
: Y estrechamos con una cordial 

efusión la mano del alcalde de Bue
nos Aires, que acababa de decirnos: 
«El Ayuntamiento de Buenos Aires 
es un pequeño Parlamento. Yo repre
sento al presidente de. .larRepública, 
pero la Asamblea la- elige;el pueblo... 

A las doce fué visitado'ei alcalde 
de Buenos Aires por el alcalde de 
Barcelona. Se lamentó éste del breve 
tiempo que don Carlos Noel paja en 
Barcelona y del riguroso incógnito 
en que ha envuelto su visita. 

A la una, el señor Cambó fué a 
buscar al áeñor Noel, dando un paseo 
en auto, visitando el parque de 
Montjuich, Pedralbes, el Tibidabo y 
otros alrededores de Barcelona, re
gresando a las dos al hotel. 

Por la tarde, el cónsul ¡general de 
la Argentina invitó a don Garios Xoél 
a un té en su casa, asistiendo, entre 
otras personalidades, el cónsul auxi
liar señor Molina y don Martín Noel, 
hermano del alcalde de Buerios Aires 
y director general de Bellas Artes en 
Argentina. 

Por la noche, el señor Gaché invi
tó a cenar en el Hotel Rit?, ,en tor
no de don Carlos Noel, al señor ca
pitán general, al señor gobernador 
civil, al señor alcalde, al señor Mar
tín Noel, al señor Molina y ,al señor 
Carlos Albert de Despujol. 

Hoy, a mediodía, el altalde ob
sequiará a su colega de Buenos Aires 
con un almuerzo en el restaurant Ri
bas, al que asistirán distinguidas per
sonalidades. 

U n r e q u e r i m i e n t o 

Se ha requerido a la Compañía del 
¡ Gran Metropolitano para que, fren-
; te a los bajos que ha construido en 

la calle de Salmerón para l ^ esta-
• ción «Fontana», realice las i obras si-
I guientes: Retirar la valla ;de. ladri-
i-llo que, siguiendo la antiguá'ffner. de 
fachadas, tiene emplazada en'í;la ca
lle de Salmerón, pudiendo úrticamen-
te, si lo estima conveniente"; seña
lar el límite de propiedad -con una 

! faja de piedra a guisa de .bordillo 
sin rasante, pero sin impedir-el trán
sito público en toda la faja de te
rreno vial comprendida entre l a an
tigua y la nueva línea de fachadas,;1 
retirar asimismo el cobertizo provi
sional que fué consentido pa r í pro-

: tegél' á los viajeros durante las obras; 
reparar la .acera y arrimar a la nue
va fachada, hasta que la éléyación 

' del edificio permita restablecer los 
'rosetones que había, los dos • postes 
provisionales del tranvía que<acaban 
de hacer peligroso el tránsito por 
aquel punto, y por razoneá .de or
nato público, retirar las maderas 
que aparecen en la cubierta; del edi
ficio y se ven desde la calle y cony-
pletar con un ligero perfil ;o corni
sa la construcción. 

http://que.su
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-DOCUMENTO 
IMPORTANTE-
flVilson, L l o y d G e o r g e y 

C l é m e n c e a u s e d e c l a r a n 

p a r t i d a r i o s d e u n a e v a c u a 

c i ó n i n m e d i a t a d e l a z o n a 

o c u p a d a d e l a s p r o v i n c i a s 

r h e n a n a s 

E l anterior ep ígra fe no es, como 
podría suponerse, un error anacró
nico. A la opinión de nuestro país , 
que tan atentamente sigue el curso 
de la política internacional en sus 
¿atútiples aspectos, y, especialmente, 
de los problemas que hubieron de de
rivarse de los resultados de la gran 
guerra, no ha llegado—claro está que 
descontamos las excepciones—al cono
cimiento de un interesantísimo docu
mento que, firmado por el gran W i l -
son, Lloyd George y Clémenceau, figu
r a on Jas Memorias del primero, sin 
que—como hubiera podido esperarse 
—haya tenido Ja importante trascen
dencia que se merecía. 

A España, como a todas las nacio
nes neutrales, interesa conocer e.e do
cumento para poder juzgar de la ma
nera con que se ha procedido y se pro
cede en la resolución de las cuestio
nes derivadas de la guerra entre Ale
mania y los ex aliados. 

Consta este documento en el segun
do torno de las Memorias de WiLson, 
pág ina 88, y nos parece muy a pro
pósito llamar la atención sobre él, 
aunque antes de transcribirlo, es pre
ciso que nos refiramos a sus antece
dentes. 

Fué en mayo de 1919, al tener l u 
gar las negociaciones de paz en Ver-
salles. Los representantes de Alema
nia mostraban aún bastante resisten
cia, existiendo el peligro de que re
chazasen las condiciones que les ira-
ponían los aliados. Confirman las Me
morias de VVilson que Lloyd George 
yacilo un buen rato, antes de arries
gar que los iemanes se negaren a 
firmar' el Tratado en vista de las 
exorbitantes pretensiones de los fran
ceses en la zona del Rhin. E l entonces 
jefe del Gobierno br i tánico deseaba 
ver limitada a unos pocos años la ocu
pación de este territorio, optando al 
mismo tiempo por la t ransformación 
completa del régimen mil i tar en una 
gobernación c iv i l , demanda que apo
yó con la amenaza de retirarse de la 
Conferencia en caso de que no se 
tuviera en cuenta su proposición. A 
t a l actitud opuso Clémenceau la de
claración de que su renuncia ser ía 
inaplazable si la ocupación quedaba 
reducida a un plazo inferior a quin

ce años. E n este dilema suscitado por 
el antagonismo anglo-francés, se en
contró por fin una fórmula concilia
dora, expresada en una declaración 
del siguiente tenor, firmada por W ^ -
son, Lloyd George y Clémenceau: 

«Las potencias aliadas y asociadas, 
partiendo de la suposición de que 
Alemania se sen t i r á en el compromi
so de dar todas las muestras posibles 
de su buena voluntad, así como todas 
las ga ran t í a s necesarias, antes de ca
ducar el plazo, fijado de quince años, 
no se proponen extender el plazo de 
la ocupación hasta el cumplimiento 
total de las cláusulas de reparacio
nes.» 

«En vista de que los gastos de la 
ocupación determinan una correspon
diente reducción de los pagos que de-
berán efectuarse a título de reparacio-
ni . las potencias aliadas y asocia
das disponen, en conformidad con el 
ar t ículo 431 del Tratado de Versalles, 
que las tropas de ocupación serán re
tiradas en el acto en caso de que Ale
mania cumpla con todos sus compro
misos contraídos en el Tratado de Paz 
en cuestión, antes de caducar el pla
zo fijado de quince años.» 

«Si Alemania, en un plazo anterior 
aJ fijado, diere muestras de su hueua 
roluntad y las suficientes garqnttas 
para, asegurar el cumpHmi "tito de 
sus compromisos, las potencias alia
das y asociadas se encontrarán dis
puestas a llegar colectñvmente a un 
acuerdo recíproco para que se dé tér
mino anticipadamente al periodo de 
oeuvación.» 

« P a r a reducir la carga de las re
paraciones acuerdan, hoy y en lo fu 
turo, l imi ta r en 240 millones de mar
cos oro las an-ualidades que Alema
nia deberá abonar en pago de los 
gastos de ocupación, desde el momen
to en que las potencias aliadas y aso
ciadas se convenzan colectivamente de 
qué Alemania haya dac1 > cumplimien
to sntisfactorio a las condiciones del 
desarme. Esta cláusula podrá ser mo
dificada siempre que las potencias 
aliadas y asociadas vayan de acuer
do acerca de la necesidad de tales 
modificaciones.—Junio. 16 de 1919.— 
\Ycodrow Wilson, G. Clómenceon, 
D. Lloyd George.» 

Como se ve, esta declaración lleva 
la fecha del 16 de junio de 1919, es 
decir doce días antes de la firma arre
batada por l a fuerza a los represen
tantes de Alemania y con la cual que
dó legalizado el Tratado de Versa
lles ante el Derecho Internacional.• Es 
cierto que esta «declaración» de los 
tres políticos más distinguidos del 
grupo de las potencias aliadas y aso
ciadas, no figura como anexo" en el 
Tratado de Versalles. Pero, a basé de 
esta «declaración», se estableció el 
acuerdo entre los tres reprasentantes 
aliados y asociados (.:ie consta en el 
Tratado de Versalles y que más tarde 
sirvió para imponer el dictado de paz 
a Alemania. Esta declaración consti
tuye, pues, lógicamente, la baré j u r í 

dica del Tratado, por medio de la cual 
los firmantes aliados y asociados del 
citado documento de paz, se compro
metían a respetarse mútuamente, Y 
a.ellos incumbe, por la misma razón, 
ahora que Alemania «ha dado, en un 
plazo anterior al fijado, muestras de 
su buena voluntad y las suficientes 
garant ías para asegurar el cumpli
miento de sus compromisos», acordar
se sinceramente de su buena voluntad 
antes expresada, «de llegar a un 
acuerdo recíproco para que se dé tér
mino anticipadamente al período de 
ocupación». 

Convencido en que en cuanto a Am5-
rica, que no ratificó el Tratado de 
Versalles, no exista n ingún compro
miso legal, como es el caso con I n 
glaterra y Francia, para exigir un 
arreglo sobre la terminación prema
tura del período de ocupación a base 
de la «dclaración» del 16 de j imio de 
1919; convenido también en que Ale
mania, ya que la «declaración» no 
ha sido añadida como anexo al Tra
tado de Paz y, por consiguiente, no 
lleva la firma alemana, no puede de
rivarse de ella ningún derecho for
mal de reclamar la evacuación inme
diata de la .segunda y tercera zona 
rhenana por las tropas aliadas; em
pero, aparte de ello, subsiste la í ras -
cendencia moral del documento, que 
pone de manifiesto un compromiso mo
ra l innegable. A l aceptar el plan Da-
wés, Alemania ha documentado su 
buena voluntad—su óptima voluntad, 
puedfe decirse—de cumplir con todas 
sus obligaciones contraídas a título de 
reparaciones. En el pacto de Locar-
no ha renunciado a toda tentativa do 
recuperar por la fuerza otras fron
teras que las establecidas en el Tra
tado de Versalles, dando con ello la 
garan t ía absoluta para las segurida
des que Francia le exigía. Con la 
evacuación de Colonia, cuva enrdi i m 
previa era el desarme completo de 
Alemania, los aliados han reconocido 
per su parte que Alemania ha cum
plido en manera absolutamente sa
tisfactoria con todos los deteres del 
desarmé. 

No cabe duda que Alemania ha 
mostrado de un modo irrefutable la 
«buena voluntad» exigida por la «de
claración» del 16 de junio de 1919 co
mo condición previa para la evacua
ción prematura de la provincia rhe
nana. Ser ía ahora del del er de Fran
cia e Inglaterra mostrar a su vez 
su «buena voluntad» de retirar has
ta el último soldado las tropas ene 
tienen establecidas en la margen iz
quierda del Rhin. 

JOSE M.a SUÍJER Y SANZ 

V I D A M U N I C I P A L 
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UN ALMUERZO 
E l alcalde, con otras autoridades, 

almorzó ayer a mediodía en un bu
que de la Trasat lánt ica . 

E L HOSPITAL DE I N F E C 
CIOSOS 

Estuvo en el Ayuntamiento, no pu-
diendo entrevistarse con el alcalde, 
una comisión de vecinos de la barria
da de Somorrostro, para protestar del 
proyecto de levantar un Hospital, para 
infecciosos, en la zona mar í t ima del 
Parque. 

LA HERENCIA DEL SEÑOR 
COLLASO 

En las Casas Consistoriales no se 
sabía ayer mañana, oficialmente, na
da relacionado con la herencia del ex 
alcalde señor Collaso. 

Teníase, únicamente , noticia de que 
hoy, jueves, el albacea testamen
tario del señor Collaso, señor Domé-
nech, acompañado del señor marqués 
de Olérdola, visi tar ía al alcalde para 
darle cuenta de la parte del legado 
que afecta a la ciudad. 

Parece que en dicho legado figura 
una importante manda para benefi
cencia y otra para la fundación y sos
tenimiento de un grupo escolar que 
llevará el nombre del donante. 

REUNION DEL CONSEJO 
DEL METRO TRANSVERSAL 

Reunióse ayer mañana el Consejo 
del Metropolitano Transversal, con 
asistencia del alcalde. 

El barón de Viver recomendó el 
pronto arreglo de la Plaza y Ronda de 
la Universidad, que se hallan en pési
mo estado, prometiendo el Consejo or
denar su arreglo inmediato. 

Según nuestras noticias, el Metro 
Transversal se inaugurará al servicio 
público en ocasión del próximo viaje 
del Rey a Barcelona. 

Actualmente circulan ya por la lí
nea seis cochas de gran capacidad. 

EXPROPIACIONES 
Se ha acordado la expropiación de 

los terrenos afectados por la apertu
ra de la calle número diez del Pla
no de Las Corts, entre la Travesera 
y la calle G. 

AUTORIZACION 
Ha sido autorizada la Compañía 

del Gran Metropolitano para cons
t ru i r en la Plaza de Urquinaona un 
edículo de acceso a la estación «Ur
quinaona'». 

E L M Á S E X Q U I S I T O D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M Á S P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

Aumento completo, compuesto y dosificado juiciosamente para responder a 
todas las exigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una digesfibilidad 
perfecta, el P H O S C A O ha resuelto la c u e s t i ó n de la a l i m e n t a c i ó n racional de 
los enfermos, de los convalecientes y de los ancianos. Verdadero acumulador de 
fuerzas, el P H O S C A O es aconsejado por los m é d i c o s a los a n é m i c o s , a los agota 
dos, a las mujeres encinta, a las nodrizas y a todos los que sufren de una afee 
c ión del e s t ó m a g o (dispepsia, gastralgia, d i la tac ión) o que digieren con difleultadw 

En farmacias y d r o g u e r í a s . 
D e p ó s i t o : FORTUNY Ho«. 32, Hospi ta l , Barcelona. 

MODIFICACION DE LINEAS 
Ha sido aprobado el plano relati-» 

vo al proyecto de líneas de las fa-* 
lies número 31 y Gelabert, en Las 
Corts. 

PARA CUBRIR UNA VACANTE 
Para ocupar interinamente la va

cante de profesor de dibujo de la Es
cuela Complementaria de Oficios del 
distr i to V I H , producida por defun
ción de don Enrique Monserdá V i 
dal, ha sido nombrado don Santia
go Farriols González. 

SUBASTA 
Se ha anunciado la subasta p a r » 

la construcción y colocación de per
sianas en el Asilo del Parque, bajo 
el presupuesto de 29.533'68 pesetas. 

TERRENOS PARA CASAS 
BARATAS 

No pudiendo este Ayuntamiento 
acometer la construcción de casa? ba
ratas sin antes adquirir los terrenos 
en que aquéllas hayan de levantarse, 
ni siéndole posible deliberar acerca 
de la adquisición de los mismos sin 
que previamente conozca el precio 
que por ellos habría de pagar, se in
vi ta a aquellos particulares o Socie
dades que siendo propietarios de te
rrenos adecuados a tal f in , se hallen 
dispuestos a enajenarlos, se sirvan 
remi t i r a esta Alcaldía, antes del día 
7 de junio próximo, relación circuns
tanciada de dichos terrenos, con ex
presión de sus respectivos precio, si
tuación y superficie, con arreglo a 
las siguientes normas: 

Primera. Deben hallarse enclava
dos en este término municipal o zo
nas limítrofes del mismo. 

Segunda. Los terrenos que se 
ofrezcan, han de medir, respectiva- • 
mente un mínimo de 327,000 palmos 
cuadrados. 

Tercera. Los terrenos deberán ha
llarse libres de todo gravamen al 
otorgarse la escritura de adquisi
ción. 

Cuarta. Las ofertas no ligan, por 
sí solas al Ayuntamiento con obliga
ción alguna, pudiendo la Corporación 
municipal desestimarlas todas si 
ninguna de eHas le convinieren o 
rceptar parte de ellas y concertar l i 
bremente con el respectivo o respec
tivos propietarios las condiciones -en 
que la adquisición haya de efec
tuarse. 

Quinta. Infiéresa de l?s preceden
tes líneas, que el Ayuntamiento ten- , 
eirá en cuenta no sólo la situación dej¿ 
los terrenos, sino el precio de dos 
mismos. 

REPARTO DE ROPAS Y 
META TICO A LOS DAMNI
FICADOS POR LOS TEM

PORALES 
En la Oficina municipal del dis- fl 

t r i t o X se procedió por el concejal 
jurado del mismo, señor Escalas, al 
reparto de ropas y cantidades en me- -j 
tál ico a los damnificados por los tem- Uj 
porales de la banñada de Pekín. 

DELEGACIONES J. 
La Alcaldía há delegado su repre

sentación en el concejal jurado sus
ti tuto, señor Llopart, para asistir a 
la función que a beneficio de la Aso
ciación de Auxiliares de los tribuna
les de Justicia, se celebrará hoy 
jueves, en el Teatro Barcelona; y en 
el concejal señor Casáis, para la fun
ción religiosa que el Colegio Notarial 
del terr i tor io de esta Audiencia de
dica a su Pat rón San Juan Evange-
Ksta, y que se celebrará también 
hoy en la iglesia del Sagrado Cora- ; 
zón. 

PARA SASTRES 
Academia del Corte E. LOPEZ PAMIES 
Es el mejor sistema para evitar las nu
merosas pruebas y retoques, verdadera 

ruina del sastre primoroso. 

LEA VD. MI ANUHCIQ DE MAÑANA VIERNES 
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N E M A T O G R A F 

A T H E - C I N E M A 

N O R M A T A L M A D G E H O Y , é x i t o c o m p l e t o y d e f i 

n i t i v o d e l a f a m o s a e s t r e l l a 

c o n W A L L A C E B E E R R Y y C O N W A Y T E A R L E e n s u p r i m e r a 

p e 1 i c u 1 a d e g r a n e s p e c t á c u l o 

E N I 

S e l e c c i ó n Gaumont D iamante A z u l 

E l p ú b l i c o m i s m o d i c e q u e e s l a m e j o r p e l í c u l a d e l a ñ o 

" L O S P S I C O L O G O S 

D E L A P A N T A L L A " 
Norma Talmadge, la bella y senti-

ijo^ntal estrella americana, maestra 
en el arte de «emocionar dulcemen
te», vuelve a presentarse de nuevo an
te nosotros. Tres veces la hemos vis-
io en el decurso de un año, y sus apa
riciones se han visto coreadas por tres 
éxitos resonantes. 

Especialmente en «Secretos», donde 
aparece representando cuatro edades 
diferentes, y por lo tanto, cuatro pa
tries contrapuestos, su triunfo fué 
Indiscutible. Y no se crep que Nor
ma, a semejanza de ciertas estrellas, 
debe sus triunfos a deslumbrantes pre 
fentaciones o fantásticos atavíos. Su 
irte puro no necesita trucos de re-
Ibmbrdn. 

E l poder fascinador de esta actriz 
radica única y exclusivamente en sus 
dotes personales. Mujer en la más 
amplia acepción de la pal ara, mujer 
de corazón que sabe sentir y expre-
iar, posee la rarísima cualidad de sa
ber Acoplar su acendrado sentimen
talismo a su artístico temperamento y 
obra el milagro de vivir la escena, ha
ciendo que los espectadores la sien
tan cual la sienta ella misma. 

Norma, como Mary Pickford o 
Charles Chaplin, vestida de harapos, 
0 cubierta de sedas, es siempre la ac
triz única que deleita y conmueve. Es 
también, como ellos, ana «psicóloga 
de la pantalla». Quiáá esta expresión 
de «psicólogos de la pantalla» cho
que algún tanto a mis caros lectores, 

Í hasta es posible que alguno de ello* 
legue a Imaginar que el cine nos ha 

traído una nueva orientación en los 
profundos estudios psicológicos. 

La psicología de la pantalla, como 
la de toda escena, consiste en expre
sar por cuantos medios se hallan al 
alcance del actor, las diversas muta
ciones del alma. En la pantalla es
tos medios quedan reducidos al ges
to. Muchas veces se dice: «Fulano es 
un gran artista». Hablando con pro
piedad, deberíamos decir, es un gran 
psicólogo, un magnífico observador 
que recoge y reproduce todos los es
tados anímicos capaces de conturbar 
el alma del personaje que representa, 
y acierta a transmitirlos a la escena, 
dándole a ésta una verdadera sensa
ción de vida, haciendo que la acción, 
adornada por multiplicidad de deta
lles ^ue la complementan, palpite con 
máxima intensidad, llegando a produ
cir en el espíritu que la recibe (el 
espectador), la ilusión de la vera rea
lidad. 

En la pantalla, debido a que los in
térpretes no pueden conmovernos con 
las patéticas inflexiones de su acento, 
el gesto es el todo. Por lo tanto, los 
actores deben verificar un detenidísi
mo estudio de su modo de expresión, 
puliéndose o acicalando sus maneras 
hasta llegar a poseer esa elocuencia 
tnuda que suspende y lleva al paro
xismo de la hilaridad, de la emoción 
o del deleite. 

Miradas que formulan anatemas, ac
titudes que suscitan la carcajada, o 
sonrisas que encierran un poema... 
Esto es lo que hacen los «psicólo
gos de la pantalla», y esto es lo que 
ha llegado a realizar Norma Talmad
ge. No obstante, para llegar a ser 
«una elocuente muda», ¡cuántas vigi-
liasl... ¡cuántas horas de estudio in
cesante! 

Raro es el actor o estrella que en 
el curso de su carrera no ha conse

guido realizar una obra cumbre. Sin 
éjnbar^o, pocos, muy pocos, son los 
que consiguen formar un católogo de 
obras maestras, los que, como Norma 
Talmadge, hacen en cada papel una 
Creación siempre distinta y siempre 
insuperable. Y este es precisamente 
el motivo de su triunfo, 

Lady Carlyle, de «Corazones erran
tes», no tiene ningún punto de simili
tud con la simpática Magda Turner 
cíe «Venganza de mujer»;" ni la María 
de «Secretos», se parece en nada a la 
encantadora Yolanda de «Cenizas de 
Odio», úl t ima. producción de Norma 
Talmadge, cuyo estreno tuvo lugar 
el pasado domingo, en el Pathé 
Cinema en la sesión de la noche. 

Y ya que hablo de «Cenizas de 
odio», consignaré de paso que ésta es, 
a mi entender, una de las mejores 
producciones de Norma, no solamente 
por el trabajo de la estrella, que co
mo siempre, es una filigrana de arte, 
sino también por hallarse secundada 
por los grandes astros Conway Tear-
le y WaTlace Beery, y en último lu
gar, por la fastuosa presentación de 
la obra, factor éste que contribuye en 
gran manera a realzar la magnífica 
labor de los intérpretes y la belleza 
del argumento. 

Yo soy de los que creen que una 
presentación por sí sola no puede dar 
el éxito; pero cuando las palpitantes 
escenas del f i lm se hallan encerradas 
en un marcó de originalidad y buen 
gusto, cuando por entre el lujo y la 
esplendidez se ve el rebullir de la vi
da, real e intensa, el éxito puede dar
se por descontado, y este es el caso de 
«Cenizas de odio», interpretada por 
una de las primeras «psicólogas de la 
pantalla», única en su género. 

PEREZAMOBA 

Por esos Cines 
COLISEÜM 

; Él pasado domingo con un lleno 
completo, tuvo lugar en este cinema 
el estreno de la gran película nació-
nal titulada «Boy», constituyendo un 
verdadero acontecimiento dentro de 
la afición cinematográfica. 

Este film es una adaptación a la 

Bantalla de la leída novela del Padre 
oloma, editada por la casa «Goya 

Film» de Madrid, y dirigida por Be
nito Perojo, uno de los mejores «met-
teurs» españoles. 

Debemos hacer constar que, aunque 
sea un film español, no se desarrolla 
en este ambiente castizo de la mayo
ría de las películas de producción 
nacional, sino que, sin perder su ca
rácter , tiene un sabor de universalis
mo que la coloca a la altura de las 
notables que se importan. 

La fotografía es clarísima y la ma
yoría de las vistas han sido tomadas 
con gran acierto y exquisito gusto, 
especialmente las escenas navales a 
bordo del acorazado «Alfonso XIII», 
que son de un efecto admirable. 
Asimismo las vistas de San Sebas
t ián y la perspectiva de La Concha, 
merecen ser tenidas en cuenta, y los 
magníficos jardines y paisajes que ha
cen de marco a innumerables esce
nas, nos demuestran que en España 
no tenemos nada que envidiar al ex
tranjero en lo que a bellezas natu
rales se refiere. 

Tampoco nada se ha olvidado en la 
presentación de interiores, y así te
nemos la fiesta en el Maxim's, el 
banquete en la embajada española, 
los palacios de los duques de Yecla y 

de los condes de Astutes, llamando 
poderosamente la atención una can
cela de hierro forjado preciosa, los 
patios andaluces, y por fin el bailé 
en el casino de Valdeflores, cuya fas
tuosidad iguala a la de-las mejores 
cintas americanas. 

Hay varios cuadros realizados con, 
.perfección y acierto, contándose el 
de la vieja gitana que se pone a bai
lar el saber la muerte del usurero, 
que es de una expresión tal que emo
ciona agradablemente. 

La interpretación es ajustadísima. 
El papel de «Boy» está a cargo de 
Juan de Orduña, quien lo ejecuta 
con muchísima naturalidad y distin
ción, lo que le pone al nivsl de los 
«astros» cinematográficos. También 
merece elogios la labor de M. Scbutz, 
en el «rol» de marqués de Belunda, y 
las actrices que encarnan Beatriz y 
su madre. Igualmente debemos men
cionar el pequeño pero interesante 
trabajo de una niña gitana que en 
una escena callejera se pone a bailar 
con mucha gracia y espontaneidad. 

En esta obra vemos a «Boy», el jo
ven oficial de marina que por el ma
quiavelismo de su madrastra envidio
sa, y el imperativo de las circunstan
cias se encuentra complicado en el 
asesinato del usurero llamado el Pá
jaro verde, y que gracias al desinte
resado amor de una joven, logra sal
varse, hallándose los verdaderos nse-
sinos, y coronándose la trama con el 
casamiento de los protagonistas. 

La casa «Goya Film», puede estar 
orgullosa de haber producido una cin
ta como ésta y la empresa del Coli-
seum puede felicitarse de habernos 
presentado esta película que le dará" 
dinero y honor, ya que el público sa
le satisfecho, demostrándonos que si 

Selecciones Pro-Dis-Co R I S A , R I S A , R I S A 
A b u r r i d o s , h i p o c o n d r i a c o s : S i q u e r é i s a h u y e n t a r e l m a l h u m o r , a s i s t i d h o y , j u e v e s , e n l o s 

A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s K Ü R S A A L y C A T A L U Ñ A a l e s t r e n o d e l a g r a c i o s í s i m a c o m e d i a C h r i s t i e : 

e e p i d e m i a 
p o r L i l l i a n R i c h , L i i y a n T a s h m a n y C r e i g h t o n H a l e 

B A R C E L O N A M A D R I D B I L B A O 
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E M A T 

odos los días 10 tomporada 

Inspirada en la leída novela del R. P. Colonia 
D i r e c c i ó n : B . P E R O J O 
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todos los films españoles fueran de 
esta categoría, serían estimados en 
lo que se merecen y aceptados con 
preferencia, por adaptarse más a 
nuestro carác te r y manera de ser. 

PATHE CINEMA 
La empresa de este coquetón Salón 

es tá visto que nos quiere proporcio
nar en sus programas verdaderas jo
yas cinematográficas. 

En el programa de esta semana fi
gura la exclusiva Gaumont Diaman
te Azul, «Cenizas de odio», que por 
los éxitos que está obteniendo a dia
rio es merecedora de ser alabada, 
pues tiene todas las cualidades que 
fie pueden pedir; interés del asunto, 
in terpretación excelente, pues la exi
mia Norma Talmadge en compañía 
de los conocidos actores Conway Toar
le y Wallace Beerry, nos demuestran 
una vez más sus relevantes condicio
nes que les consagra como astros c i 
nematográficos. 

La firma Gaumont junto con la 
empresa pueden estar satisfechos del 
éxito rotundo que recibe a diario es
te film ya que es acreedor del aplau
so unánime del público. 

Completa el programa la preciosa 
producción «La mujer de Bronce», 
Creación de la bellísima estrella Cla
ra Kimball Young. 

Para el próximo domingo noche, 
Ctro sensacional estreno nos anun
cian las carteleras de este, cine, cuya 
producción pertenece a Maravilla 
Film, siendo su t í tu lo «El León de 
Mongolia», cuyo rol está a cargo del 
popularísimo actor Ivan Monjouskine, 
película que cuando fué pasada de 
Prueba mereció el elogio de toda la 
Prensa. 

KÜRSÁAL Y CATALUÑA 
Ayer fueron las ú l t imas proyeccio

nes de los «Huérfanos de la aldea», 
que el actor Wisley Barry (el chico 
de las pecas), entretuvo al público 
con sus originales trucos. También 
«Revelación» obtuvo éxito, pues no 
dejaba de ser interpretada por Vio
la Dana, Monte Blue y Lew Cody. 

Para hoy, nuevo programa nos pro
porcionará, del cual figuran las si
guientes producciones; «La desdeña
da: , preciosa comedia dramática , por 
la genial artista Bewerley Barne; 
«Amor lacónico», cómica, y por úl
timo, «Siete días de epidemia», la 
que creemos que el público la reci
birá con aplauso ya que es una d i 
vertida comedia cómica muy or ig i -

presentada con todo lujo y muy 
bien interpretada por la hermosa ar
tista Li l l ian Rien y Creigwton Hale. 

PRINCIPAL PALACE 
Este local junto con Pathé Cinema, 

Proyectará «El León de Mongolia», no 
Repetiremos lo que hemos dicho en 
esta misma reseña, aunque sí creemos 
l ú e el público que asiste a este cine 
sabrá-apreciar el valor de esta pelí
cula, por lo cual es fácil augurar un 
verdadero éxito. 

J. B. 

B e s o s e n l a e s c e n a y 

b e s o s e n l a v i d a r e a l 

POR GLORIA SWANSON (Primera 
actriz de Ja Paraiuount) 

«Son sinceros los besos que se dan 
los actores y actrices en la escena. 

Más de una vez, al estar confun
dida entre. el público que asistía a 
una función teatral he oído esta pre
gunta, y más de una vez también he 
tenido la oportunidad de escuchar el 
siguiente comentario: 

«Es necesario que ambos estén ena
morados, pues de lo contrario no pon
drían tanto sentimiento en sus be
sos.» 

Desde luego, el público juzga con 
cierta lógica, especialmente si tene
mos en cuenta su completo descono
cimiento del arte teatral. Pero esa 
lógica está completamente exenta de 
verdad. Puede ocurrir, desde luego, 
que el actor y la actriz estén enamo
rados, y en este caso, desde luego, 
podemos decir que los besos son sin
ceros y que el sentimiento que en 
ellos se expresa es real. Pero esto 
ocurre muy pocas veces. Generalmen
te el beso en la escena es un movi
miento calculado, una simulación que 
da eLefecto de un sentimiento y que 
parece tanto real cuanto mejor es 
el artista. 

El arte cinematográfico es una con
tinua simulación de la vida, expre
sando en actos calculados lo que en 
la realidad es solamente producto del 
sentimiento. Desde luego, al encon
trarnos en el escenario trabajando en 
una misma obra, generalmente acto
res y actrices confundimos nuestros _ 
afectos en una amistad intensa que 
hace de nosotros amigos entrañables. 

'Pero esto no tiene nada que ver con 
nuestra situación. Pudiese ocurrir 
que fuésemos muy buenos amigos y, 
sin embargo, en la pantalla aparecié
semos como enemigos irreconciliables 
y viceversa. 

El beso en la pantalla o en la es
cena, es más o menos una cuestión 
de técnica del director. Si el director, 
de acuerdo con la psiología de la es
cena que se impresiona exige que el 
beso sea largo, uno de esos besos que 
parecen absorbér alma y cuerpo y 
que generalmente solo se dan en la 
escena, los artistas tienen que besar
se Si, por el contrario, el beso no 
requiere intensidad, puede ser simu
lado. Pero sea de una manera u otra, 

muy difícil que los artistas pon-
ean sentimiento en sus besos, de la 
misma manera que no ponen senti
miento en sus gestos de odio. 

Creo que el público aun recordará 
• la controversia que hace tiempo se 

suscitó acerca de la duración del beso 
en la escena. A mí ya se me han olvi
dado los pies de P 6 1 * " 1 ^ " * d ^ a 
durar el beso. Pero sean los que fue-
r e T al artfsta le eS completamente 

indiferente. Después de todo, actores 
y actrices son solamente obreros que 
se diferencian de la mecanógrafa o 
de un simple carpintero en que, ade
más de su esfuerz:, su trabajo requie-
requiere emoción ar t ís t ica. 

De esto se colige que no es necesi-
n'o que los actores y las actrices c-5-
tén enamorados para que sus besas 
aparezcan real-c' en la escena. Da 
ser así, actrices y actores tendr ían 
que enamorarse con la misma fre
cuencia con que cambian de ropa in 
terior, de aue'rdo con las obras en 

que trabajan. Cierto es que al estar 
trabajando juntos durante algún 
tiempo y compartiendo en muchos 
casos las mismas vicisitudes se des
arrolla entre ellos una gran amistad. 
Pero esta amistad no es amor. Por 
el contrario, generalmente, actores y 
actrices buscan fuera del teatro o 
de la escena el ser amado que com
p a r t i r á sus vidas. Y esto ocurre, no 
porque no crean en la sinceridad de 
los sentimientos de sus compañeros 
de trabajo, sino simplemente porque 
gé.han acostumbrado de tal manera a 
impePSií^alizar caracteres que no se 
les ocurre V?x_en sus compañeros se
res del sexo opüéstor 

Y esto viene títmbién á ppoiza1" cuan 
erróneas son las novelas que cierren 
de boca en boca acerca de las orgías 
y extravagancias de los artistas. Los 
hombres y las mujeres que trabajan 
en el cinematógrafo tienen demas'a-
do ocupada su imaginación para estar 
pensando en asuntos 'ajenos a su ar
te. Por mi pr.rte puedo decir que du
rante los años que llevo trabajando 
en la escena muda he podido ver que 
los artistas cinematográficos no sola
mente es la gente más generosa de 
la tierra, sino también la má.s moral. 

Lea V. «EL CINE» de esta semana y 
busque el CUPON REGALO que ofre
ce a sus lectores, pues le interesa 

M a r y P h í l b í n u s a r á 

e l e s p e j o d e m a n o d e 

l a z a r i n a d e R u s i a 

Desde la Rusia convulsionada por 
la guerra hasta las costas de los Es-
t dcs Unidos ha viajado el espejo de 
más valor de todo el mundo. 

Este espejo era propiedad anterior
mente de la zarina de Rusia y es un 
ejemplo soberbio del arte ruso. Seis 
obreros trabajaron en el espejo du
rante más de un año, hasta que la 
valiosa joya alcanzó el estado cíe 
perfección exigida por la realeza. 

Este objeto de arte es estilo 
Luis X V I . Su adorno es clásicamente 
ruso y el marco está hecho en sólido 
oro de veintidós quilates. Está ador
nado con cintas y lazos y recamado 
con diamantes, zafiros y rubíes. 

Cada una de las partes del espejo 
fué trabajada a mano por expertos 
veteranos joyeros, quienes fueron 
acondicionados en habitaciones espe
ciales del famoso ^Palacio de Invier
no de San Petersburgo. Cuando fué 
concluido, los obreros fueron recom
pensados y enviados a sus hogares 
respectivos, bajo la promesa de que 
el espejo no sería nunca copiado. 

Por unos cuantos años ocupó el lu

gar de honor en el boudoir de la za»» 
riña. Cuando los Romanoffs fueron 
destronados, sus joyas fueron espar-< 
cidas por las cuatro partes del mun
do, pero la principal joya de la CO-Í 
lección se encontró camino de Hoi 
llywood. California, estando ahora 
en poder de C. H. Vayda, quien la 
recogió durante uno de sus viajes. 

Mary Phiibin, la gentil estrella do 
la Universal, cuya única pasión son 
las joyas y piedras preciosas, ha de-( 
clarado que el espejo en cuestión es 
uno de los más bellos ejemplares quo 
ella ha visto en su vida. A l estimar 
su valor en 3.Ü00 dófares, esta can
tidad coincidió exactamente con el 
valor declarado en los archivos de 
la Aduana de los Estados Unidos. 

Mary Phiibin intenta usar el eŝ  
pejo en l?. película «A salvage i n 
silks», que será M próxima product 
ción. 

L L U V I A A R H F I C I A L 

Acaba de filmarse la escena m i l 
espeluznante de la adaptación cine
matográfica de «Entre naranjos^, de 
Blasco Ibáñez, la lluvia torrencial y 
la inundación del pueblecito valen
ciano. El t í tulo de la película en i n 
glés es «The torrente (El torrente), 
seguramente para marcar la magnl-
tyid de la escena más sensacional del 
film y una de las más difíciles que 
ha filmado la Metro Goldwyn. Tone
ladas de agua, un verdadero diluvio 
cayó sobre un pueblo que fué espe
cialmente construido para ser des
truido. Todo se ideó muy bien. A 
gran altura, encima del ángulo do 
las cámaras, se colocaron inmensa» 
tuber ías perforadas y grandes depó
sitos de agua alimentaban al río ar
tif icial , que cruzaba las veinte hectá
reas de terreno donde se construyó 
el pueblo. Grandes bombas a toda 
presión daban el agua a los aparatos 
destinados a hacer la lluvia ar t i f i 
cial. 

En una plataforma al lado de los 
controles estaba el director Monta 
Bell y sus fotógrafos. Potent ís imos 
focos de luz iluminaban al pueblo, en 
el que Ricardo Córtez, Grata Garbo, 
Trul ly Marshall, Gertrude Olmtead -7 
otros miembros de la compañía espe
raban el diluvio. 

Empezó con unas gotas de agua 
caídas de los tubos y lanzadas al airo 
por una bater ía de hélices de aero
plano. 

«¡Más lluvia!», gr i tó el director. 
Un mecánico dió media vuelta a una 
manivela. Las gotas cayeron m á s 
aprisa y las hélices de aeroplano h i 
cieron más viento. Más lluvia y so 
desbordó el río, Y el t rágico torren
te fué filmado de una manera espec
tacular. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooc 
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Ecos y noticias 
UNA VACA CARA 

La vaca que Buster Keaton pre-
Benta en la película «Va hacia el 
Oeste», que la llaman «Brown eyes> 
(Ojos morenos) ha sido asegurada, 
durante la realización del film, por 
la suma de 100.000 dólares. 

CONSTAN CE TALMADGE «SPORT-
W03IAN 

Tanto que hemos hablado de Gons-
tance Talmadge, quizá no hemos di
cho que es la artista más deportiva 
de Hollywood. Es nadadora, boxea, 
jue^a al golf, monta admirablemen
te a caballo, lanza la javalina, et-
ccteva. Antes de empezar la filma
ción de una película, ella se entre
na como cualquier campeón antes de 
una prueba. 

E L PORVENIR DE CLEVE 

Cleve Moore, el h^rtuano de Golleen 
Moore, está en camino de ser un 
gr&n artista de cine, y ha obtenido 
un pequeño papel en la película 
«Nosotros, los modernos», en la que 
fiu hermana es protagonista. El rol 
que representa es de un campeón de 
natación de la costa del Pacífico. , 

OTRO FUTUKO «ASTRO» 
• El joven- William Collier, hijo del 
famoso autor, a fuerza de perseveranr 
Cia y trabapo empieza a salir de la 
vulgaridad, ya que en su último film, 
«La mujer que tiene suerte», bajo la 
dirección de Raoul Walsh, actúa jun
tamente con Greta Nissen, Liónel 
Barrymore y Marc Me. Dermott, de 
forma muy notable. 

«LA MUJER DESNUDA» EN LA 
PANTALLA 

Leonce Pcrrst empezará, muy pron 
to la filmación de «La mujer desnü-

• 
Aristocráti
cos Salones K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

E L P R O X I M O L U N E S - : - - : - D Í A X O 
~ i ~ 3MC A . i O L " S T O A . O F l 
r e a p a r e c e r á en su sent imental c r e a c i ó n 

S e l e c c i ó n 

G a u m o n t 

D i a m a n 

t e A z u l 

da», según la obra maestra do Henn 
ryBataille. Esta película será distrk 
buida por la Paramount. 

ITALIA EN HOLLYWOOD 
Gomo Rodolfo Valentino no pUe(j9 

vivir en I t a l i ^ ha querido dar ej¡ 
carácts.í italiano a la nueva propie„ 
dad que ha adquirido en ío» terre
nos de Beverly Hills, en los alrede-i 
dores de Hollywood. 

No solamente ha hecho construir 
«na villa florentina, sino que Incluso 
los árboles y las flores han sido traí-i 
dos de Italia, para hacerse la ilu^ 
sión de que vive en su país. 

EL TRIUNFO DEL REPERTORIO 
M. DE MIGUEL 

Ahora, en estos momentos en que 
toca a su fin la temporada cinema
tográfica, es casi obligado volver la 
vista hacia atrás y hacer una peque-i 
fia revisión de valores. Y en esta mi-
rada retrospectiva se apreciará in
mediatamente el gran papel que ha 
jugado en la temporada el Reperto
rio M de Miguel (La Aristocracia del 
Film) a pesar de haber iniciado sus 
presentaciones demasiado tarde. 
, Sólo gracias a este Repertorio pu
dieron verse en nuestras pantallas 
películas de diversas escuelas, de 
tendencias audaces, que alejan del' ci-
neraatógrafo toda idea de industria-
íismo. de mercantilismo, y nos le 
muestran en su verdadero y más elen 
Vado aspecto de arte en formación 
que ya da frutos maduros y d \rá obras 
maestras en lo sucesivo, si sigue esas 
rutas por las que ahora -se encami-i 
na, particularmente en Europa, 

El Repertorio M. de Miguel, en es
ta breíVe campaña no nos ha ense
ñado todo su material recientemen
te adquirido, sino una pequeñísima 
parte. Quedan en cartera para la pró
xima temporada^ infinidad de pelí? 
culas europeas y americanas que el 
público por sus altos méritos acoge
rá con entusiasmo. 
. Pero-de esto resulta prematuro ba¿ 
blar... 

L O S H E R O E S P O P U L A R E S 

A y e r l l e g a r o n a n u e s t r a c i u d a d U z c u d u n 

y S p a l l a q u e d e b e n d i s p u t a r e l C a m p e o n a t o 

d e E u r o p a d e l p e s o f u e r t e 

| Día de actividad ayer para ' hües; 
tros entusiastas del boxeo y para los 
que . directamente intervenimos en 
asuntos deportivos. Spalla, proceden
te del Brasil, llegó a bordo del 
*Conte Verde». Uzcudun, nuestro 
formidable campeón, era- recibido'po
cas horas después, en medio, de acIaT 
niaciones, a la llegada del expreso 
de Francia. Arpbos deben prepararse 
hasta lá noche del próximo sábado 
día 15, en que habráp de disputarse 
él título europeo de boxeo que ac
tualmente posee el italiano. 

* * 
La llegada de Spalla,; simultánea 

con la del alcalde de Buenos Aires, 
había congregado en la estación ma-
i l t ima, desde primera hora de la ma-
Hana de ayer a un gran número 
de periodistas, fotógrafos y elemen
tos significados de nuestra boxe. 
Cuando se hubieron efectuado las 
operaciones preliminares con el pa-
eaje, Herminio Spalla nos recibió afa,-
blemente, correspondiendo a las pre
guntas que le hicimos. Viene como 
es natural, muy animado y aun re
conociendo la gran clase de Uzcudun, 
» quien sólo ha visto en ocasión del 
inatch con Soldier Jones, en París, 
confía en la victoria. 

Desde hoy proseguirá el entrena
miento a que ya ha venido sometién
dose durante su travesía. Trae como 
«sparring-parther» a su compatriota 
Barberi y de masagista a un joven 
natural de nuestra ciudad apellida
do Solsona, que se dedicaba en Bue
nos Aires, desde hacía tiempo, a este • 
oficio. 

Como dato curioso, trasladamos a 
continuación el párrafo más intere-
jKinte de la conversación de Spalla, 
cuya narración puede considerarse 
como el punto de partida de la ca
rrera del campeón italiano: í 
; —Mi regimiento—durante la gue

rra europea — había acampado en 
descanso, no sé si a fines de 1817 o en 
los comienzos de 1918, en los alrede-
S>res de Goritzia, cerca de los desta
camentos de tropas inglesas, y fué 
por ellos que pude conocer cuál era 
el verdadero boxeo. Me hallaba una 
noche en una hostería, muy tran
quilo sorbiendo un vaso de vino jun
to al mostrador, cuándo entraron 
tres ingleses en el local, uno de los 
cuales se hallaba ebrio. Este se acer
có a mí y, sin decir palabra, tomó mi 
vaso y de ún sorbo bebió su conte
nido. El acto me resultaba desagra
dable, primero, porque me costaba 
un vaso de vino, que para un soldado 

ea.isiempre una pérdida notable, y, 
después, porque en el gesto había 
una evidente provocación. Pero no le 
hice caso y eché en el vaso el resto 
de l vino que ̂ quedaba,, en la medida 
que me habían servido,' esperando po
der bebérlo. Peró apenas había ter
minado mi tarea, el inglés repitió 
su broma de tomar el vaso y vaciarlo,. 
Con Un aire provocativo, que esta vez 
no me dejó indiferente. Di un em
pujón al prepotente; éste se separó 
un poco y se colocó en posición de 
boxeo. Yo no conocía entonces las re
glas del boxeó y cómo debe presen
tarse con arte un pugilista; pero sí 
sé que con un solo golpe -di en tierra 
con mi adversario. Sin arte, lo con
fieso, pero con resultado fuhninante. 
Me preparé en seguida para golpear 
a los compañeros del caído, que avan
zaban hacia donde yo estaba; pero 
con gran sorpresa vi que en vez de_ 
presentar sus puños para castigarme' 
me tendían francamente la mano con 
expresión de cordial amistad; como 
buena gente de sport ambos se con
gratulaban conmigo del excelente 
golpe que había arrojado al suelo al 
compañero. 

Llegó poco después un capitán, 
también inglés, el cual, oído cómo ha
bían ocurrido las cosas, me felicitó 
igualmente. Y ved lo que significa la 
potencia de los puños; si aquel hom-. 
bre .me hubiera golpeado, la culpa 
hubiese sido mía. Este pequeño inci
dente tuvo gran importancia en mi 
vida; abrió mis ojos y una gran ven
tana en el horizonte de mi porvenir. 
Al día siguiente recibí un llamamien
to del capitán inglés, quien me habló 
del arte de dar golpes, y por él fui 
iniciado en el boxeo. 

I Feria del Automóvil usado 
INTERESA A LOS INDUS

TRÍALES 
Sus existencias de accesorios de 

automóvil que por cualquier causa 
han dejado de ser nuevos y fla
mantes, no precisa que los mal 
venda a un trapero. 

En la Feria podrá liquidarlos con 
pi-ovecho para Vd. y para el cxm-
sumidor. Adquiera Vd. un stand; 
pagará únicamente 150 pesetas por 
la duración dé la Feria. 

Con Uzcudun, que se ha convertido 
desde su llegada a nuestra ciudad en 
el ídolo popular, sólo pudimos cam
biar algunas palabras. Sus primeras 
frases fueron de agradecimiento por 
el recibimiento que sp le había dis
pensado!-
:,_Estoy satisfechísimo del entusias

ta recibimiento que se me ha dispen
sado, superior a cuanto yo podía es
perar y demostración plena de lo que 
me aprecia el público catalán. 

—;Se aprecia lo bueno—atajamos a 
Uzcudun; - que continuó .diciendo: 

—Sobre el ring;, se hace lo que se 
puede para contentar al público, bo
xeando con fé y el máximo entusias
mo, para vencer y satisfacer a los 
aficionados al propio tiempo. 

—¿Podrá decirnos algo de su match 
con Diener?—le preguntamos. 

—De lo pasado—nos contesta. Uz
cudun—más vale no hablar. Y sonríe* 
satisfecho como'pensando en una re-
váncha, puesto que para élv amigó 
de demostrar las cosas con hechos,-
és la mejor declaración que pueda he-
cer respecto a su pasado match con 
el alemán. 

—¿Se encuentra usted fuerte? 
—Gomo nunca. La lesión de la ma

no hace ya tiempo está completamen
te curada. 

—¿Esperanzas de victoria? 
. —Las.tengo yo todas, como las ten-̂  
drá Spalla por su parte y las tienen 
todos los boxeadores al subir al ring. 

—¿Gree usted que puede vencer a 
Spalla de una manera rápida? 

—Yo he de hacer todo lo posible y 
he de encauzar todos mis esfuerzos a 
que sea el combate breve, a vencer 
rápidamente;" más no se me esconde 
que es ello muy difrcil, a un adversa
rio de la categoría de Spalla, no se 
le vence en pocos rounds. 

Nuestro diálogo ha atraído la cu
riosidad de todos, y cuando nos da
mos cuenta estamos por completo ro
deados de aficionados que escuchan 
las palabras del campeón de España. 
Este nos deja, reclamado por su me-
nager, el pequeño y hábil Mr. Des-
champs, despidiéndonos con un since
ro apretón de mano, convertida en 
maza, cuando enfunda el duro 'guante 
de boxeador. 

IFerta del Automóvil usado 
Í L E INTERESA TENDER SU AU-

TOMOVIL? 
Porque se cansa de él, porque le 

atrae otra marca, por cualquier 
circunstancia... 

Pues deseche preocupaciones e 
inscríbalo en las oficinas de la 
Feria: Asalto, 8, entio. y véndalo 
directamente, si así le place. 

A muchos visitantes de toda Es
paña lea interesará, seguramente, 
comprárselo. 

F U T B O L 
ANTE EL A( (>NTE€IMíENTO DE 

ZARAGOZA 

S e h a n h e c h o o f r e c i 

m i e n t o s t e n t a d o r e s a l 

B a r c e l o n a y a l R e a l 

U n i ó n p a r a q u e a c 

c e d i e r a n a j u g a r e n 

M a d r i d 
Los periódicos madrileños de ano

che dan cuenta de que la Federación 
Gen tro de Fútbol telegrafió a las res
pectivas Juntas directivas del F, G. 
Barcelona y del Real Unión de Irún, 
ofreciendo a cada Club 20.000 pesetas 
si accedían, de común acuerdo, a ju
gar el partido del domingo en Ma
drid. 
' La noticia se: comenta; por sí sola. 

Ahor.a', qué es .de suponer que la Fe-
déraeíon Centro, para mostrarse .tan 
liberal contaría con poner las loca
lidades a buen precio, pues los cam-
pí&s de Madrid no tienen una extraor
dinaria cabida. 

, Las gestiones hechas por él Barce
lona para la consecución de trenes 
especiales han dado su fruto, logran
do, por ahora que se formen dos. 

El primer tren saldrá de Barcelo
na a las nueve y diez minutos de la 
noche del sábado para llegar a Zara
goza a las cinco' y diez y siete minu
tos de la mañana del domingo, día 9. 

El segundo tren saldrá de Barcelo
na a las seis cincuenta de la mañana 
del día nueve para llegar a Zaragoza 
a la una y media de la tarde del 
mismo día. 

Los precios fijados son: Primer 
tren y primera ciase, 65 pesetas; 
tercera clase, treinta pesetas. 

Segundo tren: 70 pesetas primera 
clase, con sillones, y treinta pesetas 
la tercera clase. 

No existirán segundas clases y las 
primeras irán todas ellas numeradas. 

El aumento de cinco pesetas en la 
primera clase del segundo tren no 
obedece a otra cosa que tratarse de 
un convoy más rápido y más lujoso. 

El segundo tren llevará 132 plazas 
de primera clase y 550 de tercera. 

El primer tren será de 22 vagones 
con 18 asientos de primera por cada 
vagón y cincuenta ídem ídem en los 
de tercera. 

El próximo viernes se entregarán 
en las oficinas del «F. C. Barcelona» 
los billetes correspondientes a quie
nes los hayan solicitado de antemano 
y como sea que las plazas son conta
das, únicamente se admitirán ins
cripciones hasta cubiertas aquéllas. 

E í D a r i n g C l u b d e B r u s e l a s 
e n e l c a m p o cíe L a s G o r t s 

A pesar de que el próximo domingo 
el primer equipo del «F. C Barcelo

na» se trasladará a Zaragoza para 
contender de Campeonato contra la 
Éeal Unión de Irún, no por ello loe 
socios de este club se quedarán sin-
éu importante encuentro como así de
bemos calificar el que entre el «Da-
ring Club de Bruselas» y el reserva 
reforzado del Club Campeón tendrá' 
efecto en el terreno de Las Górts eí 
próximo domingo para repetirse el 
jueves, día 13. , . 

El «Daring Club de Bruselas» es 
ya muy conocido de nuestros antiguos 
aíictonados y su escuela do juego cau
só admirable impresión a quienes pu-í 
dieron admirar los encuentros que 
celebró hace tiempo con el «Barcelo-J 
na». Además a favor del equipo belga 
existen los títulos de campeones dé 
Bélgica de la primera División duran* 
te los años 1911, 12. 13, 14, 20 y 21. 

Frente a este equipo el reserva del 
«Barcelona» se presentará posibl&j 
mente mejorado con la. inclusión da 
al^rún valioso elemento. 

N e c r o l ó g i c a 
Paulino Alcántara, el popular íu*; 

gador del Barcelona y querido amigo" 
nuestro, pasa actualmente por el do4Í 
lor dé la muerte de su señora madre,; 
ocurrida ayer por la mañana, traa-
una penosa enfermedad. 

De todo corazón sentimos la des
gracia y asociamos nuestro pésame »' 
los numerosos que Paulino habrá re
cibido. > 

San Martín el promotor de la ex
cursión del Nacional de Montevideo, 
murió repentinamente en París el pa-
sado sábado. 

Con él desaparece uno de los más 
entusiastas organizadores de fútbol, 
activo y emprendedor. Era descen
diente de familia catalana, y aún re-
cordamos con cuanto orgullo nos lo 
decía en el vestidor del campo del 
Europa el día en que los uruguayos 
perdieron su primer partido de la 
tournée. 

C I R U J A M 
C A L L I S T A 
Oablnete instalado en loa salones 

de la peluquoria Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todoa ios adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodidades de los más re
nombrados gabinetes enropeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 
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Hoy, jueves? DIJON, NOVEDADES UNIVERSAL 

E l A s i l o d e H u é r f a n o s 
cómica, por La Tropa Menuda, y la sr&n película 

española 

B O Y 
inspirada en la conocida novela del R. P. Coloma 

GRANDIOSO EXITO 
TODOS LOS DIAS, TAEDE Y NOCHE s e o 

Aristocráticos 
:: Salones :: 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
ORQUESTINA SUÑE y SEXTETO TORRENS 

Hoy, jueves, grandioso y extraordinario programa, con cuatro SELECTOS 
ESTRENOS: NOTICIARIO FOX N.» 74; la hermosa comedia dramát ica 

uSL I D U S £s» I D U S i S f X > J k . 
por la artista Bcvci'lcy Bayne 

:«»:«»:«»:«»: AMOR LEONICO, cómica :«»:«»:«»:«»: 
Actualidad: Carreras de caballos celebradas el pasado domingo en el H i -

póclromo de Barcelona 
y la deliciosa y divertidísima producción de gran risa 

Siete días de epldennis 
maglstralmente interpretada por la hermosa artista Li l l ian R lc l i y el gran 

artista Creighton Halo 
Mañana, viernes, Moda Selecta, despachándose do 6 a 8 butacas numeradas 

para la sesión especial del domingo 

Kursaal ? C a t a l u ñ a ! I p a t h 
Orquestina L1ZCANO 

Hoy, jueves. GRAN EXITO de la magnífica película 

magistral interpretación de la genial actriz Nor
ma Taünadge, secundada con gran acierto por los 
famosos actores Conway Toarle y Wallace Beery 

La mujer de bronce 
preciosa producción, creación de la bellíBima es

trella Clara Kimball Young 
Próximo domingo, noche 

" E L LEON DE MONGOLL\ :: 
por Ivan Monjouskiiie 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Compañía Cómico - Dramática 
dirigida por G. Martínez Sierra 

Primera actriz 
:-: ;»; Catalina Bárcena ;-; ;-; 
Hoy, jueves, tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia en tres 

actos y ocho cuadros 
: - : EL CAMINO :--: 

DE LA FELICIDAD 
Noche a las diez, gran función 
a beneficio de la Asociación de 
auxiliares de los Tribunales de 
Justicia: La comedia en tres ac

tos, de Carlos Arniches 
::— L A RISA DE JUANA —:: 
y Acto de Concierto por Fede
rico Longás, Ricardo C. de La-
ra y Rnsykoff :: Mañana, vier
nes, noche, décima y últ ima de 
abono Moda Selecta: Beneficio 
de C. Bárcena: AMANECER 

Teatro Goya i: 
Compañía de Comedias Líricas o 
del cantante actor MATEO GUI- < ¡ 
TART, dirigida por el primer ! 
actor ARTURO DE LA RIVA. 0 

i- o 
Hoy, jueves, tarde a las cinco, ** 
precios populares: Butacas, 3 ̂ , 
ptas. La comedia lírica en tres < • 

actos <• 

'• la sotrina p llovlli del Oelo 
J * Noche a las diez 4 * 9 < > 

> La muerte del ruiseñor <! 
Mañana, viernes, noche, ES- ¡ [ 
TRENO del saínete en tres ^ > 

cuadros, de los señorea i • 
QUINTERO < > 

LAS MUERTES DE ZOPILLO J| 
# 

Notas musicales 
CONCIERTOS PAU CASALS 

El programa del primer concierto 
de la presente serie de la Orquestra 
Pau Casáis, anunciado para pasado 
mañana, sábado, t endrá un carác te r 
extraordinario con objeto de conme
morar la primera centena de audicio
nes, que acaba de transcurrir. E l 
maestro Casáis ha querido rendir 
t r ibuto a los tres grandes genios de 
la música sinfónica, Bach, Beethoven 
y Brahms, dedicando a cada uno de 
ellos una parte del programa, que 
contendrá una de sus creaciones más 
selectas y representativas en conjun
to de las distintas fases históricas de 
la sinfonía. De Bach, la Obertura en 
forma de suite en re, compuesta de 
cuatro partes; la cuarta de Beetho
ven y la segunda de Brahms, Difí
cilmente podrá componerse un pro
grama de más refinado gusto ar t ís
tico, que a t rae rá indudablemente el 
interés de todos nuestros filarmóni
cos. La orquesta lleva dedicando a 
estas obras largos ensayos, a pesar 
de tenerlas todas en su repertorio, 
de manera que bien puede antici
parse que sus interpretaciones bajo 
la batuta del maestro Casáis serán 
realmente modelo. 

E l T e a t r o 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

ROMEA,—Pepita Fornés, la bella y 
excelente actriz, a quien quiere tan
to nuestro público y que tan br i 
llante campaña ar t í s t ica viene reali
zando en Romea durante varias tem
poradas, celebrará el próximo lunes, 
día 10, la función de su beneficio. 

E L D O R A D O 
Tournée de la notable Compañía de Zarzuela del eminente barí tono 

F E D E R I C O C A B A L L É 
Primer actor y director: PEDRO SEGURA 

Maestros directores y concertadores: Manuel Civera y Gerardo Tomás 
Hoy, jueves, tarde a las cinco. GRANDIOSO ACONTECIMIENTO 
MUSICAL, EXITAZO de la hermosa zarzuela en tres actos, del maestro 

Alonso 

J - m A . O A. 1 
GENIAL CREACION DE FEDERICO CABALLE 

INCOMPARABLE CONJUNTO :-: GRAN PRESENTACION 
Noche a las diez menos cuarto. La preciosa obra en tres actos, de 

Ramos Martín y maestro Guerrero 

X J O S Í C3tA."VXILiA3NrE3!S 
Grandioso éxito de FEDERICO CABALLE y demás intérpretes, ha
ciendo su presentación el novel tenor ANTONIO BIARNES 
Mañana, viernes, tarde, el éxito del día L A CALESERA. Noche: LA 
ALEGRIA DE L A HUERTA y ESTRENO de la zarzuela de costumr 
bi'es japonesas en dos actos y un cuadro, en prosa y verso, de Ernesto 

Burgos, música del maestro Manuel Tabuenca 
:: LA CIUDAD SIN NOCHE :: 

con asistencia de los autores 

CHESTERTON EN BARCELONA 

A y e r d i o s u a n u n c i a 

d a c o n f e r e n c i a e n l a 

U n i v e r s i d a d 

En el Salón de Consejos de nuestra 
Universidad, que por cierto resul tó 
«el todo insuficiente para dar cabida 
a todos los que deseaban oir a mís-
*er Gilbert K. Chesterton—colonia 
inglesa, catedrát icos y escritores—el 
Uran literato inglés dió ayer tarde su 
anunciada conferencia. Versó sobre 
•1 tema «Inglaterra vista desde el 
«xtenor» . 

El doctor Mart ínez Vargas, que 
Presidía el acto, hizo en inglés y en 

breves palabras, la presentación del 
conferenciante. Este empezó extra
ñándose de la presencia de tantos 
compatriotas suyos, pues los ingleses 
..(jijo—tenemos ia costumbre de no 
asistir nunca a las conferencias A lo 
menos, así lo hago yo. En M a d r i d -
continuó—hube de hablar ante un 
auditorio que no me entendía y gra
cias a eso pude parecer ante sus ojos 
como un gran orador. Aquí, como que 
todos conocéis el inglés, eso no me 
será posible... 

Con fina ironía habló de la actitud 
del inglés en el extranjero. Lo que 
nos precisaría—dijo—es buscar la in 
fluencia le Europa sobre Inglaterra, 
y no la de Inglaterra sobre Europa. 
Podemos dividir los ingleses en el ex
tranjero, en tres categorías. Los que 
lo miran todo, lo visitan todo, desde 
un punto de vista esencialmente cu-

Para ta l velada ha elegido la artista 
la obra maestra de Ignacio Iglesias 
«Els Vells», una de las más recías 
producciones de nuestro teatro y que 
en la ocasión presente ofrece el po
deroso aliciente que el ilustre ac
tor Enrique Borras i n t e rp re t a r á el 
protagonista que, como es sabido, es 
uno de los personajes que más fama 
ha proporcionado al genial actor. 

El beneficio de la s impát ica For
nés será un verdadero acontecimien
to, pues a las simpatías con que 
cuenta tan notabil ís ima actriz, hay 
que añadir el acierto en la elección 
del programa, ya que «Els vells» es, 
sin disputa, un drama intenso y emo
tivo, y la in terpre tac ión ha de ser 
digna de la obra. 

Completará el programa la gracio
sísima comedia en un acto del festi
vo autor L . Escaler «L'amic Cirera». 

BARCELONA.—Beneficio de Cata
lina Bárcena.—Estamos en los úl t i 
mos días de actuación de la notable 
compañía de Gregorio Mart ínez Sie
rra, que la semana venidera embarca 
para América. Mañana viernes, en la 
ú l t ima función de moda selecta, ce
lebra su beneficio la genial Catalina 
Bárcena con la bella comedia de 
Mart ínez Sierra «Amanecer», hecha 
para la actriz insigne y en la que 
bri l la su arte incomparable. 

Como fin de fiesta, Catalina Bár
cena can ta rá la canción catalana de 
Santiago Rusifiol, música del maestro 
Morera, «L'ay! ay! ay!». 

La función de esta noche, con un 
programa extraordinario, es a bene
ficio de la Asociación de auxiliares 
de los Tribunales de Justicia. Se re
presen ta rá por Catalina Bárcena la 
preciosa comedia de Carlos Arniches 
«La risa de Juana» y seguidamente 
los excelentes artistas Federico Lon
gás, mago del piano; Ricardo C. de 
Lara, el aclamado tenor, y Máximo 
Rysikoff, el notable barí tono, delei-

Esta t a rde y esta n o c h e 
:: EN E L :: 

T e a t r o C ó m i c o 
::— SE REPRESENTAN —:: 
LAS GRANDIOSAS REVISTAS 
DE BELLEZA INIGUALABLE 
Tarde a las cuatro y media 
y noche a las nueve y media 
LAS REVISTAS DEL EXITO 

(147 y 148 representaciones) 

O X J I - O X J I 
(28 y 29 representaciones) 
Butaca, a 5 ptas. Asientos nu

merados, a 2 ptas. 
En el Ja rd ín encantado 

Perfume C H A N T E C L E R 
de la Casa «Sirius» 

Mañana, viernes, noche 

YES-YES y OUI-OUI 
I 

taran al público tocando y cantando 
lo m á s selecto de su repertorio. 

E l domingo se despedirá la com
p a ñ í a de Mart ínez Sierra y el lu
nes debu ta rá en el Barcelona la be
lla actriz Luisa Rodrigo, con un con
jun to de artistas admirable, bajo la 
experta dirección de Francisco Ro
drigo, y entre los que se destacan 
el s impát ico galán joven Ricardo Ca
nales, ya conocido de nuestro públ i 
co por haberle aplaudido úl t imamen
te en la compañía de Carmen Cobe-
ña. La presentación se hará con el es
treno de la comedia en tres actos de 
Savoir y Gignoux, versión castellana 
de G. Mart ínez Sierra «La fruta 
verde». 

ELDORADO—Estreno de «La clu-
dad sin noche».—De éxito en éxito 
sigue su actuación en Eldorado la 
compañía de Federico Caballé en to
das las obras que ha puesto en es
cena, tanto antiguas como modernas, 
«La alegría de la huerta» y «La mar
cha de Cádiz» ha sido el desternillar
se de risa, por la gracia del primer 
actor Pedro Segura, actorazo de la 
escuela de Pinedo, Riquelme, Carre
ras, Mesejo y cuantos enaltecieron el 
mal llamado, por lo grande, género 
chico. 

E n «Los gavilanes» y «La calese
ra» , ha' hecho alarde Federico Caba
llé de su hermoso raudal de voz, y 
las ovaciones son continuadas y me
recidas. La Empresa ofrece mañana 
viernes, por la noche, el estreno de 
la zarzuela en dos actos y un epílo
go de los noveles autores Ernesto 
Burgos y maestro Manuel Tabuenca 
«La ciudad sin noche», ya estrena
da por la compañía Caballé en San 
Sebas t i án y Bilbao, siendo acogida 
por aquellos públicos clamorosa
mente. 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, jueves: NOTICIARIO FOX, 
A^AGO POR FUERZA, NOVIAS 
ROBADAS, gran risa; RICARDI-
TO NIÑO BIEN, Richard Talmad-
ge; LAS LLAMAS DEL DESEO, 
Diana Miller; TERESA DE UBER-
V I L L E , Conrad Nagel :: Domin
go, noche, GRANDES ESTRENOS 

TEATRO POLIORAMA 
:-: DIRECCION ARTISTICA :-: 
EMPRESA Y COMPAÑIA DEL 
TEATRO LARA DE MADRID 
Director: Emilio Thuillier 
Hoy, jueves, tarde de Moda: 
Beneñcio de Emilio Thuillier. 

A las cinco y cuarto 
:«»:«»: L A MALA LEY :«»:«»: 
A las diez y cuarto, ESTRENO, 
con asistencia de su insigne au
tor don Jacinto Benaveñte, de 

la comedia en tres actos 
:«»:«»: ALFILERAZOS :« :«»: 
Mañana, viernes, a las cinco y 
cuarto: ALFILERAZOS. A las 
diez y cuarto, tercera de abono 
de la Colonia Veraniega de San 
Cugat: E L CONFLICTO DE 

MERCEDES 

Í ,nmUrft . . . n . u . ^ 

Hoy, jueves, quinta jorna-
, da de la colosal serie 

El gran aventurero 
MISTERIOS DEL CORAZON 

E L TRONO VACANTE 
y las cómicas 

POSTURITAS DETECTIVE 
y RAPTO ELECTRICO 

En el reparto de «La ciudad sin 
noche» entra toda la compañía y la 
presentación es intachable^ La nueva 
obra es de costumbres japonesas y 
su libro está escrito en verso y pro-

G R A N T E A T R O C O N D A L 

y G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, jueves, tarde y noche, 
las magníficas películas TOMA-
SIN POR LOS AIRES, UN MO
DISTO QUE ES MUY LISTO, 
LOCURA DE JUVENTUD, NO
TICIARIO FOX y quinta jor
nada de E L GRAN AVENTU
RERO :: Domingo: COLOSA

LES PROGRAMAS 

S p l e n d í d Cinema 
Hoy, jueves, 5 grandes estrenos, 5 
NOVEDADES; V1DOCQ, 3.a jor
nada; LA VOZ DE LA CONCIEN

CIA, por Shirley Masón 
LA PUNTUALIDAD DE RlCAR-

DITO, por Ricardo Talmadge 
POR L A PUERTA DE SERVICIO 

por Mary Pickfoid 

rü 
Hoy, jueves, magníficos estre
nos: MADAME SANS GENE, 
del Real Programa Ajuria, por 
Gloria Swanson; E L VALOR 
DEL EJEMPLO, por Marie 
Prevost; LA ATRACCION DEL 
CINE, por Helene Chadwick; 
LA ZAMBULLIDA; NOVEDA
DES UNIVERSAL :: Domingo, 
noche, estreno de la sensacio
nal serie AMERICA, 1.a jorna

da, do D. W. Griff i th 

rrincipal Palace 
Quinteto SENTIS 

Hoy, jueves. Gran programa 

Teresa de Uberville 
Cuando el amor llama 

rioso, de turista. Otros, que admiran 
los monumentos en una acti tud pura
mente mercantil, norteamericana. Y 
finalmente, hay los inteligentes, los 
sabios, que atraviesan el mundo en 
busca de cosas «interesantes». Estos 
son los más peligrosos, pues su te-
xitura, puramente intelectual, les ve
da de ver la relación que hay entre 
Britania y el Continente. Sería pre
ciso que por encima del in terés cien
tífico, supieran comprender el senti
miento de afinidad, que les hiciera 
verlo como cosa propia. Deberían sen
tirse europeos y no extrictamente i n 
gleses. Deberían, también, abandonar 
el aire de superioridad que adaptan. 

A l terminar fué calurosamente 
aplaudida 

El señor cónsul general de Ingla
terra puso fin al acto, recordando las 
recientes hazañas de la aviación es

pañola y la desinteresada ayuda que 
han sabido prestarnos los ingleses en 
unos momentos de angustia. Hizo vo
tos por la prosperidad de España e 
Inglaterra. 

En el despacho del Rector fueron 
obsequiadas las personalidades de que 
hemos hecho mención, con un deli
cado lunch y, además, con ramos de 
flores las damas que les acompaña
ban. 

S I A U S T E D L E I N T E R E 

S A N L A S F O T O G R A F I A S 

D E A C T U A L I D A D , V E A A 

D I A R I O « E L D I A G R A F I 

C O » , Q U E L A S P U B L I C A 

ELIXIR GOMENOS 
' CLIM 
TOS 

CATARRO 

AQUI ESTA [ \ SALVACir*' D; < 3 ' 1 j¿ 
GEMOSAS:- ?r.i?F.iv.BRú«Qüms F; 
©DE vt; - A r • 7 ,- . LA". r , 
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Sin anuneiar l iqRidaeión c o m p e t í n e s en precios, calidad y sur
tido nuevo. En su MANO ESTA el ESTABLECER la COMPARACION 

D e l a D i p u t a c i ó n 

L o s a c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 

P e r m a n e n t e 

K̂A la última sesión celebrada por 
la Comisión Provincial Permanente 
se adoptaron, entre otros, los acuer
dos que a continuación se expresan: 

Aprobar los siguientes presupues
tos y autorizar a la Dirección de 
Obras Públicas provinciales para que 
ejecute las obras por el sistema de 
administración: 

Bacheo de los kilómetros 1 al 7 
del camino de San Adrián a La Roca, 
4.996'OS pesetas. 

Bacheo del firme de los kilómetros 
S5 al 29 de la carretera de Caldas 
de Montbuy a San Celoni, 2.449 44 pe
setas. 

Bacheo del firme de Is carretera 
de San Lorenzo Savall a Lli.nás, k i 
lómetros 8 al 12, 4.665?60 pesetas. 

Bacheo del firme de la carretera 
de Caldas de Montbuy a San Celoni, 
Kilómetros 12 y 13. 4.411'80 pesetas. 

Bacheo del firme de los kilómetros 
""•ÍJO al final de la misma carretera, 

^OS^O ptsetas. 
Bacheo Kms. 7 de la carretera del 

Bruch a Manresa y ramal, 4.997'16 
pesetas. 

Acordar la prosecución de las si
guientes obras por el sistema de ad
ministración: 

Kepat ac r,n del firme del camino 
de Navarcíes a Tal amanea, Km. 25 
al he. b del Km. 28. 

Repai ación del firme de los kiló
metros 20 y 21 de la carretera de 
Caldas de Montbuy a San Celoni. 

Reparación del firme de los kiló
metros 28,200 al 31 de la carretera 
de San Lorenzo Savall a Llinás. 

Reparación del firme de los kiló
metros 3.500 al final de la carretera 
de la Ametlla del Vallas al Collado 
de la Manya. 

Alquitranado superficial de los k i 
lómetros 8 al 10 del camino de San 
Adrián de Besós a La Roca. 

Alquitranado superficial del kiló
metro 5 y realquitranado de los k i 
lómetros 10.800 al 16.500 de la ca
rretera de Masnou a Granollers. 

Alquitranado superficial de los k i 
lómetros 1 al 5.500 de la carretera 
de Caldas de Montbuy a San Celoni. 

Alquitranado superficial de los k i -
metros 15.500 al 20-de la misma ca
rretera. 

Realquitranado superficial del ca
mino de San Ginés de Vilasar a San 
Cristóbal de Premia. 

Ampliación del destajo para la pro
longación a veinte metros de las 
obras de fábrica del camino de Bar
celona a Santa Coloma de Gramanet. 

Preparación del firme y construc
ción de bordillos enterrados para ser
vir de caja de recubrimiento de tar-
macadam de brea en el kilómetro 1 
del camino de San Adrián a La Roca. 

Acordar la adquisición, mediante 
concurso, de siete cilindros apisona
dores destinados a la conservación 
de las vías provinciales. 

Aprobar el plan de obras de repa
ración extraordinarias o de mejoras 
especiales a realizar durante el quin
quenio de 1.° de juiio de 1926 a 30 
de junio de 1931 en la red de vías 
provinciales en per'odo de conserva
ción. 

Conceder al maestro nacional de 
niños de Navas un lote de libros pa
la la biblioteca de aquella escuela. 

Autorizar a la Sección técnica de 
Bibliotecas populares para invertir 
hasta la cantidad de dos mil pesetas 
en el pago de suscripciones de revis
tas, adquisición de libros y encuader-
nación de los exigentes. 

Autorizar a la Presidencia para l i 
brar a favor de la Dirección técnica 
de Bibliotecas populares la cantidad 
de quinientas pesetas para atender a 
los gastos de la visita anual de ins
pección. 

Autorizar a la Dirección Técnica 
de Bibliotecas Populares para reanu
dar la publicación del Anuario de 
estas instituciones. 

Autorizar a la Presidencia para l i 
brar a favor de la Dirección de la 
Biblioteca de Cataluña la cantidad 
de dos mil pesetas para el pago de 
libios adquiridos directamente del 
extranjero o de libreros de lance de 
fuera de la capital. 

Adhesión al VI Congreso Español 
de Esperanto que ,-e celebrará en Ma
drid del 30 de mayo al 6 de junio 
próximo y concesión de una subven
ción de cincuenta pesetas. 

Autorizar a don Marcial Roig y 
Rovirosa para demorar el comienzo 
de las obras de reparación del tejado 
de la Escuela del Trabajo hasta el 
21 de junio próximo. 

Aprobar los padrones de cédulas 
personales formalizados para el año 
actual por los Ayuntamientos de 
Aguilar de Segaría, Balsareny, Por
ga, Caldas de Estrach, Campins, Ca-
net de Mar, Fonollosa, Guardiola, 
Llusá, Monistrol de Montserrat, Pa-
lafolls, Puigdalba, Rajadell, San An
drés de la Barca, San Clemente de 
Llobregat, San Mateo de Bages, San
ta María de Barbará, San Vicente de 
Llavaneras, Tiana, Tordera, Torrellas 
de Foix, Vallirana y Villafranca del 
Panadés. 

Vida mundana 
Don Edmond Frouchtman, el co

nocido peletero de la calle de Lau-
ria, 47, se complace en comunicar a 
las distinguidas damas haber ultima
do ya una magnífica colección de 
modelos de primavera, estolas, bufan
das, renards, pekans, etc., a precios 
especiales propios para las actuales 
carreras de caballos. 

us m m m 

P u e d e n r e m e d i a r 

s u s a c h a q u e s y s u 

d e b i l i d a d , t o m a n 

d o e l 

C o m p u e s t o V e g e t a l 

L y d i a E . P i n K h a m 

TONICO" "MUJER 
C o r r e o d e l a s A r t e s 

y d e t a s L e t r a s 

La Secretaría del Real Círculo Ar
tístico recuerda a los expositores del 
gran certamen de la actual Exposi
ción Nacional de Bellas Artes la re
unión que se celebrará esta tarde, a 
las seis, en su local social, Cortes, 
642, para proceder a la elección de 
jurados de recompensas y para tratar 
de asuntos des urna trascendencia pa
ra todos los artistas, relacionados 
Qon la Exposición, por lo que se en
carece la asistencia. 

—Hoy, jueves, a las seis de la 
tarde, en el Real Círculo Artístico, 
se celebrará una reunión de los ex
positores que, beneficiándose del en
vío colectivo organizado por dicho 
Círculo, han mandado sus obras para 
figurar en el gran certamen de la 
Exposición Nacional de Bellas Ar
tes. 

Se ruega encarecidamente a los ex
positores en general, socios o no so
cios, que aunque dejen de recibir la 
convocatoria, se den por invitados y 
acudan sin falta a la mencionada re
unión para proceder a Ja elección de 
jurados de recompensas y para tra
tar de asuntos relacionados con la 
Exposición, de suma trascendencia y 
gran interés para , todos los artistas. 

—Mateo Santos ha publicado en la 
«Novela Roja» una narración, «Los 
héroes del siglo XX», intensa, agri
dulce y de un estilo vibrante y su
gestivo. 

—Puig y Ferreter—que ha entre
gado una novela para ser publicada 
en los extraordinarios de EL DIA 
GRAFICO—está terminando una no
vela, de unas cuatrocientas páginas, 
que se titulará «La térra de promis-
sió». La tierra de promisión es la fe
licidad deseada y no alcanzada y que 
se cree existe fuera de nosotros, en 
otros hombres, que, a su vez, admi
ran la felicidad de otros, no creyendo 
en la suya. Puig y Ferreter, que está 
logrando alzar su fama de novelista 
a la altura de su fama de dramatur
go, nos dice que no será «La térra de 
promissió» una obra de tesis, sino una 
narración viva, con siete u.ocho per
sonajes, obedientes a una gama inte
resante. 

—«El gris i el cadmí»r de 
ría Junoy, sigue obteniendo 
de público extraordinario, 
verdadera satisfacción ver 

losé Ma-
Un éxito 
Es una 
cómo el 

núcleo de compradores de buenos l i 
bros va expandiéndose por momentos"; 
en pocos meses los lectores se han 
multiplicado y asistimos a un verdade
ro renacimiento del público literario 
catalán. 

El libro de Junoy, co- el título de 
«Gray and yelow», será traducido al 
inglés. Lo publicará uno de los más 
conocidos editores de Londres y la 
traducción será firmada por Williara 
A. Bodfisli. M. Valery Larbaud hará, 
probablemente, el prólogo de presen
tación. 

C a s a e s p e c i a l p a r a 

Comuniones 
REGALO DE UN RETRATO TAMA-
NO NATURAL A TODOS LOS NIÑOS 

FOTOGRAFÍA AMER 
CARMEN, 3. 

^ • • • • • • • • • • • n m a n D D a ü a o ^ 

I I S f 
V í a G a r i b a l d i , 2 - G E N O V A 

B A R C E L O N A - G E I Í M O V A - B A R C EL L O ISJ A 
S e r v i c i o s e m a n a l d i r e c t o p o r e l v a p o r d e I t f j o 

F R A N C A - F A S S I O 
S a l i e n d o d e a r c e l o n a t o d o s l o s d o m i n g o s a l a s 1 0 h . 

„ d e G é n o v a „ „ j u e v e s „ 1 4 h * 

R a s a j e d e L u j o , R r i m e r a , S e g u n d a y T e r c e r a 

A d m i t i e n d o c a r g a d i r e c t a p a r a G é n o v a y con conocimiento d i r e c t o con t r a s b o r d o , p a r a 
los pne r to s de I t a l i a , Grecia , Levante , Eg ip to , S i r i a , M a r Megro y f>annbio 

plt o n i en Espala: I lillLli M i Pasee I [olí 1/ 
T e l é f o n o s 2312 A . 5 0 6 9 A . - B A R C E L O N A 

C e n t r a l : FERNANDO, 3 6 

(esquina Pasaje del Crédito) 

Queremos estimular a los compradores dándoles ventajas positivas y 

Desde el i : ñ l 25 de Maye 
O t e n o s un 1 0 1 , DE S E S M O soOre ios precios de venta 

P o r c e l a n a : S ¡ % ; £ l ' ° e L % £ m y T " Jarronc>' 
p • j . | , Cristalerías, Fruteros, Floreros, Servicios helados* 
C ' r I S i c l i • de postre, etc. 
/ V ^ C ^ K M ^ W Í O . Bandfjas, Fuentes, Servicios entremeses, 
L F r i e D r e r i a í Jarrones, Bizcocheras, Fruteros, e c, etc. 
17ri{AYir«£kc? • Macetas con pies de hierro forjado, Jarro-
r o l C I I C t í O . nes, etc., de todos estilos. 

Cubiertos y Cuchi l los de todas clases 
Infinidad ds ARTICULOS PARA REGALOS 

Ei 10 sor 
ofrecidosc rebajará de todaa las compras y su impor
te se entregará en géneros a elegir por el comprador. 

EL ASESINATO DE PEPITO 
COLLADO 

S e o f r e c e u n p r e m i o 

d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s a l 

q u e d é u n a p i s t a s e 

g u r a p a r a e l d e s c u 

b r i m i e n t o y d e t e n c i ó n 

d e l o s a u t o r e s d e l 

c r i m e n 

Se nos suplica la inserción del avi
so siguiente: 

«Por el presente se anuncia que se 
entregará un premio de 5.000 pese
tas en metálico a la persona«que dé 
a las autoridades una pista segura 
para el descubrimiento y detención 
de los autores del asesinato del niño 
de 7 años Pepito Collado Albertús, 
que apareció degollado en un huerto 
de una torre en construcción de la 
calle de Graví, en la madrugada del 
día 11 de abril último. 

Dicha cantidad es producto de una 
suscripción realizada entre los veci
nos de esta villa efe Capellades (Bar
celona). 

Capellades, 3 de mayo de 1926,— 
La Comisión.» 

S e e s t á f o r m a n d o 

e l m u s e o d e l o s 

S o m a t e n e s 

^ • • • • • • • • ^ 

Se ha circulado la siguiente nota 
a los somatenes rurales: 

«Deseando formar un museo de los 
somatanes armados de Cataluña en 
los salones de la casa del Somatén, 
de Barcelona, se ruega a los seño
res somatenistas que posean armas 
antiguas, banderas, armaduras, estan
dartes, documentos y objetos que 
tengan alguna relación con la actua
ción del somatén y deseen contribuir 
a la formación de dicho museo, los 
remitan a la comandancia general 
del Instituto, en calidad de cesión 
definitiva al Cuerpo o en depósito. 

Se formará un catálogo con los ob
jetos donados, especificando cuáles 
sean éstos y nombres de los donan
tes o depositantes.» 

J U Z G A D O S 
NUEVOS JUECES 

Por el correspondiente Tribunal de 
la Audiencia han sido hechos los si
guientes nombramientos: 

Distrito de la Barceloneta: Juez 
municipal suplente, don José Ma
nuel Feixó Carreras. 

Santa Coloma de Gramanet: Juez 
municipal, don Rufino Terrón San. 

Caserras: Juez municipal, don José 
Ferré Teixidó; juez municipal su
plente, don Pablo Soler Badía; fiscal 
muncipal, don Jesús Niubó Malaga-
rriga; fiscal municipal suplente, don 
Lusi Vilalta Pijoán. 

Igualada: Juez municipal suplen
te, don José Cortada Gol. 

San Felíu de Llobregat: Juez mu
nicipal, don José Teixidó Pahisa. 

UN «RECORD» 
Ha sido detenido un individuo lla

mado Eloy Blasco Belda. 
Este sujeto está reclamado por los 

diez Juzgados de Madrid y Jos diez 
de Barcelona, por diversos delitos. 

Usa cinco nombres distintos. 

Cuestión Social 
LOS PELUQUEROS Y BAIfrí 

BEROS 
En la reunión extraordinaria cele^ 

brada en el local de la calle HospitaL 
número 95, por el pleno del Comité 
Permanente de peluqueros y barbea 
ros de esta ciudad, quedó constituí-i 
do en la siguiente forma: Presidenn 
le efectivo, don Pío López Garcíaj] 
tesorero, José Esceda; contador, Vü 
cente Torres, y secretario, José MU 
nistral. 

Las Comisiones quedaron consti-í 
tuídas como sigue: 

Legislación.—Antonio Pinna Edi arn 
do Navarro, Joaquín Pena, José A^ 
Gallinat, José Lison y José Trans. 

Sanciones.—Jo,íé VevgCs, Donato 
Piqueres, Segismundo Cata,' Jenarp 

'Vilarel le . Rufo Serrano y Agustín 
Fandos. 

Conciliación. -Emilio Puche, Urba
no Duran, Domingo Fuentes y Fran-: 
cisco López. 

Estadística.—Francisco Merce, Ece-í 
quiel Nogués, José Muía y Francisco 
Martí. 

Suplentes.—Patronos: Gabriel Mes-í 
tres, Juan Gullell, Juan Pinol, Euge-í 
nio Rodrigo, Lino Sánchez, Pedro CO-Í 
lell, Pedro Garriga, Francisco Villar, 
José Vilaró. Vicente Arayo, Jaime 
Ginés y Tomás Fuertes. Obreros: Dus-; 
tnn Cadenas, Enrique Rectoret, Fe-i 
lipe Izquierdo, José Cuesta, Francis-i 
co Peral, Pedro Gil, Jesús Muía, S:::i-i 
lio López, Ramón Marco, Pedro Saba-i 
té, Juan Rodríguez y Miguel Xargayoj 

E l t r á f i c o d e s u b s t a n 

c i a s tóxicas 

COCAINOMANOS AL CLINICQ. 
Encontrándose detenidos, en el Pâ  

lacio de Justicia los individuos Joa-i 
quín Argente Llanas y Eduardo Aw 
gente Llanas, sufrieron un ataque^ 
por lo que se ordenó su traslado a la 
Casa de Socorro, donde diagnostica-i 
ronNsufrían intoxicación por morfina» 
siendo trasladados después al Hospin 
tal Clínico. 

Estos individuos fueron detenidos 
por falsificar fórmulas con el nombre 
del doctor Mayoral. 

MULTA SIN EFECTO 
El día 21 del pasado mes de abril 

fué detenido, por haberse comprobad 
do que se dedicaba a la venta clan^ 
destina de substancias tóxicas, Angel 
Sallent Riera, al cual se le ocuparon 
varios frascos con residuos de esta 
clase de tóxicos, así como también 
unos impresos con el membrete del 
farmacéutico don Domingo ^Ventalhí 
Vergés, de los que se usan para ha-S 
cer pedidos a los almacenes de pro-* 
ductos químicos, y suponiendo que 
éste pudiera estar en convivencia 
con aquél, el gobernador civil impuso 
a ambos una multa de 1.000 pesetasj 
Posteriormente y en virtud de nue-* 
vas diligencias, se ha venido en cono^ 
cimiento que el mentado farmacéu-í 
tico era ajeno en un todo al hecho 
denunciado, por cuanto los impresos 
aludidos que obraban en poder del 
Sallent, según declaración de éste, 
fueron por él sustraídos, y los que, 
una vez llenados a su capricho, fal-' 
sificando la letra, los hacía servir 
como receta legal, para' la compra 
de toda clase de drogas prohibidas, 
por lo que se ha dejado sin efecto 
la multa impuesta al señor Ventalló, 
una vez comprobada su no interven-* 
ción en este asunto. 
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Pira conmemorar el XXV aniver-
f-'o de «La Defensa», portavoz de 

s^rl Unión Ul t ramar ina», la Junta di -
^ tiva de esta entidad, de acuerdo 

reCi la redacción de dicho mensual, 
Va* organizado un festival que ten-
*} á efecto en el Teatro Escuela 
Sonsejo de Ciento 264). la noche 
L r d o m i n g o , día 16 del comente. 

Ademñs de representarse por el 
cuadro escénico de «La Unión Ul t ra
marina» la aplaudida comedia «Gent 
dHra», cooperarán al esplendor de 
I - , fiesta valiosos elementos líricos 
flue se han ofrecido a tomar parte. 

gn la «Escuela Naturo-Trofológi-
ca>>( Rabasa, 17 (G.), hoy jueves, a 
las'ocho y media de la noche, el pro
fesor naturista don José Castro da
rá una conferencia con el siguiente 
tema: «Nuevos sistemas de curar las 
enfermedades del cerebro -y sistema 
nervioso, sin medicinas ni baños me
dicinales, por medio de la Trofote
rapia». 

—Traslado de enfermos.—San Pa
blo, 70. La Cruz Blanca. 

En el Colegio Liceo Garcigoy, y 
bajo el tema «Riberas del Nilo», dió 
una conferencia con proyecciones el 
Ilustrado profesor de la Escuela de 
Comercio don Francisco Moyano. 

Con palabra sencilla y elocuente 
desarrolló el tema el culto conferen
ciante, siendo muy aplaudido por 
cuantos tuvieron el gusto de asistir a 
tan cultural acto. 

La Real Academia de Medicina y 
Cirugía de esta ciudad celebrará se
sión científica pública mañana vier
nes, a las siete de la tarde, en la que 
el doctor Fi Suñer d iser tará acerca 
de «Carbonuria disoxidativa». 

Esta semana el número del perió
dico cata lán «La Tronada», que apa
recerá el próximo sábado, será ex
traordinario. 

\ I ' e l a y o, 11 

E l domingo próximo, a las diez y 
media de la mañana, comenzarán en 
este puerto las primeras pruebas de 
la regata Copa «Primavera», entre 
yates de la fórmula internacional 
(1907), de la clase reunida ele 6 y 7 
metros, para disputarse la menciona
da copa instituida por el Real Club 
Marí t imo de Barcelona al efecto. 

En la sesión pública que celebrará 
mañana, a las siete de la tarde en su 
local la Sociedad Médico-Farmacéuti
ca de los Santos Cosme y Damián, el 
doctor D. J. Trías Pujol desarrol lará 
el tema «Operaciones en el sistema 
nervioso, en las afecciones gíistri-
cas.» 

'En el Centre Excursionista de Ca
talunya, hoy juevee, a las siete de la 
tarde, don José Garrut dará una con-
-ferencia sobre la «Iconografía del 
escultor Ramón Amadeo». 

V F R Í M R I Í F R ! BañerRs, lavabos, etc. 
f C n U R O U L J i Ronda Universidad, 9 

En el Centre Excurscionista de Ca
talunya, hoy jueves, a las siete de la 
tarde, el profesor don Pablo Vi la da
rá la primera lección de geografía 
humana aplicada al excursionismo. A 
esta lección sólo pueden asistir los 
socios del Centre y los alumnos ma
triculados. 

^ • < ^ . 
En la Agrupación Fotográfica de 

Cataluña esta noche, a las diez, ten
drá lugar el reparto de los premios 
del último concurso fotográfico or
ganizado por dicha entidad, clausu
rándose acto t>eguido la exposición 
de las obras presentadas al mismo, 

N E V E B? A § 
MANÍS Y OMS-Barbará, 37 
C E C I A L E S PARA CARNICERÍAS 

Relación de los objetos encontrados 
en los autobuses de la Compañía Ge-

,neral de Autobuses de Barcelona, So
ciedad Anónima, durante el pasado 
«íes de abril, los cuales se hallan en 
ios depósitos de la citada Compañía 
icaiie de Luchana, esquina a la de 
^ímogávares) , a disposición de las 
Personas que acrediten son de su per
tenencia: 

Un martillo, trece monederos, un 
•^'O, una correa, des madejas de cre-
Pé> un alfiler de señora, un bozal de 
Perro, una llave, un libro de inglés, 
una cuerda, dos estuches con lentes, 
j a coiTea y dos listones, una nove-
»> seis pares de guantes, dos pañue-
09 grandes, una botella y una can-

"mplora, un^ toalla y un cuello, sie-
Paraguas, dos botas de llevar v i 

no, dos abrazaderrs, un trozo de hu-
y una fiambrera, un libro, una 

ortija, una espuela, una boina, dos 
í^rigueras de caballo, un tapón de 
oiaones, dos pañuelos, una bata, un 

pazo, un gersey, una guerrera de 
fo f ' Una Unípara para radiotele-
ci™ Una Iibreta de notas, nueve dó-
s e r í n de Lotería ' un Pañuelo y dos 
T^V ,?1,38' un metro, un gorro y un 
Pantalón de niño. 

—SILLONES DE JUNCO a 1175. 
Extenso surtido en sillerías de me
dula y de junco esmaltado. F. Olaja, 
Cortes, 549. 

A l atardecer del martes entró en 
nuestro puerto el vapor «Kargjor-
gje», fletado por la Societe pour le 
mouvemente des etrangers (Tourist 
Office), de Zagreb, en el cual viaja 
una notable agrupación de turistas 
servios, croatas y eslavos, presidida 
por M. Milán Mil ic , presidente de la 
entidad organizadora de la excursión 
y compuesta de distinguidas persona
lidades de la intelectualidad, el co
mercio y la Banca de aquel país, for
mando un to ta l , de sesenta caballe
ros y una veintena de señoras y seño
ritas. 

Acudieron a dar la bienvenida a los 
expedicionarios el señor cónsul de 
Yugoeslavia en esta Plaza, represen
tantes de la Agencia Marí t ima Hijo 
de Ramón Rainón, de la Agencia 
Cook. el vocal secretario de la So
ciedad de Atracción de Forasteros 
don Manuel Ribé y varios comercian
tes relacionados con casas yugoesla
vas. 

Durante la mañana de ayer los dis
tinguidos turistas, distribuidos en va
rios landos y automóviles recorris-
ron las vías importantes de la ciu
dad, visitando sus principales monu
mentos, y por ia tarde realizaron una 
excursión a sus pintorescos alrededo
res, subiendo muchos de ellos al T i -
bidabo. 

La Sociedad de Atracción de Fo
rasteros obsequió a los expediciona
rios con ejemplares de su Guía ilus
trada de Barcelona, editada en fran
cés. 

E l vapor «Kargjorgje» par t ió ayer 
al anochecer de nuestro puerto para 
proseguir su viaje de recreo, 

—Sillones y coches para enfermos. 
San Pablo, 70. La Cruz Blanca. 

El Gremio de Detallistas de car
bón vegetal ha dirigido el siguien
te telegrama al ministro de Hacien
da: «Gremio de Detallistas de car
bón vegetal de Barcelona, después de' 
leído el informe que sobre el proyec
to de bases ordenando la Contribu
ción Industrial, ha presentado la 
Confederación Gremial Española, ha 

acordado suscribirlo eñ todas sus par
tes por creerlo justo y equitativo. 

Esperando de V. E. tomará en con
sideración todo cuanto expone en su 
informe la Confederación Gremial 
Española.» 

«La génesis y tratamiento de la 
úlcera gás t r ica y duodenal» fué el 
tema de la tercera conferencia sobre 
te rapéut ica digestiva que desarrolló 
el doctor don J. M.u Rosell ante un 
numeroso auditorio en la ú l t ima se
sión científica del Inst i tuto de Medi
cina p rác t i ca . Basándose en las esta
dísticas de los más importantes cen
tros médicos de Europa y América y 
en su propia materia, mostró el doc
tor Rosell cómo la úlcera gás t r ica 
es la enfermedad más frecuente e 
importante de casi todas las afeccio
nes digestivas y el punto donde ger
minan muchas enfermedades gás t r i 
cas consideradas como nerviosas. Ca
lificó ía úlcera de verdadera enfer
medad social, demostrando cómo pue
de el enfermo sufrirla durante 20 o 
más años no atribuyendo a la misma 
muchas molestias que aquejan su v i 
da y perjudican su actividad. 

Mostró, con abundancia de datos 
positivos de radiología y otros, que 
incluso la úlcera callosa antigua y 
perforante puede curar con trata
miento adecuado y que la interven
ción quirúrgica es en muchos casos 
sólo indispensable para ciertas com
plicaciones de la úlcera. 

En la sesión del jueves, día 6, a 
las siete de la noche, d iser ta rá sobre 
«Las diferentes clases de diarreas y 
su t ra tamiento» . 

El mismo día, a las diez de la no
che, el doctor Pagés Maruny expon
drá el tema «Antohomoterapia anti-
alcalóidica» y acto seguido el doctor 
don T, Lacalle desarrollará el siguien
te estudio: «Los psquícos en el Dere
cho y en la Medicina». 

Para Banquetes, Bodas, 
Bautizos y Comuniones 
Dirí janse al HOTEL ORIENTE por sus 
Salones y sus moderados precios es 

el preferido. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Vicente Hernández, 2.1S5'84 pese
tas; Luis Porqué, 4.247; Luciano No-
TvO, 2,997; Administración de Loter ías 

número 29, 50.000; Rosa Andreu, 
l . l l l ' o ó ; Josefa Puigsech, 494; Anto
nio Vidal, 345780; Viuda e Hijos de 
J- Vila, 1.284'40; Pilar Serrahima, 
4.129'22; Francisco y Angela Got-
zems, 1,650'55; José Majó, 1,646'66/ 
Ramón Pallardo, 68;>'T0; Bohigas Her
manos, 442'27; Valentín de Pradilla, 
98Í'28; Agustín Rovira, 1,000; Admi
nistrador principal de Correos, pese
tas 130,629'65; Almacenes «El Siglo», 
].518'26; Banco Español Río la Pla
ta, 80,403'12; Manuel Porcar, 715'23; 
Ramírez y Compañía, 28'12; Francis
co Serrahima, 2.077'75. 

—Los días 7 y 8 del corriente mes 
se efec tuarán en el Laboratorio Ge
neral de Ensayos y Acondicionamien
to, bajo la presidencia de don Anto
nio Robert, ponente de Instrucción 
Pública y de. la Diputación Provin
cial de Barcelona, una serie de prue
bas a muy altas tensiones con aisla
dores construidos por la Compagnie 
Général* d 'Electr ici té de París , Du
rante los ensayos Mr, Bellon, director 
técnico de la Compagnie Général 
Electro Céramiq'ue, d i ser ta rá acerca 
de asuntos de orden científicos re
lativo a la fabricación y ensayos de 
aisladores de porcelana, 

A esta conferencia han sido invi 
tadas las personalidades más signi
ficadas de la Técnica e Ingeniería de 
nuestro país. 

La Asociación Art ís t ica de Escul
tores Decoradores efectuará el do
mingo, día 9, a las diez de la maña
na, una visita a Círculo Ecuestre, 
acompañados por don José Pagés, 

Punto de reunión: Frente al mis
mo edificio (Paseo de Gracia). 

La Cámara Oficial del 'Libro re
cuerda a los libreros matriculados 
en la tarifa primera, clase octava, 
número cinco y a las Sociedades Anó
nimas dedicadas al comercio de l i 
brer ía , que hoy, jueves, a las sie
te y media de la tarde, t end rá lugar 
la Asamblea previamente convocada 
con objeto de tratar exclusivamente 
de los siguientes extremos: 

Primero. Procedimiento a seguir 
para que no resulte gravoso el régi
men t r ibutar io relacionado con la ex
por tación de libros. 

Segundo, Conveniencia de modi
ficar o ampliar el contenido de va
rios epígrafes de la Contribución in 
dustrial. 

MARCA « e O » 5 r R A O A 

mas novedad 

Del suplemento perteneciente a l mes de M A Y O 
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ENRICO CAiíüSO 
EH DA 754 Sultato a te (Fucito) 
= Canción. 
^ = Vaghissima semblanza 
É | | (Donaudy) Canción. 

Í | ARMANDO CSABBE 
IH DA 755 Na Coleta (Sabrinho).. 
EEi Mire! lie (Gounod) Can-
= ción del pastor. 
H D M I T R I SMIRNOV 
I H DA 463 María Mari (Di Capua) 
== Canción, 
~ Mattinata (Leoncavafl-
E | | lo) Romanza. 

Hf ANTONIO COBTIS 
== DB 901 Doña Francisquita (Ro-
EE: mero, Fernández Shaw 
== y Vives) Canción de la 
== carta, 
== E l Dictador (Romero, 
== Fernández, Shaw y M i -
== llán) Canción de la 
== carta, 
I g ORQUESTA SINFONICA D E L 

GRAMOFONO 
l ü AB 172 Lohengrin (Wagner ) 
— Preludio. 
== Lohengrin (Wagner ) 
= 1 Coro de la boda. 
M MERCEDES PLANTADA 
H I AE 1511 La noia bonica (Iglesias 
= y Longás). 
E= Cangó del Silfe (Pena y 
M - Woif f ) . 
IH AE 1512 Flor tardana (Iglesias y 
= Longás). 
= La Font y Es Juny 
EÜ (Apeles Mestres y L a -
= mote de Grignon). 

FRANCISCO SPAVENTA 
AE 1521 • E l Brujo (Carrasquilla 

y Bazán) . 
Entra nonás (Bastardi 
y Rezzano). 

MARY-ISAURA 
AE 1514 Pica, pica (Puché y Ca-

gamoz). 
Si yo cogiese a un hom
bre (Puché y Casamoz). 

AE 1515 Mímame (Puché y Qui-
rós) . 
La Florista (Puché y 
Quirós). 

AE 1516 Oíd rait (Formés y Mon-
t f l la ) . 
Así (Fornés y Monti l la) . 

AE 1531 Bandera de amor (Vi l l ín 
y Requena). 
Porque se puede (Villán 
y Requena). 

AÜELITA LÜLU 
AE 1513 Es el niño de la palma 

(Soriano y Yust). 
Sunday (Ramuncho y 
Keppler Lais). 

MERCEDES SEROS 
AE 1517 Mi l i t a r Fox (Villán y 

Requena). 
Raza gitana (Barca y 
Requena). 

JOSE CEPERO (Ac. guitarra) 
AE 1519 Granadinas malagueñas. 

Fandango de Valverde. 
ORQUESTA DE LOS GALINDOS 
AE 1529 Nardos (Quintero) Vals. 

No te oceques Semeón 
(Démon) Schóti t isch. 

ORQUESTA THE SAVOY OR-

PHEANS 
AE 1522 I cant' realise you love 

me (Donaldson) Fox-
Trot. 
Row, Row, Rosie (Bry-
an) Fox-Trot. 

BANDA SAVOY HABANA 
i A E 1524 When you and I were 

seventeen. Vals. 
Where is that g i r l who 
was stolen From me. 
Fox-Trot. 

ORQUESTA WARING'S PENNSYL-
VANIANS 

AE 1525 Freshie. Fox-Trot. 
Migthy blue. Fox-Trot. 

ORQUESTA INTERNACIONAL 
NOVELTY 

AE 1526 Show me the way to go 
home, Fox-Trot. ^ X ^ . 
Wath do we cora i f it 's 
one o'clock. Vals. 

BANDA VARALDI DE TANGOS 
(Del Hotel Saroy de Londres) 

AE 1527 Langosta. Tango. 
Mi querer, Taftgo, 

ORQUESTA ARGENTINA M. P I -
ZARRO 

AE 1528 La mascotita. Tango. 
La galleguita. Tango. 

BANDA DEL REGIMIENTO DE 
BADAJOZ, NUM. 73 

AE 1530 De Benimaclet. Fox-De Benimaclet. 
Trot. 
Gloria a los héroes, 
sodoble. 

Pa- == 
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COMPAÑIA D E L GRAMOFONO, s. a . e . 
M A D R I D : & y s i n ú a Pf f M a r g a l l , 1 BARCELONA: Balines, 56 y 58 M 

En la ú l t ima semana se han efec
tuado en la dependencia central y 
las cinco sucursales de la Caja da 
Ahorros y Mbnte de Piedad de Bar
celona las operaciones que se expre
san a continuación: < 

7.148 imposiciones, por 1,361.858 
pesetas; 1,987 reintegros, por pese
tas 1,046.073'20; 20 compras de va-i 
lores ' por 73,933'45 pesetas. Nuevos 
imponentes, 524, 

^1.140 empefíos, por 195,728 pesetas;] 
1.S28 desempeños, por 257.664 pese
tas. 

Objetos hallados durante el mes de 
abril , en los autos-taxis David, S, A,, 
que no han sido reclamados: 

4 paraguas, 1 sombrilla, 3 bastones, 
7 pares de guantes para señora, 4 pa
res de guantes para-caballero, 1 guan
te suelto para caballero, 1 cataplas
ma, 1 paquete conteniendo un panta-. 
Ion y 2 gerseys, 2 monederos para se
ñora, 2 pañuelos, 1 paquete con media 
docena de pañuelos, 3 llaves sueltas, 
1 lápiz, 1 libro «Nuestro amigo J,,,», 
1 tubo de bonita, 1 plano, 1 peine pe
queño de bolsillo, 1 botellita con un 
poco de licor, 1 ovillo de lana blanca, 
1 rollo de papel higiénico, 1 libro de 
medicina francés, 1 juguete para niño, 
1 tubo de cristal para inyecciones, 
1 pieza aluminio, 1 espejito, una can
tidad en metálico. 

L a s bronconeumo-
nias y la tos gripal 

Un ataque gripal—aún de leve im
portancia—genera sien^pre irr i tacio
nes más o menos graves en la larin
ge, con invasión de los demás órgan 
nos respiratorios. 

En consecuencia, se suceden los 
ataques de tos y va en aumento se
gún se descuide... pudiende origi
nar, fáci lmente, la rotura de los pe
queños vasos bronquiales e interesar 
los pulmones, donde el germen en
cont rará entonces terreno apropiado 
para que se desarrolle la bronconeu-
monia con peligro de la vida. 

Se comprende el interés de la Me
dicina en dotar a la clínica moderna 
de un algo verdaderamente eficaz 
que, tomado al inicio de la enferme-
dal gripal, arreste sus progresos en 
las muaosas inflamadas; que facil i te 
la expectoración y limpie todo el 
tramo infectado por los microbios allí 
anidados. 

Tal es el Kasuga, asociación de ele
mentos balsámicos cicatrizantes: ver
dadero regenerador del protoplasma 
celular lesionado. 

Esta admirable combinación anti
séptica comunica al organismo la re-* 
sistencia necesaria para contrarres
tar la viríllencia de los gérmenes ba
cilares que provocan la bronconeu-
monia. 

El Kasuga es el compendio de in
finitos experimentos cuyos resulta
dos para calmar la tos son maravi
llosos. -

Si antes de acostarse el agripado 
toma una cucharadita de Kasuga, su 
sueño será reparador. 

l¡5 

¿Cómo evitar que los pri
meros días de primavera 
le hagan eo ear como un 

inválido? 
Es un hecho muy conocido que los 

primeros días primaverales son un 
verdadero mart ir io para todos los que 
tienen los pies sensibles: ocluidos és
tos en el calzado se hinchan y con
gestionan al menor cansancio y los 
dolores aumentan hasta llegar a ser 
intolerables. 

Puede usted evitar con facilidad 
estos sufrimientos tomando la pre
caución de reponer sus pies en per
fecto estado con un sencillo pedilu
vio en el cual habrá hecho disolver 
un puñadi to de Saltratos Rodell. Las 
propiedades tónicas, antisépticas y 
descongestionantes de tal baño hacen 
desaparecer rápidamente toda hincha
zón y magullamiento como toda sen
sación de dolor y quemazón. Además, 
los callos y durezas se reblandecen a 
tal punto que pueden quitarse fácil
mente sin peligro de herirse. Por ser 
el agua saltratada ligeramente oxige
nada combate y previene eficazmente 
las irritaciones y los efectos desagra
dables del sudor excesivo, tan fre
cuentes en los meses de calor. 

Siendo tan fácil desembarazarse de 
sus males de pies con un sencillo tra
tamiento de poco coste, es verdade
ramente inút i l soportar tales sufri
mientos. Los Saltratos Rodell se ven
den en todas las farmacias, drogue
rías y centros de específicos. Descon
fíe de las imitaciones y exija siem
pre los verdaderos Saltratos en pa
quete amarillo. 

M O N E D E R O S , C A R T E R A S 
Maletas, sacos viaje, Leguis para oni-
forme. Fábrica. Ventas al detall. Ca* 
ü Percüó, Pino, 7 bis i Petritxoí, i?* 
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EL DECRETO SOBRE LOS ACEITES 

Estableciendo el impuesto de fabricación 
sobre los aceites para combustible elabora

dos con cacahuet o semilla de sésamo 

Madrid, 5.—El Decreto referente a 
los aceites, dice asi, en su parte dis
positiva: 

Artículo primero. Se establece el 
impuesto de fabricación sobre los 
aceites para combustible que se ela-
borer. en la Península e Islas Balea
res, con alcahuet o semilla de sésamo. 

Artículo segundo. Dicho impuesto 
será de diez pesetas por cada cien 
quilos de aceite y se devengarán en 
el momento de la elaboración, pero 
no se hará, efectivo su pago hasta 
la salida de la fábrica en que se ha
ya obtenido, en la forma que deter
mina el Reglamento. 

Artículo tercero. El aceite men
cionado que se importe en la Pen
ínsula e islas Baleares, procedente 
del extranjero, islas Canarias o de 
las posesiones y protectorados espa
ñoles, satisfará a su entrada por la 
Aduana dicho impuesto, además del 
derecho que tenga asignado en la 
respectiva partida del Arancel. 

Artículo cuarto. No podrá exigir
se sobre los aceites que son objeto 
de este, decreto ningún derecho de 
Consumos ni recargo de ninguna cla
se a beneficio del Estado, las provin
cias y Municipios. 

Artículo quinto. Los aceites men
cionados, de fabricación nacional, que 
se exporten al extranjero, islas Ca
narias, Posesiones o Protectorados 
españoles estarán exentos del pago 
del impuesto cuando se cumplan las 
condiciones siguientes: 

Primera. Que los exportadores 
sean los mismos fabricantes que los 
hayan elaborado. 

Segunda. Que vayan directamente 
desde la fábrica a los puertos o pun
tos de la frontera terrestre por don
de haya de realizarse la exportación. 

Tercera. Que la cantidad que se 
exporte en cada caso no sea inferior 
a quinientos quilogramos. 

Cuarto. Que se acredite la llega
da del aceite al extranjero, islas Ca
narias, Posesiones o Protectorados 
españoles, en el primer caso, con cer
tificación de la Aduana respectiva, 
visada por el cónsul español de la 
demarcación y en los demás con cer
tificación de las autoridades que se 
designen en el Reglamento del im
puesto. 

Artículo sexto. Los aceites suje
tos al impuesto deberán circular por 
todo el territorio de la Península e 
islas Baleares acompañados por una 
guía, y los envases que los conten
gan ostentarán las marcas o signos 
que se establezcan en el Reglamento, 
para justificar su legítima proceden
cia. 

Artículo séptimo. Toda persona o 
Sociedad que en la Península o islas 
Baleares quiera dedicarse en lo su
cesivo a la fabricación de los acei
tes comprendidos, en este Decreto 
deberán ponerlo en conocimiento de 
la Administración principal del im
puesto en la provincia respectiva, y 
no podrá empezar la elaboración sin 
haber cumplido las formalidades que 
establezca el Reglamento. 

Los fabricantes actualmente esta
blecidos deberán hacer esa declara
ción en un plazo de quince días, a 
partir de la publicación de este De
creto-ley en la «Gaceta». 

Artículo octavo. Las defraudacio

nes del impuesto de fabricación sobre 
los aceites referidos se penarán en 
la forma que establece el texto re
fundido de la ley de contrabando y 
defraudación de 3 de septiembre de 
1904, publicada en virtud de lo orde
nado por el Real decreto de 21 de 
abril de 1924, y comprenderán los ca
sos siguientes: 

Primero. Toda persona que trate 
de introducir o introduzca del ex
tranjero, islas Canarias, Posesiones o 
Protectorados españoles, ponga en 
circulación o venda los aceites cita
dos infringiendo los preceptos del 
Reglamento del impuesto. 

Segundo. Los que los elaboren sin 
haber cumplido las formalidades a 
que se refiere el artículo sexto. 

Tercero. Los fabricantes que, es
tando autorizados para elaborarlos, 
lo realicen en local distinto del ha
bilitado, al efecto. 

Cuarto. Las Compañías de ferroca
r r i les y demás empresas de transpor
tes que los conduzcan sin los requisi
tos que establece el artículo quinto, 
o los facturen con nombre distinto, o 
disminuyan el peso de los bultos. 

Quinto. Los que cometan toda 
especie delito no clasificado, co
mo falta en el Reglamento y ten
gan tendencia manifiesta o directa a 
eludir o disminuir maliciosamente el 

-pago del impuesto. 
Artículo noveno. En los Tratados 

o Convenios de comercio que España 
celebre con otras naciones, no se esti
pulará rebaja de ninguna clase res
pecto de los F-ceites suje'.os al impues
to y, en ningún caso, se autorizará la 
admisión temporal de los mismos. 

Artículo décimo. El ministro de 
Hacienda podrá establecer la aplica^ 
ción de este impuesto para los acei
tes de cacahuet o sésamo de fabri
cación industrial y demás aceites de 
semillas, cualquiera que sea su apli
cación. 

Artículo once. Este impuesto em
pezará a regir el d;a 20 de mayo ac
tual. 

Artículo doce. El ministerio de 
Hacienda podrá concertar este im
puesto con los fabricantes a quienes 
afecta, si conslituyen una Asociación 
o Agremiación legal que comprenda 
a todos los de la Península e islas Ba
leares. 

Artículo trece. La Administi ación 
de este impuesto estará a cargo de 
la Direccicn geenral de Aduanas, qué 
la ejercerá con el personal propio y 
técnico que sea necesario. 

Artículo catorce. El ministro de 
Hacienda dictará las disposiciones 
convenientes para el cumplimiento 
de este decreto. 

Disposición transitoria. A Jos efec
tos del artículo once, no será exigi- ' 
ble el impuesto a los aceites que se 
elaboren antes o después del 20 de 
mayo con semillas que existan en las 
fábricas, se encuentren pendientes 
de despacho en las Aduanas o en ca
mino desde éstas a las fábricas o 
hayan salido antes del 6 de mayo ac
tual de los puntos de origen, direc
tamente para España, siempre que 
tengan cabida en el cupo de las cua
renta mi l toneladas fijadas en el ar
tículo segundo del Real decreto de 
17 de mayo de 1925 y Real orden de 
27 de febrero último. 

LAS NEGOCIACIONES COMERCIA
LES CON ALEMANIA 

Madrid, 5.—El embajador de Ale
mania conferenció con el secretario 
general de la Comisión encargada úl
timamente de las negociaciones co
merciales con su país. 

EN PALACIO 
Madrid, 5.—Esta mañana recibió el 

Rey varias visitas militares. 
Despachó con los ministros de Gue

rra y Marina. 
VISITAS A PRIMO DE RIVERA 
Madrid, 5.—Al presidente del Con

sejo le han visitado el general Fran
co, que ha venido a tomar el mando 
de la primera brigada de la primera 
división, el presidente de la Comi
sión provincial y una comisión de la 
Banca de Sabadell. 

LA COMISION DEL COMBUSTIBLE 
Madrid, 5.—Hoy se ha reunido, pre-

sidida por el general Hermosa, la Co
misión del combustible. 

CONFERENCIA 
Madrid, 5—El embajador de Fran

cia conferenció hoy nuevamente con 
el general Jordana. 

PROPUESTA DE RECOMPENSAS 
Madrid, 5.—En la reunión celebra

da por el Pleno del Supremo de Gue
rra y Marina, han sido examinadas 
las propuestas de recompensas a fa
vor de 17 capitanes, 22 tenientes, 19 
alféreces y 4 oficiales moros, 

EL C. DE CULTURA SOCIAL 
Madrid, 5.—En el ministerio del 

Trabajo, se reunió el Consejo de Cul
tura Social, bajo la presidencia del 
señor Aunós. 

FIRMA DEL REY 
DE GUERRA 

Madrid, 5.—Concediendo merced 
del hábito de caballero de la Orden 
militar de Santiago, a don Luis Zu-
lueta Pereda. 

Idem a don Ignacio Zulueta Pe
reda. 

Idem a don Nicolás Zulueta Pe
reda. 

Concediendo la cruz de San Herme
negildo al contralmirante de la Ar
mada, don Nicolás Pita. 

Idem cruz de primera clase del Mé
rito Militar con distintivo blanco, 
pensionada con el 20 por ciento del 
sueldo de su empleo hasta el ascen
so, al comandante médico don Maria
no Gómez Ulla. 

Disponiendo que el general de bri
gada en la primerar eserva don Ju
lio Pita, pase a la segunda por haber 
cumplido la edad reglamentaria. 

Idem que el general de división don 
Pío Suárez Inclán, cese en el cargo 
de gobernador militar de Madrid y 
pase a primera reserva, por edad. 

Nombrando consejero del Supremo 
de Guerra y Marina, al general de 
división en primera reserva don Pío 
Suárez Inclán. 

Idem gobernador militar de Ma
drid al general de división don Pío 
Lópeg Pozas, que actualmente manda 
la primera división. 

Proponiendo para la concesión de 
la Medalla de Sufrimientos por la Pa
tria, pensionada, a doce oficiales de 
distintas armas y cuerpos. 

La misma condecoración, sin pen
sión, a siete jefes y 31 oficiales de 
distintas armas y cuerpos. 

De Marina.—Fijando las fuerzas na
vales para el año de 1927-28. 

Propuesta de concesión de meda
llas de Sufrimiento por la Patria, al 
alférez de navio, fallecido, don To-

| más Alvargonzalo, 
Idem para el mando del regimien

to de infantería de marina al coro
nel don José Aubacede. 

Ascenso del contador de fragata 
don Eduardo Sala. 

LA «GACETA» 
Madrid, 5.—La «Gaceta» publica 

una Real Orden estableciendo el im
puesto de fabricación sobre los acei
tes combustibles que se elaboren en 
la Península e Islas Baleares con al
cahuet o semilla de sésamo. 

También publica una Real Orden 
del Ministerio de Marina disponiendo 
que quede constituido el Tribunal 
examinador para las próximas oposi-
cionse a ingreso en la Escuela de 
Administración. 

Real Orden del Ministerio del Tra
bajo, desestimando una instancia for
mulada por don Mariano Romero Pé
rez, representante de la industria de 
automóviles taxímetros, destinados 
al servicio público, de Madrid. 

Otra declarando en situación de 
excedente a don Antonio Torrella, 
profesor numerario de la Escuela in
dustrial de Tarrasa. 

Del Minist erio de Fomento.—Dis
poniendo que sean invitadas las Dipu--
taciones. Ayuntamientos y demás en
tidades u organismos interesados en 
la construcción de líneas de que for
man parte los trenes que se citan, 
para que puntualicen los ofrecimien
tos y auxilios de todo género que es-
ten dispuestos a otorgar al Estado. 

Del Ministerio del Trabajo.—Fijan
do los precios tipo de los papeles que 
se suministren durante el presente 
mes 

DESPACHO 
Madrid, 5.—El ministro de la Gue

rra despachó con los generales Saro, 
Losada, Correa y Selgas. 

LA EXPOSICION CANINA INAU
GURACION 

Madrid, 5.—Esta tarde se celebró 
la inauguración de la exposición ca
nina instalada, como de costumbre, 
en la zona de recreo del Parque del 
Retiro. 

Aunque el tiempo no estaba muy 
agradable, la concurrencia fué ex
traordinaria. 

Los perros inscritos son 228, aun
que los concurrentes a última hora 
fueron algunos más que llegaron des
pués de la fecha de admisión oficial. 

Muchos de los concurrentes son ya 
laureados de años anteriores. 

A las cinco de la tarde, estaban 
llenas casi todas las jaulas y la ex
posición muy concurrida. 
LOS EXPORTADORES DAN LAS 
GRACIAS AL MINISTRO DE FO-

MENTO 
Madrid, 5.—Üna comisión de ex

portadores visitó al ministro de Fo
mento para darle las gracias por la 
representación que les ha concedidb 
en la Junta Central de Puertos. 

EL EXTRAÑAMIENTO DE JIMENEZ AZUA 

Protesta del Ateneo de Madrid 
y Contestación del Gobierno 

"No todas las manifestaciones del pensa-
mier.to humano es conveniente que lleguen 

a todos los seres" 
Madrid, 5.—A las dos de la tarde 

facilitaron en el Gabinete de Censu
ra y de Informaciones la siguiente 
nota: 

La Junta Directiva del Ateneo de 
Madrid ha dirigido al jefe del Go
bierno un escrito, protestando del es-
trañamiento impuesto al profesor 
señor Jiménez Azúa, que, con motivo 
ahora de la designación de profesor 
de Griego para Salamanca, antes el 
del aniversario de Ganivet, y siempre 
que ha encontrado ocasión propicia 
se ha prevalido de su cargo oficial 
excitando al alboroto a un corto nú
mero de alumnos que simpatizan con 
su ideay proceder unas veces en la 
calle y otras, lo que es mucho más 
grave, en el aula que el Estado pone 
a su disposición, exclusivamente pa
ra fines de enseñanza, sirviendo de 
garantía a los padres de los alumnos 
de que no para otros pueda £er uti
lizada. 

El Gobierno que generalmente 
acuerda y publica a un tiempo en la 
Prensa los escritos de reclamaciones 
y de respuesta, no autoriza por es
ta vez la primera, por considerarla 
poco ejemplar como formulario de 
exposiciones dirigidas a la alta auto
ridad representante del poder públi
co y no limitada a la intención que 
se deduce de su texto al motivo de 
la protesta. 

Para satisfacer, a medias por esta 
vez, la pública curiosidad, bastará 
con dar a conocer la contestación 
con que el Gobierno justifica su me
dida y afirma su doctrina para casos 
sucesivos. 

Es de aprovechar la ocasión para 
consignar una vez para siempre que 
todos los principios son respetables 
y que al hablar de ellos conviene que 
cada cual lo haga en nombre de los 
suyos, sin atribuirles carácter uni
versal, pues también son principios 
y no poco generalizados los contra
rios a los que invocan; es decir, los 
que se sienten en la creencia de que 
el exceso de libertad y las institu
ciones y prácticas de él nacidas son 
profusamente perjudiciales a la vida 
y gobierno de los pueblos. 

La respuesta del Gobierno ai eg 
crito de referencia dice así: 

«Acuso recibo a la comunicación 
de ayer de la Junta directiva del 
Ateneo de Madrid, sin entrar en eT 
fondo de su contenido y limitándose 
a manifestarle que el Gobierno en
tiende que ninguna clase de actividad 
a que los hombres se dedican ni nin-
guna actitud que se atribuya, ie3 
puede autorizar para extralimitarse 
en el ejercicio de sus funciones y 
cuando son bien claras y definidas las 
que competen a los señores catedrá-i 
ticos oficiales, que en ningún país 
excita a intervenir desde la cátedra 
en la política viva y tampoco cuan* 
do actúan fuera de ella, pues cosa 
tal no les sería consentida por los 
Gobiernos de que dependen, ni si
quiera por sus compañeros de profe-í 
sión; es, por lo tanto, bien de lamen-» 
tar que hombres de justificada repu
tación técnica se salgan del terreno 
doctrinal para invadir otro por el 
que, sin duda, no tienen las mismas 
aptitudes cuando al cultivarlas pro
mueven exaltaciones y movimientos 
contra el Poder público, que es, en 
todos los casos y cualquiera que sea 
su origen, el encargado de mantener 
en los pueblos el orden y la disci
plina. 

Pueden desechar la preocupación 
de vislumbradas responsabilidades 
por la protesta formulada, porque el 
Gobierno acoge, y en general con
testa, las exposiciones que a él se 
dirigen en términos admisibles, dan-i 
do preferencia a las más respetuo
sas, reservándose el derecho de aten
derlas o no y el de autorizar o impe
dir la publicidad, ya que no todas las 
manifestaciones del pensamiento hu
mano es conveniente que lleguen a 
todos los seres, tan distintos los unos 
de los otros en capacidad de medi
ción del valor, alcance y sentido de 
las ideas, y, por lo tanto, diferente 
sobre la influencia dañosa o benefi
ciosa que ellas pudieran producir en 
su entendimiento. 

Dios guarde a usted muchos años. 
Madrid, 4 de mayo de 1926. 
Sr. Secretario del Ateneo Cientí

fico, Literario y Artístico de Madrid.» 

La fiesta de los Antiguos 
alumnos de El Escorial 

ASISTIERON LOS SEÑORES TAN-
GUAS Y AUNOS 

Madrid, 5.—Los ministros de Esta
do y Trabajo asistieron esta tarde a 
la fiesta que han celebrado los anti
guos alumnos de la Universidad Es-
corialense para conmemorar el ani
versario de la conversión de San 
Agustín. 

Presidió el acto ol rector Padre 
Isidoro Martín, quien agradeció la 
presencia de los ministros y señaló 
la trascendencia de la actuación de 
la entidad constituida por los ex 
alumnos. 

El secretario leyó la memoria 
anual y después hicieron uso de la 
palabra el presidente de la Asocia
ción, señor Soto Ileguera y los se
ñores Yanguas y Aunós. 

El primero entregó el diploma al 
alumno premiado señor Marcos, y el 
escolar Vázquez dió las gracias en 
nombre de todos los discípulos. 

A propuesta del señor Yanguas, se 
acordó dirigir un mensaje al minis
tro de Portugal como muestra de 
gratitud por el salvamento del capi
tán Lóriga y su mecánico, y el anhe
lo de confraternidad que palpita en 
la nueva generación española. 

También concurrió al acto el obis
po de Segovia. 

Prestidigitación extraña 
SE ENVIAN DESDE MADRID UNAS 
JOYAS VALORADAS EN CUAREN
TA MIL PESETAS Y LLEGAN A PA
RIS CONVERTIDAS EN TERRONES 

DE AZUCAR 
Madrid, 5.—Don Luis Marzo, en re

presentación de los propietarios de 
una joyería establecida en la calle 
de Alcalá, ha denunciado al Juzgado 
que el día 30 de abril envió su esta
blecimiento a París un certificado 
con una sortija valorada en 28.000 
pesetas y una pulsera valorada en 
12.100. 

La casa de París telegrafió ayer, 
participando que en la caja habían 
aparecido unos terrones de azúcar en 
lugar de las joyas. 

La policía realiza gestiones para 
buscar a los autores del robo. 
INAUGURACION DE ESCUELAS 

Guadalajara, 5.—Con toda solemni
dad se ha celebrado en el pueblo de 
Cabanillas la inauguración de dos es
cuelas. 

Al acto asistieron las autoridades 
locales y numerosos niños que han 
sido matriculados ya en ambas es
cuelas. 

Estos fueron obsequiados al termi
nar el acto con una merienda que 
ha costeado el Ayuntamiento de Ca
banillas. 

CRIADA SUICIDA 
Madrid, 5.—De una casa de la ca

lle de Atocha, se arrojó esta mañanai 
al patio la criada Arsenia Quintana, 
matándose. 

El motivo del suicidio fué el ha
berla reñido los señores por haber 
dejado caer a un niño de corta edad; 

Los congresistas del Geoló
gico Internacional 

EXCURSION A CANARIAS 
Madrid, 5.—En el expreso de An

dalucía salieron esta tarde para Cá
diz, los congresistas del Congreso 
Geológico Internacional, que efectua
rán una excursión por las Islas Ca
narias, primera de las organizadas 
con motivo de la celebración de esta 
Asamblea. 

El objeto de la excursión es visitar 
las islas más importantes de Las Ca
narias. 

Va dirigida la expedición por el 
catedrático de la Facultad de CienJ 
cias de la Universidad Central, don 
Lucas Fernández Navarro y por el 
conde de Peñaflorida. 

Figuran en la expedición 31_ con
gresistas extranjeros y 10 españoles. 

Estarán en Canarias desde el día 
9 hasta el 16, reuniéndose el 20 en 
Sevilla y regresando el 22 a Madrid. 
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Loriga y su mecánico fueron, al 
fin, hallados 

Se habían visto obligados a aterrizar cerca de 
Tíen-Pak, a 25 millas de Chuí-Tung, donde los re
cogió, sanos y salvos, un cañonero portugués, 

trasladándolos a Macao 
Madrid, 5.—En el ministerio de 

Ebtado se ha facilitado la noticia de 
haber sido encontrados por una har-
caza que los buscaba, al Norte de 
Kaot, el capi tán Lóriga y su méca-
nico. ambos en buen estado de salud. 

tiong-Kong. 5.—El cónsul de Fran
cia en Cantón, te legraf ía haber re
cibido un despacho del «viador espa-
fo l , capi tán Loriga, de quien faltaban 
noticias desde el sábado pasado. D i 
cho despacho proqede de Chui-Tung, 
p queñ^. localidad a 200 millas del 
Ce"!" r> Honp:-Korg. 
. En él le manifiesta el capitán Ld-
j i s a que se vió obligado a aterrizar 
ccv-a {1e Tien-Pak, a 25 millas de 
Ch'. i-Tang, y que en la imposibilidad 
de r:i;a ar la avería por sus propios 
ni-dios, pedía auxilio. 

Posteriormente, salió a recoger al 
aviador y a su mecánico un cañonero 
portugués que los lleva sanos y sal
vos a Macao (colonia portuguesa), 
donde l legarán probablemente esta 
tarde. 

Madrid, 5.—Noticias facilitadas en 
el ministerio de Estado acerca de la 
aparición del aviador y su mecánico! 

Cónsul francés en Hong-Kong, ha 
' telegrafiado a su colega en Cantón, 

lo siguiente: 
I 5 mañana. 

Los aviadores españoles de los que 
no se tenían noticias desde el sába
do, han telegrafiado desde Chui-Tung 
pequeño pueblo del l i toral situado a 
200 millas del Oeste de Hong-Kong, 
diciendo que habían aterrizado en 
Tien Pak el sábado, a 25 millas al 
Oeste de Chui-Tung. 

Loriga añade que no puede reparar 
por sí mismo la avería del motor, 
por lo que pide auxilio. 

Otro mensaje del aviador recibido 
más tarde en Hong-Kong dicp que 
habían sido recogidos por una caño
nero portuguesa, y el cónsul portu
gués en Hong-Kong confirma esto di
ciendo: Lóriga y su compañero son 

"esperados en Macao a las 14. 
A las dos de la t a rdé se ha recibi

do en él ministerio de Estado un te
legrama de nuestro ministro en Chiu-
Tung dando cuenta de que hoy, 5 del 
corriente, una cañonera portuguesa 
encontró al capi tán Lóriga y , al me
cánico, en Kancok, llevándolos a bor
do con rumbo a Macao. 

LAS NOTICIAS RECIBIDAS DURAN
TE LA REUNION DEL CONSEJO DÉ 

MINISTROS 

Madrid, 5—En el Consejó los mi
nistros se dedicaron a examinar la si
tuación del capi tán Lóriga, leyendo 
los informes emitidos por las autori
dades portuguesas. 

El Gobierno había tenido en cuenta 
con ant icipación la necesidad de sur
t i r a los aviadores de piezas de re^ 
cambio, y al efecto, las envió por vía 
marítima a Calcuta, donde se en-

, cuentran. 
Nuestro: cónsul en Manila, al tener 

noticias de las averías del aparato 
del capi tán Gallarza pidió con ur
gencia las piezas, reexpidiéndolas al 
•viador. 

Los informes recibidos esta noche; 
•nviados por las autoridades portu
guesas, apuntan la posibilidad de que 
•1 aparato esté reparado hoy mismo, 
emprendiendo en seguida el vuelo Ga
llarza. 

El Gobierno español ha enviado a 
las autoridades portuguesas una co
mún icación agradeciendo los traba-
Jos que realizan los barcos de su Ra
cionalidad para encontrar la aviador 
Xóriga, con cuyos trabajos se estre
chan más los lazos de amistad entre 
España y Portugal. 

EL MINISTRO DE PORTUGAL VISI-
TA A PRIMO DE RITERA 

Madrid, 5.—Primo de Rivera reci
bió el ministro de Portugal, quien le 
dió cuenta del hallazgo de Lóriga y 
Pérez. 

E l presidente agradeció mucho la 
noticia y encomió el esfuerzo de la 
Marina portuguesa en pro de nues
tros aviadores. 

Con el ministro portugués iba el 
señor Ribeiro de Carbalho, diputado 
y director del diario «A República», 
que fué presentado al general Primo 
de Rivera. 

NOTA DE ESTADO 
Madrid, 5.—En el ministerio de Es

tado han facilitfido la siguiente nota: 
El ministro de Estado a ministro 

de España en Lisboa: Sírvase V. E. 
expresar personalmente a Gobierno 
por tugués profundo agradecimiento 
de S. M., el Gobierno y pueblo espa
les por las activas y eficaces pesqui
sas, coronadas por el éxito, de las 
autoridades y Marina de guerra por
tuguesa de Macao para el salvamen
to del aviador Lóriga y mecánico. 

Este gesto hidalgo es expresión 
imborrable de los sentimientos por
tugueses, obligándonos a la más efu
siva grat i tud y revelando una vez 
más la fraternidad que indisoluble
mente liga a los dos pueblos. 

LA NOTICIA EN ÉL AERO CLUB 
Madrid. 6.—Al conocerse en el Aero 

Club la noticia de la aparición del 
aviador Lóriga, la fijó en una pizarra 
de las colocadas en los balcones de la 
calle de Sevilla. 

Durante toda la mañana, el públi
co, estacionado en numeroso grupo 
ante la pizarra, comentó con alegría 
el hallazgo de los aviadores. 

La noticiá se extendió ráp idamente 
por todo Madrid, siehdo en todas par
tes acogida con gran satisfacción y 
júbilo. 

En Palacio fué comunicada al pa
dre del aviador, teniente coronel Ló
riga, profesor del pr íncipe de Astu
rias. 

LLEGADA A MACAO 
Madrid, 5.—Noticias recibidas esta 

tarde en el Ministerio de Estado di
cen que a las cuatro, a bordo de la 
cañonera «Patr ia» han llegado a Ma
cao el capi tán Lóriga y: su mecánico, 
desembarcando. 
EL TELEGRAMA DEL GOBIERNO 

DE MACAO 
Madrid, 5.—El telegrama que en

vió el goberfiador de Blacao al minis
t ro de la Guerra español dándole 
cuenta de la aparición del capitán 
Lóriga y su mecánico, dice así: 

«Macao, 5 mayo. 10-horas 40. Reci
bido a las 8. Urgente. Radio recibi
do ahora de nuestra •cañonera «Pa
tr ia» dice que los aviadores han sido 
encontrados al sur de Kukok. Reci
bidos a bordo, bien. A las 8 horas, 
15 minutos. Espero que l legarán a 
Macao déspués de las 14 horas. Cum
plimientos.—El gobernador, Maia Ma-
gajhaes.» 
FUE EL CAÑONERO PORTUGUES 
«PATRIA» Y NO EL «MACAO» EL 
QUE RECOGIO A LOS AVIADORES 

Hong Kong, 5.—Según los últ imos 
despachos dé Macao no fué el caño
nero por tugués «Macaó» el que encon
t r ó al aviador Lóriga, sino el cañone
ro, también, portugués «Patria». 

Lóriga fué encontrado cerca de la 
playa a unas 35 millas al Suroeste de 
Macao. 

UNOS CARBONEROS QUERIAN SO
BORNAR A UN INSPECTOR DE 

ABASTOS 
Madrid, 5.—El gobernador ha re-

Íi i t ido a l Juzgado una relación de 
5 carboneros que, dirigidos por otro 

llamado Juan Parrondo, habían ofre
t ido al inspector de Abastos 500 pe-
lelas mensuales para que les dejase 
«e f r anda r en el peso. 

Un agente de policía, fingiéndose 
inspector, cerró el trato y cobró la 
primera mensualidad, procediendo en 
•1 acto a detener a los complicados en 

.•1 soborno. 
REGRESO DEL SUSTITUTO DE 

MIELAN ASTRAT 
Madrid, 5.—Ha llegado a Madrid, 

•1 coronel señor Liniors, que viene i n 
terinando el mando de la Legión des
de que cayó herido -Millán Astray. 

Hasta que vuelva a incorporarse 
t n sil puesto el coronel Millán Astray 
I n t e r i n a r á el mando el teniente coro-
Bel Rada, que actualmente se encuen
t ra en Axdi r . 

E l coronel Liniers viene a ponerse 
*1 frente del Regimiento de Wad-Ras. 

LA ASAMBLEA DE LA A. C. DE LA 
MUJER 

TERCERA SESION 
Madrid, 5.—Esta mañana, a las on

ce, se reunió por tercera vez, en el 
domicilio de Acción Católica de la 
Muier, la asamblea plenaria, que con
tinuó el examen de las ponencias. 

En la sesión de hoy se trató de los 
deberes que los Estatutos municipal y 
provincial imponen a la mujer es
pañola, de la organización de los es
tudiantes en España y de- los Círcu
los de campesinos y la Acción Cató
lica de la Mujer. 

Fueron ponentes doña Juana Sa
las de Giménez y la señorita Alvarez 
Aguirre. 

Con esto se dió por terminados los 
estudios de la actual Asamblea, que 
celebró sesión de clausura esta tarde, 
a las seis en el. Teatro Fontalbn. 

Mañana, a las seis de la tarde, la 
Junta Central Dfocesana obsequiará 
con un te a las señoras representan
tes de las Juntas pxwlnciales diocesa-

¿ J J n milagro? 
UN NIÑO DE TRES AÑOS, MUDO 
DE NACIMIENTO, DESAPARECIO 
IDE SU PUEBLO DURANTE VARIOS 
DIAS. - A L SER ENCONTRADO, SA
BIA HABLAR, Y AL LLEVARLO A 
LA IGLESIA PARA AGRADECER A L 
CIELO, RECONOCIO EN LA VIRGEN 
DE UN ALTAR A UNA DAMA EN
LUTADA QUE LE ACOMPAÑO DU

RANTE SU AUSENCIA 

Mora de Toledo, 5.—Han llegado a 
esta población noticias de un suceso 
que se dice haber ocurrido en la al
dea de Cabo Escalona. 

El 19 de abri l desapareció de dicho 
pueblo un niño de tres años llamado 
Jesús Martínez. 

Los vecinos, distribuidos en cua
drillas, recorrieron los alrededores, 
sin encontrarle. 

Al cabo de algunos días uno de los 
vecinos llamado Jesús de las Pozas, 
encontró al niño durmiendo tranquila
mente en el sitio conocido por El Be
rrocal. 

Durante los días que el niño estu
vo perdido, llovió mucho y cayó abun
dante granizada. No ch itante, les ves
tidos de la criatura estaban comple
tamente secos. 

Lo que más sorprendió, y ha dado 
lugar a toda clase de comentarios, es 
que el niño era mudo de nacimiento 
y al ser encontrado hablaba con gran 
desenvoltura y no daba muestras, de 
haber carecido de nada durante los 
días que anduvo extraviado. 

A las preguntas que se le hicieron 
contestó, que durante cuatro; ¿fas le 
había acompañado una dama vestida 
de luto con un largo velo. Cuando 
estaba cansado la dama le cogía en 
bracos y le mecía. 

No acaba aquí lo sorprendente del 
caso. A l regresar, fué conducido a la 
iglesia y al fijarse en la Virgen dé la 
Soledad, pa t róna de la localidad, co
rr ió a abrazarla diciendo qué aquella 
era la dama del velo que le había 
acompañado, f > , 

Esta aventura ha corrido por los 
pueblos de la comarca y los vécinos 
de muchos pueblos en romería acu
den a Cabo de Escalona para con
templar a la criatura. 

D O S C O N F E R E N C I A S 

M a r r u e c o s 
EJ ferrocarril Tánger-^ez 

INAUGURACION DEL ENLACE 
ERANC0-ESPA50L 

Larache, 5.—Se verificó en los lí
mites de las zonas francesa y españo
la en t r é 'AlcáZarquivir y Abadua: él 
enlace del ferrocarril Táiiger-Fez. 

E l primer tren salió con numero
sos invitados. En un vagón de lujo, 
adornado con banderas francesas y 
españolas,, iban el cónsul español don 
Isidoro dé las Cajigas, el ingeniero 

, del 'ferrocarril de ' la zona española 
don Julio Sanz y él ingeniero de la 
región. : • •' • i 

En la línea divisionaria de las-zo
nas francesa y española, se encon
t ró con ,otro tren que venía de la zo
na francesa, acompañado ,del director, 
general de la Compañía. 

"A presencia de los invitados se co
locaron los ú l t imos tornillos del em
palme de la vía. La esposa del inge
niero del ferrocarril colocó el últ imo 
pernio con una llave inglesa de plata. 

A l pasar el tren por los aduares, 
los moros hicieron manifestaciones 
de entusiasmo. 

Se rompió una botella ' de cham
pán contra la locomotora del pr imer 
tren. 

LO QUE CUENTA UN SOMETIDO 
Melilla, 5.—Procedente de Axdir, 

donde se presentó espontáneamente, 
llegó a la plaza un indígena de la 
cabila de Bocoya. 

Manifestó que formaba parte i de 
la guarnición que tenía allí estable
cida y cansado de los malos tratos 
huyó. 

Sus compañeros, al verle correr, le 
gritaron que se detuviera, disparan
do sin alcanzarle. 

Agregó que toda la cabila de Bo
coya estaba esperando el resul tádo 
de la Conferencia para someterse. 

Dijo que Abd-él-Krim, para calmar 
los ánimos, hace pregonar eñ los zo
cos que se hará la paz en condicio
nes ventajosas para los rifeños. 

Relató la sorpresa que causó en los 
rebeldes el aterrizaje cerca de Ta-
masusín del avión francés que con
ducía a los delegados rifeños para 
consultar con Abd-el-Krim. 

Algunos trataron de atacarle, pero 
cuando vieron que en el aparato iba 
el «Pajarito», cesaron en su actitud. 

Para el aterrizaje del aparato se 
marcó con cal en el suelo una gran 
flecha que sirpió de guía a los ayiado-
res y además se colocaron moros lle
vando banderas blancas. 

EL CROOUIS DE LA ZONA DE PRO-
BABLES OPERACIONES 

Madrid, 5.—Se ha terminado por^ 
la Comisión geográfica de Marruecos,' 
dependiente del Depósito de la Gue
rra, el croquis de la zona de proba-
ples operaciones en Marruecas, que 
se dispuso se confeccionase el día 5 
de marzo últ imo por orden del presi
dente del Consejo. 

Comprende el croquis la zona en
tre los l ímites actuales de nuestro 
sector de Melilla, zona francesa y 
gector de Axdir. 

Se han enviado copias en cinco co
lores a Marruecos. 

Sobre "'Los pactos de Locarno y el actual 
momento ínternadonar y acerca de las re

cientes reformas tributarías 

Con el desarme universal—dijo 
el señor Elorrieta—, España re
solvería uu problema que le ago
bia: el de Marruecos, porque to
das las guerras coloniales se 
mantlcuen a consecuencia del 

contrabando de armas. 

Madrid, 5.—En la Real Academia 
de Jurisprudencia y Legislación dió 
esta tarde su anunciada conferencia 
acerca del tema «Los pactos de Lo
carno y el actual momento interna
cional», don Tomás Elorrieta. 

Presidió la sesión el conde de Ro-
manones. 

E l conferenciante comenzó su di
ser tación explicando las vicisitudes 
porque pasó el t r a t á d o de Locarno 
basta aprobarse el llamado protocolo 
de Ginebra, gracias a la enérgica ac-, 
tuación de Herr iot y Mac Dojiaíd en 
las discusiones que se ^atablaron en 
el Comité de K'¿óGiedad, de Nacio
nes. 

Relata la primera entrevista que 
mantuvieron los üeñores Brifind y 
Lutter , como presidentes de los Go
biernos francés y alemán, con lo cual, 
gracias a la intervención de la Socie
dad de Naciones, ambos personajes 
olvidaron los derechos de cada pue
blo. 

Examina detenidamente la labor 
que realiza la Sociedad de Naciones, 
explicando con toda minuciosidad el 
funcionamiento de los diversos orga
nismos a ella agregados. 

Trata del proyecto de desarme y 
afirma que es la vuelta a los tiempos 
de la nobleza sentimental de los pue
blos. Con esto se h'i dé evitar la gue
r ra por cuestiones mínimas y que ca
rezcan de gravedad suficiente para 
ventilarse en los campos de batalla. 
España—dice—resolvería un proble
ma que la agobia,,,el de la guerra de 
Marruecos, porqu (J: od as, J a lucha s cd-' 
loniales están mantenidas a conse
cuencia del contrabando de armas, 
oue con el desarme sería imposible 
efectuar. 

E l orador pasa a continuación a 
examinar la ú l t ima reunión del Con
sejo Permanente de la Sociedad de 
Naciones, .en donde se. presentó la 
pe t ic ión de Aíemania y España para 
ser nombrados miembros, permanen
tes, y dice: 

Comprendo que Alemania no haya 
entrado en ese Consejo, "pero lo que 
no me explico, es cómo España no 
ha conseguido su ingreso, máxime 
contando con el iappyo decidido "de las 
Repúblicas americanas. La-pe t i c ión 
formulada por España nos la sugirió 
Chile, y más tarde, días antes de la 
reunión, renovó su interés, haciendo 
ver que España necesitaba el pues
to para representar a todos los paí
ses de habla castellana. Si España lo
grara esto, su deber sería apoyar las 
aspiraciones de Polonia y conseguir 
el ingreso de Brasil y Bélgica como 
miembros permanentes; el primei-o, 
por ser hermano nuestro, y Bélgica, 
como premio a su heroísmo. 

El orador fué muy aplaudido. 

En el Teatro de la Princesa se ha 
celebrado la conferencia de don Víc
tor Pradera, estando el teatro com
pletamente lleno de público. 

Asisten representaciones de Barce
lona, Zaragoza, Valencia, Cartagena, 
Almería, Valíadolid, Granada, Santan
der, Vigo, Corufía, Ferrol, Alcázar de 
San Juan y otras ciudades. 

Comienza el señor Pradera dicien
do que la Patria es un ser moral que 
ha de recibir cuanto necesite de sus 
ciudadanos. Substraerse a esta obli
gación y a los deberes fiscales, es fal
tar contra la Patria y contra los de
más asociados. 

La obra del gobernante es organi
zar las instituciones para que cada 
clase social cumpla con su deber. 

Por ello urge, naturalmente, la 
obra del Catastro. 

La afirmación de que existen mu
nicipios en que, habiendo mfis de 100 

En su conferoucia de la Prince
sa dijo don Víctor Pradera que 
la única solución al actual pro
blema es la absoluta derogación 
de los decretos y la Inteusiflca-

clón del Catastro 

fincas urbanas, sólo aparecen declaran 
das 44, no es un caso de defrauda-t 
ción. es una complicidad entre el ESH 
tado y los contribuyentes. 

Estas fincas se hallan a la vista^ 
están bañadas por el sol, no pueden 
esconderse y si una pol í t ica elec.'L(ĵ  
ral no estuviese interesn^a en su 
ocultación, j amás se, hubiera produ-i 
cido. 

Peroi ahora, el propio ministro do 
Hacienda al pretender glosar la dis^ 
posición aóerca de la renta, no hace 
sino confesar que la ocultación es un 
caso excepcional, ya^ue para f i j a r 
la renta de una finca tomaba como 
criterio lo que producían las demás 
de la comarca, 

-Pero, además, la definición de la 
renta posible que da el decreto do 
primero de enero, se refiere a lo 
renta posible, sólida. 

Para obtenerla, no hay más sino 
emplear capitales y brazos, lo quo 
precisamente no tiene, sino en pe-» 
queñísimo grado el arrendatario. 

Exige ta l orientación la -expolian 
ción de los actuales colonos para 
volverles luego a tomar como brazos,-

Ello produci r ía la creación de un 
proletariado más. 

Nó son éstas apreciaciones del que 
habla, sino que así nació el pron 
letariado en Inglaterra, según la de-i 
claración que hace Carlos Marx, 

La pretensión de obtener mayores 
rentas a los propietarios del siglo X V 
les impulsó a arrojar de los campos 
a, los.. labradores, para explotar dU 
rectamente sus fincas. 

Se obtuvo mayor renta que la ann 
terior, pero la reina Isabel hubo de 
expresar aquellas palabras diciendo;-
«Por todas partes no encuentro nada 
más que mendigos». 

Conviene seguir esta orientación 
para que al visitar su reinado el Rey 

¡ deo E^paiW/ ino-í tenga que expresar 
palabras iguales a las de la reina 
Isabel. 

Si se llegara a esta situación, todo 
sería en perjuicio del Erario. 

Si las rentas tuvieran que elevar-t 
se, surgir ía una dañosa competencia 
de la que sería victima el labrador 
del. campo., 

: La obtención de la renta pfl¡sible, 
presenta y pi-oduce tales consecuenn 
cias que de antisocial puede califi-» 
carse. 

La denuncia t r ae r í a gravísimas 
perturbaciones en el orden polít ico, 
que sería el arma más poderosa pan 
ra que un gobernante fuese dañoso 
con el censo electoral, ello a pa r t» 
de que una denuncia basada en un» 
mera .apreciación es el más gran dé 
de los absurdos. 

Se examina el proplema bájo el! 
pUnto de vista económico. 

Él retraimiento del capital es el 
hecho inmediato a producirse, y resn 
pecto a la propiedad del campo puen 
de afirmarse que la abstención del 
capital sería definitiva. 

La expropiación forzosa tiene como 
fundamento legal la u t i l idad públin 
ca, o sea, la necesidad de las socien 
dades de ut i l izar determinados bien 
mes para fincas públicas. 

Esta circunstancia excepcional faln 
ta en la reforma ideada por el min 
nis t ró de Haienda, por cuanto la» 
fincas puelven o al mismo particun 
lar o a otros par t icularés con complen 
ta ausencia del Estado. 

La solución única del actual pron 
blema es la absoluta derogación de 
los decretos y la intensificación del 
Catastro. 

El déficit actual nació principal^ 
mente de que el Estado no labe adn 
ministrar bien los ingresos que peM 
cibe. 

El orador fué ovacionado. 

EL EMBAJADOR DE ALEMANIA EN 
PARIS, A BERLIN 

Madrid, 5.—El embajador de Ale-, 
mania en Par í s ha marchado a Ber
lín, según referencia oficial, para re
cibir instrucciones concretas de su 
Gobierno respecto a la reunión de So
ciedad de Naciones en Ginebra, 

AGRESION A UN S OM ATENISTA 
Madrid, 5.—En ej Campillo del 

Mundo Nuevo, al final de la calle de 
la Arganzuela, caminaba, a las cinco 
y media de la tarde, un miembro del 
somatén de Madrid. 

A l notar la presencia de bastante 
gente maleante, la exhortó a que se 
disolviera, pero los del grupo, lejos 
de obedecer las indicaciones que se 
les hacían, agredieron al somatenista. 

Para repeler la agresión, éste dis
pa ró al aire siete tiros, aJ¿i ¡uoccr sin 
consecuencias. 

Los agresores huyeron. 

REfiRESO A ZARAGOZA DE LOS 
COMISIONADOS DE LA CONFEDEn 
RACION HIDROLOGICA DEL EBRO 

Zaragoza, 5.—Regresaron de .Madrid 
los comisionados de la Confederación 
hidrológica del Ebro que fueron a la 
Corte para tratar con el ministro do 
Fomento de la constitución de aquén 
l ia entidad. 

Los comisionados aprovecharon su 
estancia en Madrid para recabar del 
ministro de Fomento tres peticiones 
formuladas en Tortosa: una, que se 
proceda, al replanteo del úl t imo tron 
zo del ferrocarri l de Val de Zafánl 
que se estudie el encauzamiento del 
Ebro al pasar por Tortosa, y, por úl>! 
timo, demolición de obstáculos y dran 
gado del Ebro en aquella zona para 
facilitar la navegación por la misma* 

A fines, del presente mes se celeM 
brará en Zaragoza la asamblea de 1§ 
Confederación hidrológica, que ser i 
presidida por el Rey. 



Página 14 E U D I A G R A F I C O 

EL GRAVE CONFLICTO DE LA GRAN BRETAÑA 

La Prensa inglesa ha quedado reducida por 
efectos del paro, a una hoja oficial y otra, 

pequeña, del "Times" 
Los huelguistas mineros, juegan tranquila
mente al fútbol y al cricket, o se entretienen 

reparando sus viviendas 

La Prensa 
Londres^.—Ha aparecido hoy el 

primer número de la «British Gazet-
te» que se publica por disposición 
del Gobierno, Consta de una sola hoja 
y contiene una nota sobre la situa
ción de la huelga, informaciones so
ciales, políticas y sportivas. 
..También se ha publicado el «Ti-

imsíí1 pero en una sola pequeña hoja. 
Las retlaccipnes e imprentas de 

los demás diarios londinenses han 
permanecido _cerrados durante el día 
de hoy. 

En el bario del Este, de la capital, 
se han producidos algunos altercados 
por intentar los elementos huelguis
tas dificultar el trabajo a los volun
tarios. 

La policía ha cargado contra los 
huelguisas habiendo re&ultado heri
dos y contusos algunos de ellos, 
IOS HUELGUISTAS MINEKOS RE
DARAN SUS VIVIENDAS Y JUEGAN 

AL FUTBOL Y AL CRICKET 
Londres, 5.—La situación no ha su

frido ningún cambio y en general ha 
reinado la m;)s absoluta calma en to
das partes. 

Esta mañana las calles de Londres 
ofrecían también un aspecto impo
nente, a consecuencia de la multitud 
que se dirigía a sus quehaceres a pie, 
sin embargo, se ha observado una sen
sible mejora en las facilidades de 
transporte que eran mucho más con
siderables que ayer. La circulación 
se hacía también más libremente. 

Los ferrocarriles del Gran Oese 
tnuncian haber organizado once ser
vicios con salidas de trenes para el 
{•>ud Este de Inglaterra y Sud Gales, y 
Birmingham. 

Los metropolitanos londinenses ha
cen un servicio sumamente limitado, 
lo que origina grandes aglomeraciones 
en las estaciones. 

Del interior del país se tienen no
ticias que el paro ha sido secundado 
unánimemente en Manchester, Glas
gow, Plymouth, New Castle, Bristol, 
Ledds, Hull y Derby, que práctica
mente se encuentran sin medios de 
comunicación. En Sheffield, la huelga 
afecta a más de 50.000 obreros; en 
éambio en Southampton, no es más 
que parcial. 

La mayoría de incidentes de que se 
tjene noticia han sido de disputas en
tre los huelguistas y los voluntarios, 
que hacen el servicio de transportes. 

En Newcastle los huelguistas se hi
cieron tan amenazadores ayer noche, 
que los conductores de los autobuses 
abandonaron los coches. 

Los huelguistas mineros continúan 
§u vida habitual trabajando en sus 
jardines, reparando y pintando sus vi 
viendas, jugando al foot-ball y al cric-
Ifet, sin que hasta la fecha demues
tren haber perdido la calma. 

Varios diarios en provincias han 
conseguido publicarse, pero sus edi
ciones son de tamaño muy reducido 
¿1 que habitualmente aparecen. 

La aviación presta el servicio de 
Qprreos que se resiente, como es na
tural, de un gran retraso, 
' El diputado indio afiliado al parti
do comunista señor Saldatvala ha re
cuperado la libertad, a condición que 
ge abstenga de pronunciar ningún 
nuevo discurso en público mientras 
¿uren las actuales circunstancias. 

El partido laborista ha adoptado la 
resolución de no asistir a las sesiones 
del Parlamento a menos que en él se 
discuta la huelga general. Se cree 
que esta actitud va destinada a obli
gar al Gobierno a reanudar las nego
ciaciones con los propietarios de mi-
lias y los obreros mineros, sobre nue
vas bases de discusión, 
• Las tropas continúan haciendo ser
vicio de vigilancia en los principa
les centros mineros y metalúrgicos, 
cómo asimismo en todas lasv depen
dencias del Estado, tales como autó
dromos, astilleros, etc. 

En la capital se ha observado como 
oonsecuencia inmediata de la huel
ga, un aumento en los precios de 
los víveres. 

Como sea que las comunicaciones 
por el Canal están de hecho mfe-
fVumpidas, las compañías que pres
tan el servicio Londres-París por la 
Vía aérea, han tomado como primera 
precaución para evitar aglomeracio
nes en las demandas de plazas, el 
acuerdo de aumentar el doble las ta
rifas que de sí ya eran bastante ele
vadas. 

EFECTOS DE LA HUELGA INGLE-
SA - SE SUSPENDE EL ENVIO DE 

FRUTA A INGLATERRA 
Cherbourg, 5.—A consecuencia de 

la huelga se interrumpe el tráfico del 
mercado de fruta francesa. El pa
quebot «Mauritania», procedente de 
Nueva York, ha suprimido la escala 
en Plymouth. 

EL PERSONAL DE COMUNICACIO
NES DE FRANCIA 

París, 5,—Al abrirse la sesión del 
Congreso que celebra actualmente en 
París el personal de Comunicaciones, 
sé ha votado por unanimidad una mo
ción de Simpatía y solidaridad a los 
obreros ingleses éri huelga. 
LAS COMPAÑIAS I)E TRANSPORTE 

París, 5.—Las compañías de trans
porte no garantizan la seguridad del 
viaje a Inglaterra. 

Los vapores de la línea Havre-Sou-
thampton, han dejado de navegar 
desde hoy. 

La compañía del Midi ha recibido 
una comunicación de la empresa in
glesa Southern-Railway, rogando que 
no acepte mercancías para Inglate
rra y haciendo constar que no se 
compromete a pagar indemnizaciones 
en caso de retraso o daños y perjui
cios. 

LOS FONDOS B ANCA RIOS 
París, 5.—Los Bancos ingleses re

tiran sus disponibilidades en casas 
francesas ante el conflicto actual. 
LA FEDERACION DEL SUBSUELO 

París, 5.—Se ha reunido la Federa
ción del subsuelo para tratar de las 
consecuencias que puede tener una 
prestación de ayuda a los trabajado
res ing-leses. Dentro de pocas horas 
se conocerá la resolución, que se afir
ma será de solidaridad a aquéllos. 

INCIDENTES ENTRE HUELGUIS
TAS Y ESQUIROLES 

Londres, 5.—Se han registrado al
gunos incidentes entre los huelguis
tas y los voluntarios que conducían 
unOs autobuses. 

Espérase que se podrá reanudar, 
también gracias a los voluntarios, 
el servicio de comunicaciones entre 
Londres y Douvres. 

Esta mañana no ha llegado nin
gún correo del continente. 
CONTRA LOS RUMORES ALARMIS

TAS 
Londres, 5.—En los centros oficia

les han manifestado que es necesario 
poner en guardia al país contra los 
rumores alarmistas que se hacen cir
cular, los cuales son completamente 
inexactos y deben ser rechazados. 
ANTE LA CASA DEL «DAILY MA-
IL». SE CANTO LA INTERNA CIO-

^ NAL 
Londres, 5.—Durante la noche úl

tima, varios grupos se estacionaron, 
cantando a ratos la Internacional, 
delante de.las oficinas y talleres del 
«Daily Mail», que permanecieron 
completamente cerrados. 

Dichos grupos se disolvieron sin 
que se produjera ningún incidente 
desagrdable. 
REGISTRO EN EL «DAILY HE
RALD» . SUSPENSION DE UNA 
EDICION ESPECIAL DE HUELGA 

Londres, 5.—La Policía ha hecho un 
registro en la redacción y talleres del 
diario laborista «Daily Herald» y ha 
suspendido la impresión de una edi
ción especial de huelga. 

Todos los números que estaban ya 
impresos han sido recogidos y lleva
dos a la Seguridad General. 
PREVINIENDO LAS REPRESALIAS 

CONTRA LOS VOLUNTARIOS 
Londres, 5.—Mañana se publicará 

en la «Gacette Británique» el si
guiente aviso oficial, dirigido a los 
impresores y tipógrafos: 

«Cuando la huelga general actual 
haya terminado, el Gobierno adop
tará las medidas necesarias para im
pedir que ninguno de los que conti
núan trabajando o haya reanudado el 
trabajo sea objeto de represalias por 
parte de los Trade Unions. 

Además, el Gobierno no consentirá 
ninguna solución del conflicto que no 
traiga tal estipulación para un lar
go período. 

Serán "previstas penalidades, si es 
necesario, para toda infracción a di
cha estipulación. 

El Estado no dejará sin proteger a 
los que trabajan ahora, contra even
tuales represalias que puedan sufrir 
los que lealmente hayan cumplido 
con su deber respecto a su país du
rante la crisis actual. 

LAS TROPAS ESTAN PREPARADAS 
PARA ATENDER LOS SERVICIOS 

PUBLICOS 
Londres, 5.—En los pasillos de la 

Cáinara de los Coimines so aseguraba 
hoy, hablando de las medidas adopta* 
das en relación con las circunstan
cias excepcionales que se atraviesan 
actualme-itc ^en Inglaterra, que, te
niendo en cuenta que los servicios fe
rroviarios, de electricidad y de trans
portes, deben considerarse como ser
vicios de necesidad esencial, se habían 
dado órdenes para que las tropas es
tén dispuestas a fin do que, en el mo
mento que se considere necesario, 
puedan acudir a prestar su coopera
ción en el mantenimiento de los refe
ridos servicios. 

La situación ferroviaria ha mejo
rado bastante. 

Buen número de estaciones de Lon
dres que utilizan la lei frierdad, fun
cionan admirublmente merced a la 
ayuda que prestan marinos y volun
tarios. 

En vista del peligro que pudiera 
representar, para el mantenimiento 
del orden, se han dado instrucciones 
a. la policía para que impida enér
gicamente en el centro de Londres, 
cualquier manifestación que se in
tente celebrar bajo los auspicios del 
partido comunista o do cualquier otra 
organización. 
HASTA AHORA VAN PRESENTA
DOS MÁS DE DOCE 31IL VOLUN
TARIOS OTRAS IMPRESIONES 

Londres, 5.—Continúan inscribién
dose voluntarios; el número de los 
que van inscritos hasta ahora es de 
12.450. 

En vista del gran número de ma
quinistas conductores de tren que 
se presentan, el Gobierno cor "ta en 
que dentro de 48 horas será posible 
organizar un servicio mucho más am
plio que el actual, en todas las lí
neas que salen de ésta capital. 

En los centros oficiales se déclará 
que el abastecimiento de carne en 
Londres, es suficiente, pero que lo 
difícil es trasladar la carne a los 
mercados. 

Reina calma en la capital. 
Hoy no han salido periódicos. Uni

camente ha podido aparecer el «Dai
ly Mirror» y el «Daily Mail», y aún 
éstos solamente publicando cuatro 
hojas. 

En el «Daily Mail» iba el artículo 
de fondo titulado «Por el Rey y por 
el país» que motivó la huelga del 
personal.de cajas y maquinaria de 
dicho periódico. 

Circulan hoy unos doscientos óm
nibus. 

Los teatros están abiertos, pero es 
escasa la concurrencia que «-siste a 
los espectáculos. 

En Liverpool hay calma y te ha 
reanudado el servicio de tranvías. 

En Derby hay unos 25.000 obre
ros en huelga, a los cuales se han su
mado hoy algunos fundidores y me
cánicos. 

El transatlántico^ «Magestic» ha 
reanudado su viaje esta mañana sa
liendo de Southampton para Nueva 
York, con correo y pasaje. 

Varios buques de guerra se han 
adentrado por. los ríos, y un cruce
ro ha subido t hasta Glasgow. 

Por haberse producido colisiones 
con los huelguistas, unos ómnibus 
han tenido que volver a las cocheras. 

Esta mañana ha salido un tren pa
ra París, vía Douvres.' 

Hoy por la mañana no llegó nin
gún correo del Continente. 

El precio de la lecVe, de la carne 
y de las legumbres ha vuelto a en
carecerse desde esta mañana. 

En Londres y en provincias, la po
blación sigue guardando calma, pero 
es indudable que en todas partes 
aumenta el descontento. 
ÁÍROBACION DE LAS MEDIDAS 

DEL GOBIERNO 
Londres, 5.—En la Cámara de los 

Lores han sido aprobadas sin discu
sión y sin vol ación las medidas adop
tadas por el Gobierno en virtud de 
los poderes que le confiere la procla
mación del estado de circunstancias 
desagradable. 

COLISION 
Londres., 5.—En uno de los barrios 

de esta capital se produjo una coli
sión entre los huelguistas y la poli
cía voluntaria. 

Esta última cargó contra los obre
ros hiriendo a unos y contusionando 
a otros. 

SABOTAGE 
París, 5.—El «Daily Mail», edición 

continental, dice que varios millares 
de huelguistas invadieron los docks 
y depósitos de petróleo de Londres, 
abriendo las espitas y dicho depósi
to y derribaron e inutilizaron los va
gones tanques. 

En la Cámara de los Comu
nes 

EL SEÑOR THOMAS, LABORISTA, 
AFIRMA QUE LOS OBREROS ESTA-
DAN DISPUESTOS A ACEPTAR LA 

FORMULA DE PAZ 
Londres, 5.—En la Cámara de los 

Comunes ha continuado el debate so
bre la situación actual, tratándose de 
las causas de Ja ruptura de las nego
ciaciones el domingo por la noche. • 

El ex ministro laborista señor Tilo
mas declaró que el domingo el Comi
té del Congreso de Sindicatos se había 
declarado dispuesto a aceptar la fór
mula de paz cuando el Gobierno de
cidió poner fin a las negociaciones. 

El señor Baldwin contestó manifes
tando que los miembros dej citado Co

mité no eran píen ipofó» ciar ios y que 
su aceptación no equivalía a la acep
tación por parte de los obreros mine
ros de la fórmula de paz. 

El primer ministro agregó que el 
Gobierno está dispuestó a reanudar 
las negociaciones tan pronto como sea 
retirada la orden de huelga. 

TA SUSPENSION DEL «DAILY 
MAIL», PARECE QUE FUE EL MO

TIVO DE LA RUPTURA 
Londres, 5.—Del resultado de la 

discusión mantenida en la Cámara de 
los Comunes, parece deducirse que la 
suspensión de la publicación del «Dai
ly Mail», seguida do la huelga de los 
tipógrafos de dicho periódico, es lo 
que provocó el domingo la ruptura de 
las negociaciones. 

Durante la citadf discusión de la 
Cámara, varios diputados, entre ellos 
el señor Mac Donald, hicieron un lla
mamiento para que se reanuden las 
negociaciones en la hora actual, 

« 
Londres, 5.—En la Cámara de los 

Comunes el ministro del-Interior pide 
M la Asamblea que apruebe las me
didas adoptadas por el Gobierno fren
te al conflicto. 

Declara que la situación ha mejora
do en punto a trenes y aulobires. 

El señor Henderscn, ex ministro del 
Trabajo en el Gabinete Mac Donald, 
declara que deberían reanudarse las 
negociaciones con los mineros. 

El señor Lloyd George aprueba las 
medidas del Gobierno y censura la 
huelga general, si bien lamentando 
que las negociaciones con los mineros 
se hayan roto tan precipitadamente. 

El ferrocarril transpirenai
co de Canfranc 

REUNION DEL COMITE FRANCO-
ESPAÑOL 

Pau, 5.—El Comité franco-español 
del ferrocarril transpirenaico de Can
franc se ha reunido en la Alcaldía 
de esta población, bajo la presidencia 
del senador señor Barthou, para exa
minar la situación de los trabajos. 

El alcalde ha dado la bienvenida 
a los delegados españoles, 

Don Antonio Lasierra, presidente de 
la Diputación provincial de Zarago-
ga, ha hecho presente los sentimien
tos de fiel amistad de Aragón hacia 
Francia y la voluntad de las auto
ridades españolas para llegar cuanto 
antes a la realización completa de las 
obras. 

El señor Barthou respondió mani
festando que la delegación francesa, 
estaba animada de los mismos' senti
mientos con respecto a España, 

El señor Catalogne, senador fran
cés, expuso las dificultades de orden 
financiero que habían obligado a de
tener los trabajos, 
_ Dicho señor precisó después las ges

tiones hechas en unión del señor Bar
thou cerca de la Comisión de Hacien
da del Senado para lograr la solución 
del asunto. 

Finalmente, el ingeniero jefe de la 
Compañía del Midi, anunció que t-e 
había conseguido el crédito necesario 
para que puedan continuar los traba
jos interrumpidos. 

Las dos delegaciones, pusierou "de 
manifiesto su satisfacción por este fe
liz resultado, que ha triunfado de 
tantas dificultades como hasta ahora se 
habían opuesto a la ejecución de ta
les obras, 
LA SITUACION DE ABD-EL-KRIM 

ES MUY DIFICIL 
París, 5,—-Telegrafían de Uxda al 

«Journal», que según la opinión ge
neral, la situación de Abd-el-Krim 
es en extremo difícil, y que muchos 
de los jefes guerreros no miran de 
la misma manera el problema relati
vo al término de las hostilidades. 

También se asegura que los dos 
principales lugartenientes del cabe
cilla rifeño son opuestos a la con
clusión de la paz. 
CRISIS MINISTERIAL EN POLONIA 

Varsovia, 5.—El presidente del Go
bierno, después de la sesión celebra
da por el Consejo de ministros, ha ido 
a presentar al presidente de la Re
pública la dimisión del Gabinete, la 
cual ha sido aceptada por el jefe del 
Estado. 

Movimiento revoluciona
rio en Nicaragua 

Nueva York, 5.—Noticias proceden
tes de Nicaragua señalan que en un 
movimiento revolucionario de las 
fuerzas liberales, éstas se han apo
derado de la ciudad de Bluefields. 

ESTADO DE GUERRA 
Nueva York, 5.—Noticias de Nica

ragua anuncian que el Gobierno ha 
declarado el estado de guerra. 

Un crucero americano ha salido pa
ra el puerto de Bluefields, con objeto 
de proteger los intereses de los ame
ricanos allí residentes. 

DOS MUJERES JOVENES ASALTAN 
UN AUTOMOVIL, DESPIDEN AL 
«CHAUFFEUR» POR UN PROCEDI
MIENTO AUSTRALIANO Y SE VAN 

DE JUERGA 
París, 5. — A las tres de la madru

gada, un automóvil a gran velocidad 
procedente de la calle de Víctor Mas-
sé, al pasar frente al núm. 63 de la 
calle Plgalle, atropello a una mujeí", 
dejándola muerta en el acto. En el 
mismo nlomento se Mviríi3 "efixe el 

«hauf feur»er a despedido vio]e¿g 
ménté del coche y caía bajo ]as * 
das. quedando con las dos p1G!.nri3 ^ 
tadas. 

Dos mujeres ocupaban el iiUer¡Q 
del coche y una de ellas manejaba^ 
volante. Paró el coche y aprovechad" 
do la confusión del momento las ^ 
mujeres desaparecieron entre la 
chedumbre. 

Varios agentes ciclistas, con ayU(ja. 
de algunos testigos, pudieron detener 
a las dos mujeres. Tienen uíios ¡JA 
años cada lina, y se llaman Cariota 
y Leonel a. 

Llevadas a presencia del comisalÉ 
del distrito confesaron que se habían 
apoderado del auto para recorrer Vj^ 
vis y vivir unas horas de aventura. 

La propaganda incesante que S9 
hace para que el carácter de la nm, 
jer adquiera ciertos rasgos desenvuel. 
tos ha llevado a estas dos hijas ¿a 
Eva de pelo corto, empleadas Lis dos 
en casas de comercio y vestidas co
mo muchachos a Intentar un golpe de 
mano, apoderarse de un auto en pie-
na calle y atrepellar a los transoim-'-
tes después de despedir al «clmuf, 
feur» por un procedimiento algo mis* • 
traliano. 

Carlota y Leonela se defienden d i 
ciendo que el monopolio de atropellar 
a los transeúntes no es exclusivo da 
las mujeres y confiesan que tratahau.. 
de divertirse a sus anchas. Diversión-
que tal vez les cueste un poco carap 
como la notoriedad que a costa de su 
libertad han conseguido en París Car
lota y Leonela delirantes por la sen-' 
sación de película que quisieron dar 
a sus vidas. 

El asesinato de la señora 
de Regnault 

PARECE QUE LOS AGRESORES NO 
ERAN PROFESIONALES DEl. ROBO 

París, 5.—A pesar de las activas 
diligencias de la policía, nada se sabe 
del asesinato de la señora de Rey-
nault. 

Han declarado los vecinos y un 
grupo de trabajadores que reciente
mente habían reparaciones en el pa
lacio que ocupaba la víctima, Nada 
han aportado sobre el esclarecimien
to del crimen. 

Uno de los extremos que la poli
cía trata de aclarar es el paso de los 
criminales por el jardín y su entra
da en el departamento ocupado por 
la esposa del ex embajador. Hay hue
llas de la calida, pero no de la en
trada. 

Se descarta toda sospecha contra 
la servidumbre. Las pesquisas se 
orientan actualmente buscando las 
joyas en los establecimientos de em
peño. Se cree que los asaltantes, al 
ver la calidad del oro encontrado, 
lo habrán fundido para despistar. 

La autopsia de la víctima prueba 
que hubo lucha y que los disparos 
fueron hechos estando la señora en el 
suelo. Hay contusiones en la espalda 
y en el brazo derecho. 

El yerno de la señora Reynault ha 
encontrado la huella de una mano 
plana sobre el suelo de la antesala. 

A última hora se dice que el agre
sor o agresores son gentes de socie
dad y que el móvil del crimen no fué 
el robo, mas para despistar. Desde 
luego, la inspección ocular y los an
tecedentes cuidadosamente acumula
dos en el sumario demuestran que 

-los agresores no eran profesionales 
del robo, aunque se ignoran los mis
teriosos motivos de la agresión. El 
crimen apasiona extraordinariamente 
al público. 

U l t i m a hora 
LA (OMISION REFORMADORA 
DEL CONSEJO DE LA S. DE N. 
HA MARCHADO A GINEBRA NUES
TRO EMBAJADOR PARA ASISTIR 

A LAS SESIONES 
Madrid, 5.—Como ya hemos anun

ciado, ha marchado a Ginebra nues
tro embajador en la Argentina, señor 
Palacios, para asitir a la Comisión 
reformadora del Consejo de la So
ciedad de Naciones. 

El ministro de Estado ha decla
rado que el señor Palacios lleva ins
trucciones en el sentido de que Es-, 
paña mantenga la misma actitud que 
sostupimos en la Asamblea de marzo 
último, por entender que aconteci
mientos posteriores, lejos de acon
sejar una variación en el criterio, 
mueven a persistir en la demanda 
del puesto en la permanetne, no tan
to por interés de España, sino por el 
interés de la propia Sociedad de Na
ciones y de,manera especial del con
tinente europeo. 

España se ocupará también de la 
reorganización del Consejo, problema 
que debe examinarse con amplio es-i 
píri tu y adecuado a las miras de 
concordia que se propone la Socie
dad de Naciones. 
EL TRATADO HISPANO-ALEMAN 

SE FIRMARA EN BREVE 
Madrid, 5.—El tratado con Alema

nia se ul t imará en breye, y en él la 
exportación agrícola sale' muy bene
ficiada. 
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A s e s o r í a Contable - J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v a 
c>„ v,a trasladado a la Plaza de Cataluña, número 9, Departamento número 4 
56 113 Teléfono A. 1001 

y 

D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 
Profesor Intendente Mercantil 

A b o g a d o a s e s o r : A n t o n i o F o r n s 
raanizaclón y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 

O " y asuntos Jurídico-administrativos 

. C O M E R C I A N T E S I ¡ I N D U S T R I A L E S ! ¡ P R O P I E T A R I O S ! 
Hoy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias 

Lámparas MIC O Se r e g e n e r a n g a r a n t i 
zando s u r e s u l t a d o , a 

P E S E T A S B'SO UNA 
C a r l o s T r a l l a s - P l a t a 5 

PROGRAMA PARA HOY JUEVES, 
D I A 6 

BARCELONA (Radio-líarcelona) 

18 h. 00: Radiotelefonía infant i l . 
18 h. 30: E l t r ío «Radio». 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer

cados internacionales, Cambios de Va
lores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: Curso elemental y supe
rior de inglés. 

21 b. 30: La orquesta «Els Fatxen-
das», de Sabadeir. 

22 b. 10: La señora Olivar Escoté. 
18 b. 35: E l violoncelista señor Jai-

rne Torrens. 
22 h. 50: Cierre de Mercados, Cam

bios y úl t imas noticias. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

Compre usted excloslvamcnte en las 
casas que nnuuclan esta secclfin, 
por sor de Intachable seriedad y com« 
petencla j Tender ftnlcnincnte lo» 
materiales de primera calidad. 

BA11CELONA (Radio-Catalana) 

21 ir. 00: Boletín meteorológico de 
Cataluña; Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del día; Crónica de arte, de
portes y modas. 

21 h. 10: Sesión de música popular: 
Juan Parés, barítono. La Gaditana, 
canto flamenco. Ramos Doménecb, 
guitarra. Solistas de la Estación. Or
questa «Radio-Catalana», 

23 b. 55: Ultimas noticias. 
24 h. 00: Cierre de la Estación. 

BADIO-LONOBES 

13 b. 00, 16 H. 00, 19 b. 00, 21 h. 30: 
Señales horarias y noticias. 

33 h. 30: Ultimas novedades y dis
cos de gramofón. 

14 b. 30: Festival de música. 
15 h. 15: Transmisión para los co

legios. 
16 h. 15: Música de té del Troca-

dero. 
17 h. 15: Hora infant i l . 

m a r í t i m a s 

Mevlmionto fl«I puerto 
ENTRADAS 

Día 5. 
Yate yugoeslavo «Karagjorgji», de 

Malta, Argel y Túnez, cou 88 turistas; 
vapor correo «Mahón», de Mabón, con 
64 pasajeros, carga y corresponden
cia; vapor «Cabo Huertas», de San
tander y escalas, con carga diversa; 
pailebot «Joven Paquito», de Pala-
mós, con efectos; vapor holandés «Or-
pheus», de Amsterdam y Gibraltar, 
con carga general; vapor correo ita-
Uano «Conté Verde», de Buenos Aires 
y escalas, con 111 pasajeros, corres
pondencia y carga de tránsi to; vele-
vo «Rápido», de Aguilas y Tarragona, 
con efectos; laúd «León», de Castellón, 
con algarrobas, y vapor italiano 
«Tiepolo», de Trieste y escalas, con 2 
pasajeros y carga general. 

DESPACHADOS D E SALIDA 

Vapor italiano «Vittorio Véneto», 
con carga general y de tránsi to, para 
Valparaíso y escalas; vapor «Virgen 
de Africa, con carga general para 
Valencia; pailebot «Pons Martí», con 
efectos, para Mabón; vapor correo 
italiano «Conté Verde», con pasaje y 
carga de tránsito, para Genova; va
por «Tambre», con carga general, pa
ra Bilbao y escalas; pesquero «Fran
ciscos, para la mar; vapor «Betis», 
con carga general, para Castellón y 
Gandía; vapor coireo «Mabón», con 
Pasaje, carga y correspondencia, pa
ra Mabón; vapor italiano «Tiepolos», 
con carga general y de tránsito, pa
ra Génova y escalas; yate yugoeslavo 
«Karagjorgji», con' turistas, para 
Marsella, y pailebot «Comercio», con 
efectos, para San Feliu. 

Noticias 
A l anochecer, entró anteayer en 

nuestro puerto, procedente de Malta, 
Argel y TQnez, éj magnífico vate de re-
creo yugoeslavo «Karagjorgji», Ife-

18 h. 00: Bailables. 
19 b. 25: La Banda Real Parcks. 
20 h. 32: Música de Bach. 
20 h. 45: Retransmisión de los dis

cursos con motivo de una cena. 
22 h. 00: Recital de piano, por Fe

derico Lamond. 
22 h. 30: Bailables por las orques

tas del Savoy. 

RADIO-RELGIQUE 
17 h. 00: Sesión infantil , bajo los 

auspicios de la Cruz Roja. 
18 h. 00: Noticias. 
20 h. 00: Concierto por la orquesta 

de la Estación. 
21 h. 00: Crónica de actualidad; 

Bailables. 
22 b. 00: Noticias. 

RADIO-DAVENTRY 
10 h. 30: Señales horarias y pro

nóstico del tiempo. 
11 b. 00: E l cuarteto «Radio» y 

varios solistas vocales. 
13 h. 00: Retransmisión del pro

grama de Londres. 

ilIComercíantel!! iQulere usted sen» 
tar mecedeute de seriedad? iLe4nte. 
resa Bumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección. 

RADIO-STÜTIGART 
16 h. 00: Charla femenina. 
16 h. 15: Concierto y noticias mun

diales, 
18 h. 00: Señales horarias; Pronós

tico del tiempo; Noticias agronómi
cas; Conferencias y noticias mundia
les. 

20 h. 00: Concierto vocal e instru
mental. 

21 h, 30: Velada humorística y 
concierto. 
RADIO-TOULOUSE 

12 h. 46 a 20 h. 30: Como los días 
anteriores. 

20 b. 45: Concierto. 
22 h. 30: Consejos a las amas de 

pasa y santoral. 

vando a su bordo 88 turistas que des
embarcaron para visitar nuestra ciu
dad. Dicho buque, que se hallaba 
atracado en el muelle de Barcelona, 
S., ha continuado su crucero de re
creo por el Mediterráneo, saliendo al 
anochecer, con rumbo a Marsella. 

—Directo de Mahón, UegG ayer, por 
la mañana, el vapor correo «Mahón», 
conduciendo 54 pasajeros, la corres
pondencia y 15 toneladas de carga 
general. Dicho buque ha regresado 
por la tarde a su procedencia. 

—Ayer mañana no llegó el vapor 
correo de Palma por haber sido re
quisado por el Gobierno el vapor «Rey 
Jaime II», qne era al que Jé corres
pondía llegar, con objeto de llevar a 
una comisión oficial desde Palma a 
Cádiz y Canarias. Mañana debe llegar 
de dicho primer puerto el «Rey Jai
me I», el cual regresará por la noche 
a su procedencia. 

—De popa en el muelle de Barcelona 
N., ha tomado atraque el vapor ho
landés «Orpheus», el cual ha llegado 
de Amsterdam y Gibraltar, con 360 
toneladas de carga general. 

—A las siete de la mañana de ayer 
recaló en nuestro puerto el magnífico 
trasatlántico «Conté Verde, del Lloyd 
Sabaudo, conduciendo desde Bue
nos Aires y escalas 111 pasajeros, 619 
sacas de correspondencia y carga de 
tránsito. Poco después de medio día, 
ha continuado dicho buque'su viaje 
con rumbo a Génova, después de ha
ber embarcado en este puerto 19 pa
sajeros. 

—Procedente de Santander y es
calas de su Itinerario, ha traído el 
vapor «Cabo Huertas» 1.485 tonela
das de carga general, consistente en 
hierro, acero, hojalata, sosa, lingotes, 
bicarbonato, leche condensada, acei
te y plomo, cuyo aligo verifica en el 
muelle del Rebaix. 

E L TIEMPO EN BARCELONA 
Transcurr ió ayer el día con el cielo 

semi cubierto de celajería suelta, so
plando ventolinas frescas del S. E.. y 
permaneciendo la mar picada. 

D E C A T A L U Ñ A 
(Por Correo y por conferencia telefónica) 

LERIDA 
IOS COMERCIANTES INGLESES DE 

FRUTAS 
Lérida, 5, a las 20'45. 

A las once y media de esta ma
ñana, procedentes de Tarragona, lle
garon a esta ciudad los comisionados 
ingleses, comerciantes de frutas. 

Salieron en el tren mixto, con di
rección a Zaragoza y Tárrega. 

Fueron recibidos por representacio
nes de la Cámara de Cormercío y en
tidades agrícolas. 

Desde la estación se dirigieron al 
local que ocupa la entidad «Sociedad 
Agrícolá Práct ica», donde se celebró 
una reunión. 

Después se dió una comida en el 
Hotel España, 

Asuntos de importancia han impe
dido a los comisionados detenerse por 
más espacio de tiempo en esta ciu
dad, 

—En breve se procederá a las ope
raciones de replanteo de camino veci-
nal de Santa María de Meyá a la ca
rretera de Villanueva de Meyá a Alen-
torh. 

—Mañana habrá mercado agrícola 
en esta ciudad, 

—La Dirección de Obras públicas 
ha señalado el 12 del actual para la 
subasta de las obras de refuerzo de 
los apoyos del puente, sobre el r io Se-
gre, en esta ciudad, de la línea f é - . 
rrea de Lérida a Saint Girons. 

—Hasta ahora, la suscripción abier
ta para la familia del camillero fa
llecido, asciende a 7.6ir69 pesetas. 

—El día de San Anrístasio, a las do
ce y media, el Ayuntamiento pagará 
una comida a 300 pobres de esta ciu
dad y les regalará además el menaje, 
consistente en un plato de loza, cu
chara y tenedor de madera y vaso de 
cristal. 

—Se da por seguro que eL día 12 
l legarán los ministro del Trabajo y 
Fomento. 

Los señores Aunós y Benjumea se
rán obsequiados con los mismos ac
tos proyectados. 

Además, harán una excursión al Va
lle de Aráh. como se ha dicho, visi
tando los centrales eléctricas de Ca-
marasa, Tremp y Pobla de Segur. Pa
sarán por Balaguer, San Lorenzo de 
Moruny, donde visi tarán el túnel de 
Coll de Porta, pernotarán en Tremp 
por Tárrega regresarán a Reus, donde 
tomarán el tren que les res t i tu i rá a 
la corte. 

—El comandante don Juan Ricart, 
ha sido trasladado a prestar sus ser
vicios en la plaza de Lérida. 

El de igual empleo, don Manuel 
Coll y el capitán don Manuel Gautier, 
han sido destinados al regimiento de 
Navarra. 

—Han empezado a circular nueva
mente los autos por la carretera del 
Puerto de la Bonaigua, con lo cual 
ha quedado restablecida la comunica
ción con el Vallé de Arán. 

TARRAGONA 
EL CONGRESO DE LA PRENSA 
Tarragona, 5, a las 21'30. 
Ayer, a las once y media, y a unos 

veinte metros del cementerio general 
de Reus, se disparó dos tiros en la 
cabeza un individuo que representa
ba unos cuarenta años de edad y ves
t ía traje de lana negro, camisa blan
ca y sombrero flexible de color café. 

Llevaba un maletín, en el qu.- se 
encontraron tres llaves, que se su
pone sean de algunas habitaciones. 

Antes de atentar contra su vida, 
había arrancado todas las iniciales de 
la ropa que vestía; por esto y porque 
el estado de gravedad en que fué en
contrado le impedía declarar, no ha 
podido ser identificao. 

Ha ingresado en el Hospital, en 
donde continúa en grave estado. 

—En el puerto de Tarragona no 
se ha registrado hoy ninguna entra
da ni salida de buques. 

—Ayer fué a Barcelona para en
trevistarse con los elementos direc
tivos de la Federación de la Prensa 
catalano-balear una representación 
de la Asociación de Tarragona-, pa
ra ult imar detalles respecto al pró
ximo Congreso. 

—Esta tarde han llegado en auto
móvil, procedentes de Madrid, el al
calde, el primer teniente de alcal
de y el interventor municipal. 

i ' : A I . v J>A 
Ha t ransennúdo la fiesta del tra

bajo con la mayor normalidad, paran
do las fábricas y talleres, igual co
mo en días festivos. E n las entidades 
recreativas hubo programas extraor
dinarios, gustando la representación 
en el Ateneo Igualadino de Ja obra 
«Todo un hombre», por la compañía 
de Ramón Martori , que gustó. E n el 
Mundial Cine actuó la cancionista 
Nita Solbes, cosechando aplausos. E n 
el Círculo Mercantil exhibióse el film 
«La bailarina del Folíese. 

— E l domingo salló para Cervera 
una caravana automovilista para asis
t i r a la asamblea magna de la Obra 
de los Santos Ejercicios, que con éxi
to organizóse en aquella ciudad. 

— E l viernes próximo, en la parro
quial de la Soledad, se celebrarán 
pios sufragios por el alma de doft 
Sebastián Freixas Casulleras, que fa
lleció víctima del accidente tranviario 
sufrido en esa. E l finado habla mili

tado en las filas del republicanismo, 
habiendo sido concejal de nuestro 
Ayuntamiento y corresponsal literario 
de rotativos de esa capital, 

—Ha sido nombrado subdelegado de 
Medicina de nuestro partido judicia l 
el distinguido médico doctor don Ma
nuel Ortínez Gilí. 

—Continúan con actividad las obras 
de la construcción del adoquinado de 
la calle de la Calidad, confiándose 
que a esta mejora seguirán otras en 
calles céntricas qne lo reclaman. 

— E l joven pianista Adcllno Casu
lleras ha pasado por la amargura de 
perder a su padre, deseándole necesa
r i a resignación para sobrellevar tan 
rudo golpe. 

—En el paseo Alameda se ha efec
tuado la bendición del término por 
la Comunidad de Santa María, si
guiendo costumbre tradicional, 

—:Ha sido nombrado auxiliar del 
Laboratorio de Higiene del partido el 
médico don José Soler Aymamí. 

—Organizada por la Sección Ci
clista del Ateneo Igualadino sé cele
b r a r á el Campeonato de Igualada y 
Copa Janer, consistiendo en una ca
rpera ciclista reservada a corredores 
de tercera categoría, neófitos y locales. 
El cicnito será Pobla, Carme, Mont-
buv. Igualada, dos vueltas, total-70 
quilómetros. Los premios ofrecidos 
hasta ahora son 200 ptas. del Ayunta
miento, Copa Janer.' C-opa Águi lera-
Tomás, objeto de Teodoro Monteys y 
otros objetos para, ciclista. Se espe
ran otros objetos y premios,, que pu
blicaremos más adelante. Dicha ca
rrera tendrá lugar el 3 de junio pró
ximo, 

—Ha llovido con abundancia, bene
ficiándose notablemente las plantacio
nes y viñedos.—C, • 

MANLLEU 
NOTICIAS VARIAS 

La noticia de que este Ayunta
miento proyectaba lanzar un emprés
t i t o para emprender grandes refor
mas urbanas, ha tenido plena confir
mación. A mediados del próximo mes 
de maj'o se t ransformará, a t í tu lo de 
ensayo, el pavimento de la calle de 
San Jaime, entre las de San Juan y 
San Antonio, cuya construcción corre 
a cargo de Construcciones y Pavi
mentos, S, A. Si esta prueba es sa
tisfactoria en el mes de agosto pró
ximo so emprenderán en pleno las 
obras de afirmado dé varías calles, 
cuyos proyectos están adelantados, lo 
mismo que los del plan general de 
obras que el Ayuntamiento proyecta. 

— E l pasado domingo, la «Unió 
Choral Manlleuenca» realizó una ex
cursión colectiva a Folgarolas y a 
San Jul ián de Vilatorta, En la cuna 
del gran Verclaguer fueron ¿recibidos 
y agasajados por las autoridades y 
pueblo, cantando ante el monumento 
a Verdaguer «L'Emigrant», «La Pr i 
mavera» y «L'aubada», escuchando 
entusiastas ovaciones. Al final, el al
calde pronunció un discurso, enalte
ciendo la figura del excelso vate y 
despidiendo con laudatorias frases a 
la Unió, que se trasladó a San Ju l ián 
de Vilatorta, donde igualmente fué 
recibida por las autoridades y ve
cindario, cantando ante las Casas 
Consistoriales diversas piezas, entre 
ellas «El dolg petó», «Arre Moren» y 
otras, recibiendo muchas felicitacio
nes. 

Visitaron el Colegio de Huérfanos 
Pobres, donde obsequiaron a los in
ternos con sus cantos, recibiendo por 
parte de la Comunidad toda clase de 
agasajos, regresando a ésta grata
mente impresionados y agradecidos 
a las atenciones que se les prodiga
ron en todas partes. 

—A la avanzada edad de 82 años 
ha fallecido doña Catalina Güell de 
Pía. 

D, E . P. 

PUIGCERDA 
varias 

Don Miguel Mallol y Vilaldach ha 
sido nombrado guarda jurado de la 
Asociación de Caza y Pesca de la Cer-
claña. 

—Hemos tenido el gusto de saludar 
a don Lorenzo Farrés y a su señora 
esposa, doña Carmen Fabra, llegados 
de Busiy (Norte de Francia, frontera 
de Bélgica), en cuya localidad residen 
hace dos años. 

—Ha fallecido en el Santo Hospital 
de esta villa, a la edad de setenta y 
siete años, Antonia Llata Alier, natu
ral de Martinet, tan conocida desde 
muchos años en ésta por la Antonia 
Geroni». 

—Doña Dolpres Colomer, esposa del 
comerciante don Buenaventura Ver-
nls, ha dado a luz con toda felicidad 
una hermosa niña. Madre a hija si
guen en perfecto estado de salud. 

Nuestra enhorabuena al amigo Ver-
nis. 

—En Las Pareras, término munici
pal de Caixans, se declaró un incen
dio que en pocos momentos tomó 
grandes proporciore^, destruyendo por 
completo un pajar y el edificio con
tiguo propiedad de don Salvador Pas
cual. Las pérdidas materiales se cal
culan en unas quince mil pesetas. 

— E l pasado sábado fué conducido 
a la cárcel de ésta, por una pareja 
de la guardia civil, Juan Jo rdá Ma-
llarach, autor de un robo de veinti
cuatro sacos de cemento en Pianolas 

Al mismo día dicho individuo fué 
pjiesto en libertad provisional, sin 
fianza.—C. 

TORTOSA 
NOTICIAS VARIAS 

El Somatén armado de esta ciudad 
celebró la fiesta de su patrona la Vir-: 
gen de Montserrat, con una misa en 
la capilla de la Virgen de la Cinta, 
en la Santa Iglesia Catedral. Asistie-! 
ron todos los somatenistas con la ÍIH 
signia y su bandera. 

—En. el local del Sindicato Agríco-i 
la de Santiago y organizada poi el 
Centro Cultural de Remolinos, dió 
una conferancia-el .u'cdi; ector del üb-* 
servatorio del Ebro, reverendo padre 
don Ignacio Puig, ilustrada con nu
merosas proyecciones. 

La numerosa y distinguida concm 
rrencia que llenaba el salón coronó 
la labor del culto conferenciante con 
calurosos aplausos. 

—Ha sido nombrado médico ío i en -
se en propiedad de este partido jud i 
cial, don Damián Balaguer Giménez, 

—El domingo tuvo lugar en Canw 
brils una Asamblea Mariana presidi
da por el cardenal de Tarragona, áoC'* 
tor Vidal y'Barraquer, en la que se 
reunieron todas las Congregaciones de 
la provincia.. 

De esta ciudad salieron para Cam-» 
brils un gi-upo formado por más dé 
noventa congregantes. 

—Ha dado a luz una hermosa niña 
doña Dolores Llatsé, esposa de uoYi 
José Fabá, 

—Ha sido destinado a la Caja d^ 
Reclutas de esta ciudad, el teniente 
coronel don Manuel Marcano, 

—Ha sido muy sentida en esta ciu
dad el fallecimiento de nuestro pa i i 
sano don Antonio de Salvador y . do 
Fexrán, recientemente ocurrido en 
Barcelona, 

—Con el f i n de efectuar la visita 
pastoral, ha salido para Castellón el 
obispo de esta diócesis, doctor don 
Félix Bilbao, acompañado de su fa-i 
miliar, doctor Cucarella.—C, 

TARRASA 
VARIAS NOTICIAS 

Ha sido muy elogiada la exposición 
de dibujos debidos a la pluma del ar
tista tarrasense don Francisco A. Ro
ca, y que hasta el 30 del pasado mes 
han estado expuesto en los salones.de 
Pedro Sabateiv 

—En el domicilio del vecino Juan 
Dinarés Valldeperas, habitante en la 
calle de Blasco de Garay, número 18, 
penetró el ratero Manuel Pera Sr.ba-
leta, con. la intención de apoderarse 
de lo ajeno, no legrando sus propósi
tos debido a la intervención casual da 
un carbonero, que al llevar al piso su 
mercancía y sorprendido al ver al exn 
t raño cliente, dió la voz de alarma, 
deteniendo al ladrón unos vecinos, pan 
sando a la cárcel convicto y confesOy 

—Ha fallecido repentinamente el 
acreditado comerciante don Erntlio 
Margarit Ramoneda, siendo su muer^ 
te muy sentida entre sus numerosas 
relaciones. 

—En el sorteo anual que celebra 
la Cofradía del Santo Cristo, han sU 
do agraciados con los cargos de «Por^ 
tador del Santo Cristo», «Portador 
de la Vera-Cruz:» y «Portador del 
Pendón Grande» los señores don Ear-4 
tolomé Costa Prat, don Claudio Ca-s 
ñameras Al iar t y don Ignacio Araat 
Monset, respectivamente. 

—Por el capi tán general se ha au-t 
torizado al Somatén de Tarrasa, pres-í 
te en el término de Las Fonts, servia 
ció de vigilancia, nombrándose para 
ello el personal cel Somatén que pre-i 
cise para la máxima seguridad de 
aquel poblado. 

—Han empezado en el Pa^eo, las 
instalaciones de la feria, siendo pro
pósito del Ayuntamiento t ras ladar ía 
de aquel lugar en lo sucesivo. 

—Hace unos días circula la versión 
de que la Comp-fíía de Ferrocarri
les de Cataluña se había dirigido al 
Ayuntamiento haciendo proposicio
nes de ceder unos terrenos propiedad 
de aquélla, a cambio del actual ma« 
tadero y terrenos colindantes para 
establecer en ellos ,los talleres dn la 
Compañía, que actualmente tiene 
Instalados • en Sarria. 

Debidamente informados, podemos 
asegurar que carecen en absoluto de 
fundamento los propalados rumoresy. 

—En la fábrica de los señores 
Pont, Aurel l y Armengol, ha sufrido 
un accidente del trabajo el obrero 
Santiago Puig, fracturándose el cué* 
lio del fémur derecho, siendo trapla* 
dado a la clínica del Seguro Tarra>-
sense para su curación. 

—Ha sido nombrado, por concurso, 
veterinario municipal de este Ayunt 
taaniento don Joaquín Giménez Nr.ez. 
—Corresponsal. 
TORROELLA 
DE MONTGRI 

VARIAS NOTICIAS 
En la vecina ciudad de La Bisbal, 

ha fallecido la bondadosa señora En
riqueta Mas de Albert. Su muerte 
ha sido muy sentida en esta vil la , 
de donde era natural la finada y erl 
la cual contaba con generales sim
pat ías . Baja al sepulcro a la tempra-J 
na edad de 27 años, al dar vida a un 
nuevo ser. Reciban las familias A l 
bert y Mas, nuestra condolencia. 

—Algunos soldador de la sección 
topográfica subieron a las torres del 
castillo de Montgrí, cuya ascensión 
debe hacerse por unas piedras sallen-
tes del muro y al bajar, uno de ellos 
cayó, fracturándose los brazos y ré< 
cibiendo contusiones en distintas par
tes del cuerpo. En muy mal estado 
fué llevado al Hospital de esta vil la, 
de donde salió a los pocos días para 
ingresar en el Hospital mili tar . 

—Algunos comerciantes e Industrian 
les se han reunido con el fin de fun
dar, en esta villa, una sociedad de 
defensa comercial.—C. 

http://salones.de
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G U I A - A U T O 
L A MEJ.OR GUÍA 

PARA AUTOMOVILISTAS 

TODA CATALUÑA DESCRITA 
EN MAS DE 2 0 0 MAPAS 

Mapa general de las 

DE VENTA. En l i b r e r í a s 
y principales garages 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—San Juan Ante-

fortam - Latinam.—Santos Evodio y 
Teodoro, obispos y mártires; Juan 
Damasceno, confesor.—Santa Benita, 
Virgen. 

Santos de mañana,—San Benedic
to I I , papa y márt ir ; Cuádrate, már
tir.—Santas Flavia, Domitila, Eufro-
Sina y Teodora, vírgenes y mártires. 

Cuarenta Horas. — Continúan en 
©1 Templo de,la Sagrada Familia. Se 
descubre a la seis de la mañana y se 
reserva a las siete y media de la 
tarde. 

Comunión Beparadora.—Hoy en la 
Parroquia de Santa Mónica. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno del Santo An
gel Custodio. 

EN HONOR I)E SAN PAN-
CRACIO 

Se están repartiendo los programas 
&e las solemnes fiestas que en honor 
de San Pancracio, celebrará la «Pía 
Unió de Devots de Sant Paneras», de 
la Basílica de Santa María del Mar, 
durante los días 10, 11 y 12 del pre
sente mes. 

Los sermones han sido confiados al 
reverendo padre Bru de Igualada y 
al reverendo don José Faura, presbí
tero. 

Los días 7, 8 y 9, terminado el Mes 
de María, se ensayarán el Rosario, 
Himno y Gozos, que se cantarán en 
dichas fiestas. 

EENOVACION DE LICENCIAS 
Hoy ee constituyó el tribunal de 

Sínodo en el Seminario Conciliar, pa
ra la renovación de licencias minis
teriales, habiéndolo formado el ca
nónigo doctor Puig, el párroco de 
San Juan de Gracia, reverendo don 
Antonio Porns y el catedrático del 
Seminario doctor don Cipriano Mont
serrat. 

CANONGIA POR PROVEER 
En el obispado se ha fijado un edic

to para la provisión de una canongla 
con cargo de primer maestro de ce

remonias, vacante en la Catedral de 
Mondoñedo, con plazo de 40 días, que 
finirán el día 9 de junio próximo. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
El día 10 de este mes, a las seis de 

la tarde, empezará en la Casa de San 
Ignacio de Sarriá, una tanda de ejer
cicios espirituales en habla catalana. 

La tanda terminará el siguiente 
domingo, a las ocho de la mañana. 

La pensión mínima será de 35 pe
setas, pudiéndose inscribir en el «Ca
sal del Exercitant» (Canuda, 4, prin
cipal). 

DONATIVOS 
Para la construcción del nuevo 

templo de Villalba Saserra, se han re
cibido en las oficinas del obispado, 
2.500 pesetas de doña Carmen de Ros 
y de Ruiz; 25 de G. T. D.; 50 de M. G.;" 
25 de un sacerdote de esta diócesis;' 
250 de un matrimonio católico, y 25 
de A. G. B. 

* 
La Cofradía de la Santa Faz, cele

brará hoy, a las ocho y media. Co
munión general en la parroquia de 
San Justo. 

—Ayer mañana, por disposición de 
la Junta de Obra y de la reverenda 
comunidad, se celebró en dicha igle
sia un solemne Oficio de Réquiem en 
sufragio del alma del doctor don Ra
món Guillamet, obispo que fué' de 
Barcelona. 

Instrucción Pública 
LOS MAESTROS SIN CARGO 

OFICIAL 
El sábado, a las seis de la tarde, 

se reunirán en la Escuela Nor
mal de Maestros de esta ciudad 
los maestros que no desempeñan car
go alguno en propiedad en las escue
las nacionales de primera enseñanza. 

En esta reunión se tratarán cues
tiones de suma importancia para la 
enseñanza primaria en lo que afecta 
a los maestros interinos y los no ofi
ciales. 

UNA CONFERENCIA 
En el local de la Asociación de Es

tudiantes de Bachillerato ha da
do su anunciada conferencia el 
catedrático de Física y Química de 
este Instituto don José de La Puente 
Larios. 

El tema elegido por el conferen
ciante y su reconocida competencia, 
hicieron que se viera concurridísimo 
el acto,' no sólo de alumnos, sino tam
bién de distinguidas personalidades, 
entre las que figuraban los catedrá
ticos y profesores señores La Calle, 
Serrano, Guasch, Renallas, Nonó, pa
dre Gracia, Marcet, Wanguemert y 
Chinchilla, y los señores Fernández 
Santuario, Caballero, Herrero, Conde, 
Las Morenas y Sabrás (don A. y 
don M.). 

El doctor Sabrás Causabe, en pala
bras de gran elogio, hizo la presen-

E L D I A G R A F I C O 

tación del conferenciante, haciendo 
resaltar su modestia a pesar de ser 
una de las figuras más eminentes del 
profesorado de Institutos. Aludió a 
la importancis y trascendencia del 
tema elegido, ya que la Plamogenia 
es una de las cuestiones de Química 
que más interesan. 

El señor L» Puente, después de 
agradecer la «ariñosa presentación, 
entró de lleno en el tema de la con
ferencia. Fué mostrando al audito
rio las distinta» fases del interesan-
té problema de la reproducción o 
imitación artificial de la vida. Desde 
el bosquejo histórico de la cuestión, 
en la que expuso los primeros traba
jos realizados por Botger y-Traube, 
seguidos por los de Leduc, Liesegang, 
Verner, Hober y otros, hasta las con
secuencias y deducciones más recien
tes a que ha dado lugar. 

El conferenciante dividió su diser
tación en la molécula orgánica, la 
célula, los tejidos, los seres vivos y 
los funciones fisiológicas. 

En cuanto a la molécula orgánica, 
dijo que Woehler fué el primero que 
con la producción artificial de la 
urea probó la posibilidad de formar 
en el laboratorio las substancias ela
boradas hasta entonces sólo por los 
organismos. 

Respecto a la célula, su formación 
se produce — añadió — donde hay un 
centro dinámico en medio coloidal 
apropiado.' Con numerosas prepara
ciones obtenidas por difusión de co
loides y cristaloides en gelatina pro
bó la existencia de dichos centros de 
fuerza y sus diferentes estructuras. 
Entre otras interesantes proyeccio-
ciones presentó una interesantísima 
de la célula de ferrocianuro en la que 
se vio su formación y paulatino cre
cimiento y hasta por último su re
producción. 

Con siembras de diferentes subs
tancias minerales en líquidos apro
piados, hizo reproducciones artificia-; 
les de tejidos y hasta de plantas 
completas que adoptaban formas aná
logas a las naturales. 

En las funciones fisiológicas demos
tró, teórica y experimentalmente, 
que obran de igual modo que las na
turales, pues su alimentación es por 
ósmosis. Gomo imitación experimen
tal del movimiento presentó el des
plazamiento de una célula artificial 
de tinta china en presencia del alco
hol, la rotación de los granos de al
canfor en el agua y la curiosa «ame
ba» de mercurio en presencia de un 
cristal de bicromato. Para terminar 
hizo unas interesantes consideracio
nes de carácter científico y filosófico 
acerca del porvenir de la Plamoge
nia. 

El conferenciante fué muy aplau
dido y felicitado. 

PRESIDENCIA RENUNCIADA 
Le ha sido admitida a don Amallo 

Gimeno Cabañas la renuncia del car
go de presidente del Tribunal de 

Jueves, 6 Mayo 1926 
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| BANCO URQUIJO CATALAN | 
P e l s y o , 4 2 - B A R C E L O N A 

Dirección telegráfica y telefónica: CATÜRQUIJO 
Teléfonos A - l l l l . A.2592 - A.25e - A-257 

Almacenes: BARC ELONETA (Barcelona) 
Agencias y Delegaciones; 

RASOLAS, LA BISBAL, GERONA MATARO PALAMOS, BEUS, 
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MADRID: Banco Urquijo. - BILBAO, LEON, LO
GROÑO, MIRANDA DE EBRO, VITORIA: Banco 
Urquijo Vascong-ado. - SAN SEBASTIAN, IRUN. 
TOLOSA: Banco Urquijo de Guipúzcoa. - GIJON: 
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SELLA: Banque Franca ise et Espagnole. - BIA-
RRITZ: Banque Urquijo de Guipúzcoa-Biarritz. 

| O p e r a c i o n e s b a n c a d a s d e t o d a s c l a s e s | 

| Corresponsales en las pri ncipales plazas del mundo. | 
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oposiciones, turno de auxiliares a la 
cátedra de Terapéutica, Materia mé
dica y Arte de recetar, vacante en la 
Facultad de Medicina de la Univer
sidad de Barcelona, 

Notas militares 
EN CAPITANIA. - VISITAS 

Cumplimentaron al general Ba
rreda: 

Don Emilio Junoy; Asesores de la 
Junta Patriótica de Damas; cabo y 
subeabos del Somatén de Vendrell; 
secretario del Ajuntamiento de Ana; 
alcalde de Falafrugell; señor Mon-
lalvo; señor Miguel de Miguel; ins
pector general de Sanidad; general 
Correa; cónsul general de la Argen
tina, don Alberto Cache; teniente co
ronel jefe de los Mozos de la Escua
dra; general Saborido; don Victoria
no Estorch; don José Samon; el ba
rón de la Roda, vocal de la C. O. de 
Somatenes, acompañado del jefe au
xiliar de Figueras y del cabo de San 
Feliu, don Antonio Mestres y señor 
Mati. 

SERVICIO DE LA PLAZA 
PARA HOY 

Jefe de día: Señor comandante de 
Vergara, don Juan Roja Gely. 

Parada: 8.° Ligero, Cárcel; Badajoz, 
Capitanía; Santiago, Hospital. 

Visita de Hospital y Provisiones: 
4.° capitán del 4.° de Zapadores. 

Vigilancia extraordinaria para Mer
cado Barceloneta: 4.° de Zapadores. 

Oficial médico: Don Felipe de Ra-
mañá, del primer regimiento artille
ría Montaña. 

Tiro para el día 7: Regimiento Dra
gón . de Santiago, todo el día. 

El general gobernador. Correa. 
FALLECBITENTO 

Ha fallecido en esta Plaza el alfé
rez retirado (capitán honorífico), don 
José Vara de Rey, que tenía su domi
cilio en la calle Casanovas, 157. Su 
entierro ha tenido lugar a las 4'30 de 
ayer tarde, a cuya hora se encontra
ron en el Paseo de Gracia (cruce con 
Provenza), un piquete compuesto de 
una sección de 40 hombres del regi
miento de infantería de Vergara 57, 
al mando de un teniente, para tribu
tar al cadáver los honores fúnebres 
que por la ordenanza le corresponden. 

Han asistido en comisiones: Un je
fe del cuatro regimiento de Zapado-f 

Noticias 
Por la Sección tercera de este Go

bierno Militar se interesa la presen
tación de don Manuel Torrens Rique-
llen y de don Baldomcro Pérez, padre 
del soldado Enrique Pérez Güell. 

o n 
T E A T R E CATALA R O M E A 
Teléfon 8500 A :: Avui, dijous, tarda a les cinc: La formidable creació de l'ENKIO BORRAS 

CHARLOTTE LYSEB. Dilluns, Benefici de Pepeta Fornés: ELS VELLS, per en Borras.' Es d 
xa a comptaduría 

O U I - O U I 
B u t a c a s a 

Todas las noches 
en el C Ó Wl I C O 

S p t a s . A s i e n t o s n u m e r a d o s 

Y E S - Y E S 
a 2 p t a s . 

T E A T R E CATALA ROMEA 
Teléfono 3500 A :: GALAS KARSENTY :: Hoy, noche 

DEBUT de la célebre actriz francesa C H A R L O T T E L Y S E S 
con la famosa comedia dAlfred Savoir . 

La grande duchesse et Le garlón d'étage 
Mañana, tarde a las cinco, única y extraopdinaria Matinée por Charlotte Lysés, con su genial crea
ción I A HUITIEME FEMME DE BARBE-BLEU. Noche, Charlotte Lysés dans sa toute derniere 
creation de l'année L'HOMME D'UN SOIR. Sábado, la succCs actual de l'Odeon de París LE RO-
SA1RE, Domingo, noche, adiós a Barcelona de Charlotte Lysés avec son tres grand succés BANCO, 

dAlfred Savoir. Se despacha en contaduría 

T E A T R O N O V E D A D E S 
E s p e c t á c u l o s V E l _ A S O O 

Hoy Jueves, tarde a las cinco. Noche a las diez. La revista de gran espectáculo en dos actos, 
divididos en quince cuadros 

L A S M A R A V I L L O S A S 
ou • el público todo ha proclamado ¡UNA MARAVILLA! Cuadios ovacionados: «El Fumadero se-
Arnto» «La alegre mascarada», «Alma portuguesa», «Entre apaches», «Idilio japonés», «Los amores 
de un* musmé», etc. Succés de ROSA RODRIGO, MAKIA CAHTALLE, BLANCA POZAS, EVA STA-
CHINO :: Mañana, viernes, tarde a las cinco, noche a las diez, el mayor éxito de la temporada 

T_.JS.IS ISO. A. A. \ r i J L , O S A. s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A O E 
Hov Jueves tarde a las cuatro y media, gran partido de pelota a cesta: L A B R C S C A I N y 
fivATixrnTA contra I C H A Z O I I y EGOZPÜE. Entrada, 2 ptas. Noche a las diez y cuarto, extraordi-

-MTIO nartldo de pelota a cesta: JUARISTI I y N A V A S contra VICENTE I I y TJVALDE 
Pf6xlftíamente, G R A N D E S C A M P E O N A T O S C O N V A L I O S O S P R E M I O S E N M E T A L I C O 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, jueves, tarde a las cinco: ÉL CAPO DE NADAL y gran éxito de risa de la obra caricatu
resca en dos actos L'ARCALDE DE BARRI o L'HONRA DE LA FAMILIA. Noche a las diez, 

gran éxito de la tragi-comedia en cuatro actos 
:: — LA COTXERETA — :: 

Mañana, viernes, tarde: SANTA MADRONA DE LES DRESSANES. Noche, el vodevil de moda 

T J E 3 ^ I D O O 

T E A T R O INUEVO 
COMPAÑIA COMICO-IJiüCA :-: Dirección: J. LLIMONA 

Otro primer actor y director: Alejandro Nolla 
Hoy, jueves, 6 de mayo, tarde a las 4'30. l.o ¿POR QUE ME CASARIA YO? 2.o LOS GUAPOS 

(reposición). 3.o El mayor éxito del año 

C a n ^ ó d ' a m o r i d e g u e p p a 
Noche a las diez, l.o LA REAL GANA. 2.o La obra de mejor aceptación 

C a n $ ó d ' a m o r i d e g u e r r a 
Próximamente, ESTRENO de la zarzuela en dos actos, L ACOSTA BRAVA, de enorme éxito en 
. Madrid 

LAS MEJORES LOCALIDADES PARA LOS • 
• GRANDES ESPECTACULOS DEL J 

i "I? E J k . " T 3F1 O O O I O O ! 
Y PARA EL MATCH DE BOXEO • 

í T J S S C í T J J D X J l S r '1SI3A.JL.TJA. \ 
en el CENTRO DE LOCALIDADES, MARQUES 

S DEL DUERO, 85 (esquina Cabañes) S 

T E A T R O V I C T O R I A 
Compañía de Zarzuela :-: Dirección: FERNANDO VALLEJO 
Hoy, tarde a las 4'30. BUTACA, l'OO PTAS. GENERAL, 0'40 

:: EL REY DE LA SAL :: 
reposición de la zarzuela 

LA GENTE SERIA y LA CANCION DEL OLVIDO 
con el debut de la tiple Joselina Navarro y el barítono Francisco Porcar. Noche a las » '45 . Bu-

0AT í85- Gei}era1' O'5»: LA GENTE SERIA y el éxito de los éxitos EL MANTO DE LA VIR-
^ATa"xT í8,11^/161^8' tarde- AQVI HACE FALTA UN HOMBRE y reposición de LA GENE-
SVM cíl00^ LA KLTUBLICA DEL AMOR y la obra de la temporada EL MANTO DE I A VIR-
« TA ^ ^ Z ' ^ C ^ n . e s t r e n o en el Paralelo de ia revista de costumbres barcelonesas QUIMÉT I 
o ítA. ^ U l t l * . DE TOTILIA, con el debut del primer actor cómico MIGUEL PEDROLA. (Se des

pacha en contaduría) 

http://T_.JS.IS
http://'1SI3A.JL.TjA
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a S S O C I A C I O M U S I C A D A C A M E R A 
" A V U I , DIJOUS: PRIMER COXCERT :: 
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oolrlaboraoió d orquestra dirigida peí MESTRE EDUABdD TOIJJRA 
Excliissivament per ais socis 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 

O r q u e s t r a P A U C A S A L S 
PRIMER CONCERT, dissabte, 8 malg:, a tres quarts de deu del vespre 

1 3 3 4 A 
es el número del teléfono de la con

taduría del COMICO 
encargue sus localidades con tiempo 

para ver -ou 

T U R O - P Á R K 
Inmensos Jardines 

Artística rosaleda, perfumada por millares de flores 
HOY, JUEVES 

FUEGOS J A P O N E S E S 
con regalo de Juguetes a los niños 

PUTXINEL"L IS "IV G ATS" 
otiempo burlesco por el popular TRANQUIL. Funcionamiento de todas las grandes atraccio-

P nes: E L GRAN CHARLOT. CASA ENCANTADA, AUTO-RUNT, LABERINTO, etc., etc. 
:: CAFE CAREO :: 

:: ENTRADA, CINCUENTA CENTIMOS :: 
NOTA: Para el domingo próximo, FESTIVAL EXTRAORDINARIO dedicado a los niños 

OBERTURA (SUITE) 4.» SINFONIA 2.a SINFONIA 
Despatx de localitata per aquest concert i abonament: Unión Musical Española (Portar de l 'An-

gel, 1 i 3), de 3 a 7 tarda 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
TDomingo, 9 de mayo, a las cuatro de la tarde. Premio «CATALUÑA» :-: PRECIOS: Abono, 40 
ptas. Libre circulación, 10 ptas. Entrada general, 1'25 ptas. Entrada de carruaje, 6'25 ptas. Abono 
especial de coche, ptas. 20 (impuestos comprendidos). Servicio extraordinario de tranvías y au

tobuses, a 1 pta. viaje 

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L 
C A M P E O N A T O D E E U R O P A 

S P A L L A CONTRA D U N 
Caspe, 12 

SE DESPACHA E N LOS CENTROS DE LOCALIDADES 
P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

Principal Palace :-: Aldana, 12 (frente Olympia) :-: Marqués del Duero, 67 (Junto 
Teatro Nuevo) 

Bailes modernos por el primer profesor 
CLARAMUNT, único que en seis horas enseña bien todos los bailes de sociedad. Clases particu
lares y a domicilio, enseñanza garantida. Academia formal. GALLE QUINTANA,, 7, PRINCIPAL 

GRAN ALMACEN DE MUEBLES, RELOJES Y COLCHONES 
J O S E C A N O V A S 

V E N T A S A R L . A Z O S V A L . C O I M X A D O 

Muebles s i l i d o s y esbeltos - Gran e c o n o m í a en los p r e t l o s 

Cantidad semanal a pagar en las ventas a plazos 

Armario sin lana, desde ptas. 
Armario con luna „ ., 
Bufet , . . . . „ » 
Banqueta recibidor „ „ 
Biombo . . . . „ „ 
Bidet , 
Cama 5 palmos. . „ „ 
Cama 6 palmos. . „ „ 
Cama p. matrimonio „ „ 
Cómoda . . . . „ ., 
Costurero . . . . „ <, 
Cuna „ 
Cama con barandas „ „ 
Colchones. . . . „ „ 

m . ] bis - « u t 

Lavabo 
Mesa comedor . . 
Mesa de noche . . 
Mesa de centro . . 
Mecedora de rejilla. 
Mecedora de lona . 
Paragüero . . . . 
Perchero . . . . . 
Relojes de pared . 
Sillas (seis). . . . 
Sillería 
Somier 5 palmos . 
Somier 6 palmos. . 
Somier matrimonio. 

, d é . 3 bis 

desde ptas. 

I M o c o n f u n d i r l a c a s a 

Almacén de vidrios 
y Cristales Pianos V . S a r c i a S i m ó n 

E S P E J O S - M O L D U R A S 
G R A N S U R T I D O E N G R A B A D O S 

I A L A V E Z " T A N A , 1 3 - T ^ l ó f . S S T - Q A 

S A S T R E R I A STADIUM 
i Traje Kaki, a medida *o Ptas. 
Pantalón, idem id. 22 > 

iTraje gabardina, id. id. 60 y 70. > 
Pantalón, idem id. 25 y 30 » 

CORTADOS E S P E C I A L PABA UNIFORMES MILITARES 
SAN PABLO, 126 (LADO RONDA) 

C U O T A S : 

E L I N E N 
M a n í q u t s 
A R T I C U L O S 

p a r a 
F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

AlilLEBES DEMANDAS 

A g s n t e s 
de Seguros,, se necesitan pa
ra trabajar en la capital. 
(Inútil sin buenas referen
cias). TitAVESIA SAN 
ANTONIO. 17 (GRACIA). 

HUESPEDES 
Restaurant "Las CeluoiRas' 

CORTES. E7t 
Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

de 8'50 
. Entremesas 

Arrez, macarrones o cañe-
UnU, Pescada a escáner 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varia». Vina 

de acreditada marca 
Hay pubiertoí? de 2'ñO con 
8 platos, pan. yino y poatre» 
Café y licores a precio» 

corrientes 
Abanos convencionales 

. En Gaváf 
haSf Para ^ a ^ . tres W ^ i n e 8 - 65 Pesetas. naíón: Estación férrea. 

JjUANUEVA Y 6ELTRÜ 

^ S e a l q u i l a 
^ i o ^ t r e ^ f S : 

P^ ta» mes. Lauria. 40. 

pARA KUMEROSA FAMILIA 
fc'on,,CASA-TORRE en 
>»o in i ' Mueblada, pia-
«ffua 1 ^ ^ " c f a n t c 
S^ndida S*!* iardín'- es-
^zón- r ^ s l ^ etc-. «te. 

A ^Barcelona). 

Vda. disünguida 
48 años, sin hijos, desea 
colocación sra. compañía, 
ama gobierno o cuidar ni-
£os. Escribir Lista de Cor I 
rreos, cédula núm. 276.257. 

1=" A L - T A 
CHIOÁ media offci;da Én-
euadernad<wa. UE'GEL. 120. 

Electricidad 
jPersona técnica, 32 
años, bíen impuesta en 
.cálculo. epŝ y.ps. dibujo 
y presupuestos actual
mente jefe de construCt 
ciones eléctricas, _ se, 
ofrece para España-o' 
extranjero a Emp̂ c aa 
de construcción p ex-
plolación. Corríspohden 
fia e» B̂í>añol4 fran
cés o Inglés. . Referen
cias de primer orden. 
Tiroleses, irfeffl." 8.444, 
PKLAYO, nftroere 1. • 

A R 1 B A Ü , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salóa para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizbs. Saioncitos re
servados para familias. 
EspeclaHffiuf «n los en-
bfertos desde 3*50 Ptas., 
con tres platos, cntre-
njeses, pan y rlno com
prendidos. L ^ l . . . 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

V E N C I O N A L E S ^ 

«rta. joven sola 
desea Sr. de posición fin.«> 
pral.. esniims Pl.^ta^Ana, 
Victoria^Hotel 

TARRASA 
Suculento» cubiertos a 6 Pta 

Pensión La Verdad 
San Severo, 3, Barcelona 

(frente la Catedral) 
Excelentes comidas a 3 Pts. 
Carnets do abono de 30 
comidas, 50 Ptas., y de 60 
comidas. 95 Ptas. A. A. 2995. 
Abonos a todo estar 130 a 
150 Ptas. Pensión por día, 

7 Pesetas 
Esta pensión compite con 
las demás por sus reduci
dos precios y sob. servicios. 

Pensión LA COMERCIAL 
SACK1STANS, 7. Tel. /62 A 
Podo estar desde 110 t-'tas. 
mes, o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes, o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos. 50 Pts 

PRESTAMOS 
D I N E R O 
por Papeletas Montepío. 
Joyas, Géneros, a industria
les descuentos facturas. 
UNION, 22. principal. 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C. Sta. Ana, 5. '.o 
De 11 a I y de 5 a 7. 

con garantía de fin
cas rústicas y urba
nas y para cambiar 
hipotecas h e c h a s 
con usureros, lo fa
cilita el 

al 5'50 % anual, con 
derecho, por parte 
de los prestatarios, 
a devolverlo, entre
gando a cuenta las 
cantidades que con
venga, rebajándose 
los intereses de for
ma que sólo, deven
guen por los saldos 
que al día vayan 
quedándose a deber. 

Informes y folle
tos gratis. E l Agen
te Oficial para prés
tamos del Banco: 

Pelayo, 30 
Teléfono 2.969 A 

VENTAS 
SELLuVde tOMA 

Grabados de todas iclasea en 
metales y maderasj'Üapidez 
en los encargos. Clarfs. - 47 
(entre Diputación y COIJSSJO 
de Ciento). Teléfono 5i94 A 

Fonógrafos 
a plazos fin fiador. 
NCW-PHONO, Aneha.3B 

MUEBLES 
p l a ' z o s 

Fabricación propia 
CALABRIA. 84 

(junto a Cortes) 

Máquina coser 
nuevecita. 30 duros. ARA
GON, número 211,- tienda. 

H 
fábrica de 

M U E B L E S 
JUNQUEBAS, 12 ) 14 

(cerca de Correos) 

E l Bolsín 
MUEBLES 

PLAZOS Y CONTADO 
AVTÑO. 80. T. 3.962 

Músicos 
Instrumentos a plazos. 
NEW-PHONO, Ancha.8fi 

A PLAZOS 
¡SIN FIAJJOK 

Muebles, colchones 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA, 18. 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores, jara

bes, conírteria, etc. 
Verdadera espocinlldnd 
en las de plantas bl-
srlénicas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS.. 

EVA 
Viladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

D O R M I T O R I O . TOO PTAS, 
A P L A Z O S SIN F I A D O R 

SEMANA 12 P E S E T A S . 
E S T A E S L A CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T Q 
Q U E N A D I E , P0K S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

HOSPITAL. 

J. üAi&f^i Háorica 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados1 

O j o N o v i o s 
Gran fábríes jde 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin - fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades m tes 
plazos y a) contado, a pre-
1K dos de fábrica 1K 
1 ^ CONDE ASAETO. *3 

Gangas verdad 
Infinidad de muebles y mo
biliarios de lujo y sencillos. 
Cuadros al óleo y Cobres, 
Lámparas. Arquillas, etc. 

11 - Salmerón -11 
La Casa de los Fonógrafos 

De todas clases y precios 
Confado y Plazos 

P I A N O S 
V E N D O 

dos archivos y mesas para 
despacho, estilo americano. 
Precio de ocasión. R.: calla 
F., letra A (esquina CA
NALEJAS) SANS. 

Aparato de lo5 ptas. vende
mos por ICO. potente y claro, 
con seis piezas a elegir y 200 
agujas, regalo, con tárjela de 

garantía por cinco años. 

4 0 . A ¥ £ E 3 Q , 4 0 

Tda. Comestibles 
y Tocinería, en Sabadell. 
Gran ocasión. Fatilidades d& 
pago. Informes: calle FI-
VALLER, 23. baio¿. , 

TERRENO PARA VENDER 
en San Andrés de Palomar, 
Paseo Pi Molist. Precio de 
ganga. R: calle Badalonn, 6. 
T. Sans, Horas: de 3 a 5. 

MODAS 
Variado surtido sombreros 

señora y niña, desde 

Í T S O Ptas. 
PZA. UNIVERSIDAD, 3, l.o 

Teléfono 584 A. 

MUEBLES 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios, pa-
ragüeros, sommiers, col
chones, relojes pared, 
101-Hospital-101 

OECUEROAS CRUZADAS 
CON MARCO DE HIERRO 
S u b l i m e m a r c a 

fundada en 1870 ¡ 

AL CONTADO ¡ 
PLAZOSyALQUILER, 

Calderas 
sistema Fidel y Alexander, 
nuevas y reparadas, de dos 
a cuarenta HP.. las encorí-
trar¿n en los tallerte M, Bê  
nages. Wad-Ras, 130, a pre
cios sumamente reducidos. 
No dejarse engañar con 
nombres de patentes. 

Propia 

Dormitorios 
Comedores 
Salones 

D E ñu 

R E P Á R A C I O N E i 

KAYSER 
BUENAS MAQUINAS -DE 

COSER DESDE 
120 pesetas 

Gustavo WEINHAGEN 
DIPUTACION, 273 

Paseo Gracia) 

de 
E S C R I B I R 
de todas marcas, más da 

... 500 en stock!... 
de IGp a 500 pesetas 

Garahtizadas por 5 años. 
Venta a plazos y al
quiler desde 10 pts. mps 
ROVIRA : CLARIS, 6 

TELEFONO 1664 S. PJ 

B l e c l e t a 
estado nueva, se venda a 
buen : precio. CANUDA, 33« 
tienda de marcos. 

Cooperación 
de EBANISTAS 
Por disolución de la enti» 
dad liquidamos resto mu* 
blés, por lo'que den. 
MARQUES DEL DUERO,It 

V . _ 3» 
i c i t t g m s a l e t o r i a s 
LAS MEJOR CONSTRUI
DAS Y MAS ECONOMICAS 
Número ü. 28 pesetas 

, > 1. 35 > 
» 2. 45 > 
» '!«. ' ' 55 > 
» ;.)*. 65 » 

Bombas de todas clases 
J. MATEO 

PASEO ISABEL I I , 8 
BARCELONA 

SOLAR EN HORTA 
De 6.090 palmos 

situado, , cerca PASEO 
FUENTE FARGAS y a 
tres minutos de tranvía,' 
con agua vhra y elec
tricidad, se vende. 

ARAGON, 28S. 8.o 
De 9 a 3 

En Calella 
se vende máquina asorr»< 
madera 1 '07 metros. 
Motor Roullsnd 12 HP. nuevo 
y toda clase de matorialt 
correas! grasas, tombos, etcj 
referente a la indusiriaj 
Razón: SAN JAIME. 12, T, 
B. CASTELLS, CALELLA. 

GANGA 
Arca de caudales de ocasión 
vendo baratísima. RONDA 
SAN PEDRO. 21, tienda. 

ARCAS r; 
caudales, desde 175 peseta* 
RDA. SAN PEDRO. 21, tdaj 

MARAVILLOSO I «VENTO 
Remedio científico 
I N F A L I B L E 
contra la calvicie 

El que está calvo o le cae 
el cabello' es porque quiere, I 
pufts UÑADA SE PAGA SI , 
NO SALE EL CABELLO!! 

¿Puede' dañe mayor se-
.STuridad y garanlía? Con
sulta de.;informac¡ónr 

De 9 a l y d e 3 a 8 
.'.Tarobién se dan consultas 
por escrito dirigiéndose al 
inventor, don 
Helio doro Llllo 
Rambla de las Flores, 30, 
oi>t*esufelo BARCELONA. 

Fea, de Marcos 
de todas clases, precio d« 
coste. Especialidad en pri
mera Comunión. Exposición 
de cuadros relijíiosos precio 
de ocasión p. renovar mues
trario. No comprar sin visi
tar antes casa c. Tallers, 44 

1 ^FINCAS 
Compra-yenta y 

Administración 
Superficies de 

terrenos 
Hipotecas sobre 

fincas 
Casa Capdeyila 
Cijegos Boquería, 
n.* 3, Tel. 457 A. 

M A Q . P A R A C O f E R 
GUSTAVO WtlNHAGEN 

TELÉFONO 40IS A 

ALMACEN 
en punto céntrico, se tras
pasa. Razón: 'Notariado, 9, 
fábrica do Sobres. , 

VARIOS 
Se empapelan 

habitaciones • 15 pesetan 
Amargós. 13. l.d,, Mat-Deu» 

Conducir ^utps 
Gnseñnñza y titulo,. 15!, je-0 
setas. Lecciones a 2 pes*^. 
tas; "práctica mécaiiciu^ 
S. NAVARRO, ÜRGEL, 39í 
Karage. Teléfono 4.513 A. 

Géd u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos d« todas elaMt 

PuertaíerrlM.-19,1.° 

S A S T R E 
Hechuras: traje, de ̂  50 a 65 
Ptas.,: volver.-trajo o Kabán 
al revés, 20: pasar, tra.ie ;p; 
pabán do gr^ide .^-.peau^ñoij-
dé 15 a 18. Se hacen refor
mas. Ronda de San Anto
nio 61. interior (lado nla-
zs de la Universidad), 

I m p r e s o ^ 
1.000 cartas, 11 Pts..- % 
de economía sobra todos lo» 
precios que la hagan.-JUAN 
NAVARRO, MÁSSANET, xa 
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Ptas. 

3'— 

UTAMIXE, seda natural, ancho 
90 centímetros, el metro a 
pesetas 

CRESPON Georgette, de pura 
seda, ancho 90 centImetros;el 
metro a pesetas 

MANTOS de tul, con cenefa 
bordada, inmejo.able cal'd:.d: 

Tamaño 150 x 180 cms., una a 
» 150 x 140 » » » 

TUL, de seda pura, para man
tos, ancho 140 cm, el metro a 

YOILE -blanco, todo lana, ancho 
90 cms., el metro a 

POPELIN blanco, clase supe
rior, ancho 90 cm, el metro a 

SABGA blanca, de pura lana, 
ancho 120 cms., el metro a 

GUANTES de cabritilla, blan
cos, el par a S,25 y 

De hiló, blancos, el par a 5, 3 y 
VESTIDO DE LINON, con man

to de tul, precioso modelo, a Sá'aO 

6'50 

3'— 

12'50 

2'50 

Ptas. Ptas. 

CORONAS de rositas batista, 
clase fina, desde 

DIADEMAS de rositas batista, 
una a 

GORRAS con corona de tul, úl
timo modelo, una a 

BOLSAS DE TUL, forro seda, 
volante puntilla, una a 

DE ORGANDI, con bordado, 
una a 

JUEGO, compuesto de camisa, 
pantalón y combinación, de 
nansú, con finas puntillas y 

DE MADAPOLAN, con tiras 
bordadas, 

CORSES blancos, uno a 
Lid AS de cinta de seda, blan

cas, el par a 
TRAJE de estambre blanco, fo

rro satén, con sobrecuello y 
puños de ottomán de seda, 
a fió y 

De estambre azul, con bordan
do, a S2'o0 y 

De ottomán blanco: 

S'óO 

8'— 

22'— 

5'25 

43'— 

Sl'SO 
8'50 

á'50 

80'— 

65'— 
87'50 

TRAJE de estambre blanco, 
clase extra, a 00 y 

De vicuña o estambre azul, cla
se, extra, a 85 y : 

De vicuña azul, clase superior: 
DEVOCIONARIOS con tapas 

celuloide, desde 
ROSARIOS plata de ley, desde 
RANDAS de cinta moiré, con 

bordado y fleco de oro, una 
desde 

LAZOS, uno desde 
ESTAMPAS recordatorios, ex

tenso surtido, el cien 
PLACAS ONIX, una a 
CAMISAS de madapolán, forma 

japonesa o inglesa, una a 
Con cuello de popelín, forma 

sport, una a 
TIRANTES de cinta, blancos, a 
ZAPATOS «noubuc», blancos, 

corte inglés o bebé, tacón ro
dado, cosidos: 

Números 26 al 29 30 al 33 34 al 37 

77'50 

75'— 
65'— 

4'50 
8'50 

14'— 
7'50 

4'50 
5'25 

7'90 

9'— 
2'75 

Par, Ptas. 18 20 24'2Í 

Ptas. 

30 al 33 

SANDALIAS de «noubuc» blan
co, forradas: 
Números 15 al 20 

el par a Ptas. 9 15 
En piel cromo, lavable, mar

ca «Ideal>l _ , 
Números 15 al 19 80 al 31 

el par a Ptas. G'90 12 
ZAPATOS charolina, corte «Be

bé», cosidos:. 
Números 28 al 29 80 al 88 

el par ^ Ptaa. 16'60 20 
Números 84 al 87 

el par a Ptas. 26 
ZAPATOS «noubuc», blancos, 

corto «Bebé», cosidos: 
Números 

el par a Ptas. 
Números 

21 al 24 26 al 20 

11 
29 al 81 

el par a Ptas. 15 

13 
82 al 83 

17 
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UA GENERAL 
DE 

1R0 Y CREDITO 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 6 3 

y DESCUENTO EN COMISION DE TODA jj 

0 CLASE DE EFECTOS COMERCIALES U 

ñ ANTICIPOS A PROPIETARIOS, COMER- Q 

y CIANTES E INDUSTRIALES o 
LA QUE DA MAYOR NUMERO jj 

8 DE FACILIDADES EN TODOS LOS RAMOS ¡j 

8 Piían i a t o m BD las oücinas. BespacHo: fie 10 a 1 ¡j 

C A L L E : R U L L , 3 , 3 / 

T A L L E R J O Y E R I A COMPRA JOYAS ORO. PLATINO, 
etc.. etc.. PAGANDO TODO SU V A L O R MEDINA Y MARANÓN 

Leyes Civiles de España 
Acaba de aparecer la nueva edición, al precio 

de-Pesetas 27'50 (inclusos portes) 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBIÑDS 
PRECIADOS, 23 (MADRID) — Apartado 477 

BOLETIN DE PEDIDO 

Don residente 
en , provincia 

de calle de 
núm. . . , desea . . ejemplar . . . . de las L E Y E S 
CIVILES DE ESPAÑA, por MEDINA Y MARA-
RON, cuyo importe de Pesetas 27'50 remite 
por giro postal. 

HOTEL y BALNEARIO COD1NA 
Aguas Cloruradas, Salfurosas, Yoduradas, • Lltinadas 

Las más r i c a s del MUNDO eo LITINA 
Herpetismo,. escrofulismo, artritismo, hígado, riñones, estómago y siste

ma nervioso. Temporada: 1.° Mayo a 30 Septiembre. Único Hotel situado junto al Balneario. Mag
nífica terraza comedor. Espléndidas habitaciones. Servicio esmerado. Referencias al mismo Hotel 

o Balneario. Teléfono 99. Hay pisos para alquilar 

COMPRA-VENTA DE 

F I N C A S 
JOSE HOSTENGH ( ce rca P l aza Urquinaona) 

C O R R E D O R C O L E G I A D O 
D e 5 a 7 

T e l é f o n o 4 4 8 A 

PATRONES MARTI 
CARTERAS VERANO DE 1926 

C A R T E R A DE T R A J E S Y 
ABRIGOS SEÑORA—Con
tiene un espléndido álbum 
de 125 modelos, alta costura 
de París, todos los patrones 
correspondientes.tamaño na
tural y graduables a la me
dida, y los dibujos para 
bordarlos. Precio: 10 pese
tas; certificada, 10'50. 

C A R T E R A DE T R A J E S 
NIÑA.—Contiene un álbum 
de 40 modelos y los patro
nes correspondientes; en los 
tamaños de 2, 4.- 6. 9. 10 
y 12 años, y los dibujos pa
ra bordarlos. Precio: 7 pe
setas; certificada, 7'50, 

C A R T E R A T R A J E S NI
ÑO.—Contiene un álbum de 
30 modelos y los patrones 
correspondientes, en los ta
maños 2, 4, 6, 9 y 10 años. 
Precio: 7 pesetas; certifica
da, 7'50. 

Pedidos, con su importe 
por Giro Postal, en la Cen
tral de Corte Martí, Paseo 
de Gracia, 42, Barcelona; 
Teléfono 3468 A. 

LA MERCANTIL-Hipotecas 
LETRAS al 6 por 100 al AÑO SIN COMISION 
Dinero sobre toda clase géneros y mercancías 

tajoU0,33Ü.Ua-lle12a1y(all 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L E D A R É 
un corte de traje estambre su
perior, por 40 pesetas. Hechuras 
y forros a nuestro sastre, 50 ptas. 

Con 90 pesetas tiene un traje de 150 
Pruébelo usted y suba al piso prin
cipal de la calle Trafalgar, núm. 8 
(junto a la Plaza de Urquinaona). 

R E T A L E S P A R A T R A J E S D E NIÑO 

Ni un solo pelo ni 
rastro de vello 

le quedará a Vi en la cara, 
brazos, piernas, etc. 

Si usa V. el maravilloso preparado DESTRUCTOR RADI
C A L D E L P E L O Y V E L L O . Unico Inofensivo, y aue hace 
desaparecer el pelo más fuerte en un minuto sin daño ni 
molestia alguna, imprimiéndole al cutis una suavidad y 
belleza extraordinaria, siendo su aplicación la más sencilla 
y rápida. E X I T O GARANTIZADO. Pruebe hoy mismo un 
frasco de este pteparado y se convencerá, con el cual 
ahorrará tiempo Y dinero. Precio: Petetas 15. 

De venta: Segalá. Vicente Ferrer, Vidal y Ribas. Sarrá. 
Dal^au Olivera», Salmerón, 2; Lafont, y demás perfumería» 

a p r e c i o s d e f á b r i c a 

MANGUERAS para riego. 
» J> coches. 
» T> Tino. 
> » Tapor. 

TUBOS de goma pava sufatadores. 
» » » » agua. 
> » » > electricidad. 
> » » » gas. 
> » » » irrigadores. 

DOBLES BOLAS para joyeros. 
» » » pintores. 
» > > laboratorios. 
» » » medicina. 

PLANCHAS para recauchutados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS de goma para industria, 
APARATOS de goma para Iilgiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ARTICULOS de goma para barberos. 
FAJAS de canchu para adelgazar. 

PRODUCTOS T U S E L U A . 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

>000C=3000C=3000C 3O<=3OO0 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e I 

e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 
O O«=3 0 OC=DO OCTJO OC=JO OC=30 OC=>0 OC=30 0 & O 

PRESTO 
a INDUSTRIALES, Comerciantes y Propietarios para semanales, 
s i fact. y otras atenciones, y en letras - PELAYO, 16, ent. De 10 a 1 HIPOTECAS RÁPIDAS COMPRA-VENTA FINCAS 

Pelayo, 16, entresuelo. De 10 a í 
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B S S 

C 1 V D A D 
A B O C A D O S 

A'ísr% c",,e 

A CORO. JOSK M.. 
VIÍrrMho comercial: 

U * 10 a 1S T de € « 8. 

A D E M I A S 

ACADEMIA F A K O A 
¿.mfei» cmalufla. « 4 . 
" S l f a V v,0,ln-

calta. Armoní»* Canto. 
MaadoUna. •*« . 

CASA BO-A.VTMJUA 
K R A S 

(K. Serra». i lkla. C a t a , 
«naa. I«C 

IX>rj.AIw Y OMNIUM 
>lnllorca. -5(5. 

Arasdn 2T0, T . 34 3-A. 

It. KtC'O P L A N E L . L A a 
Corle». «03. 

C A S A S D E 

B A Ñ O S 

BASOS K I E K A 
San Pablo. 18. cerca libia 

BASOS ROMANOS 
— I Asalto. 18, cerca Rambla 
nallaa Modernos. Insti-
futo A r í e a t l n o . E*»1i*a-

«AITJCS MODF:RNOS 
Í-ISS«I t»ar<lculare» T a 
€,rtomlelHo iror ^.J'-efe-

.or P. Ulbes. Salón re-
Mervarto general, de 7 
H 9. Aragón. 221. Te
léfono 33U3 A. 

IMPORTANTISIMO 
i . , B l » r a í í a . ( E n * ™ -

«M perfoclo taonlsra-
fSa suteroa rápido) . 
Sachllierato (>«c. Par
d e ó l a res) . Comercio. 
Miomas. Seflorltaa e « 
elaaea sooaradas. Sal-
toaron. 87. Academia. 

ACADEMIA T E C N I C A 
da Comercio e Idioma». 
Falaro. 16. praL 

ACADEMIA 
Caatral de C O R T E R O -

VI ti A, Honda de San 
Antonio. 40 Morcedea 
ToraHa». 

F R A N C E S - C O M E R C I O 
Cortea 57«.-Mun(aner 21 

D E A D U A N A 

ARÜIMOW. EWRIQÜ» 
Merced. 16. 

D O M E N E C H 
Paeeo ColOn. I t , 

Q O N Z A J J O U L O V E R A S 
Pósa le Eacadlüers . i . 

UARJL.Y. J . 
Rambla Sta MOnlca. 10. 

MlTJAVILJfi 
Pása le asado*. «. 

P A J E S JOAQUIN 
Aucba. 85» 

R A M I R E Z HNOS. 
Ubla. Kta. MOnlca. 14. 

8ANZ aKLuMA H A Y CAS 
Paseo Colón. 1. 

SU ASI X Rlt íES, E , 
U>eo Isabel I I . 3. 

C O L E O JO C O U J N 
Cardes. I X 

C O L K O I O I B E R I C O 
Laurfa «tt. T . tOlíO». r . 

U C E O O A R C I C O Y 
Valencia. 244. T» t 0 0 » « L 

g l t t l I M l l i M ! ^ 
HELArUVl, TEKISSA 
f.'eroua. 

P U T E I l.-VS MA R I A 
vcrdl bi . 

B'.ÍSQUE'/. E l^VIRA 
Sxmtr Ana. tS 

C A L O E S . D O L O R E S 
Valencia. 865. 

CAN E L L A S . J O S E F A 
Cortea. 440. 

C A P R A . D O L O R E S 
Barbará. S. 

CASALS. J O S E F A 
Bal lén . 83. 

COSTA. O T I L I A 
Mnntaner. 350. 

CRÜELLS. C 
Paseo do G r a d a . 108. 

DÜCLOS. D O L O R E S 
San Pablo. 74. bis. 

ESGARRE. T . 
Mnntaner. 312. 

ESPINOSA. JUANA 
UospItaL 72. 

E S T 1 V 1 L L . MARIA 
Taliers. 21 y 23. 

FRANtJUESA. JUAN 
T O R K Ü E Í ^ , CAiAAs Gerona. 68. 
•'aseo Colón. 1 L J " 

rpA. UJá CASAS C A B R E 
« • •a . sta. atónica. 2. . 

A R C A S P A R A 

C A U D A L E S 

^Uo"'? ^ VCERQ. des-uo . i , , x.3> MaUori»,I25 

F E R N A N D E Z . SOFÍA 
Pl . Letamendt. 13. 

2 .V^ -¿lAKlA ROSA 
Pelayo. 32. 

"A^X> H I P U T E C A R I O 
• « KsDafla. DelesaeióB 

Cntalufla. 
" « n » «Je Cataluáa. 17. 

• ^ « S X I S O E N E R A L B 
HANQU» 
f^talufla. 30. 

B ' C I C L E T A S 

« • t m e v «2. T . X445-A. 

F E R K E R . M A R I A 
Jovellanos. t. 

C O L E G I O S 
Centro W A N G Ü E M E R T 
Cortes. 586. prai. 

ROJ?". CONCEPCION 
Clínica partos. Cónsul» 

tas: Unión. 22. 2^ Do 
3 * 7 . 

C O R S E T E R I A S 
B L O C H . A. 
Rbla. Catalnfla. I L 

C MASO RAO. VDA-
OAJLMAU 

Rbla. Catalnfla. lo. 

C R I S T A L E R l A b 
L 0 Z A . P 0 R C E 1 . A K A 

C R I S T A L E R I A PAOES 
Rda. San Antonia. 74. 

L L O R E N S . UNOS. 
Rbla. Florea. SO. 

E S P E C I F I C O S 
An tía poplé tico 
BERDAGÜER 
G a r a y evita re tMaro 
VINO D E OSTRAS 
E l aperitivo HeatMco 

F A R M A C I A S 

A B E L L O . R A M O N 
Carmen. 23. 

A L B A K E D A . VICTOR 
P r o v e n í a . 50. 

A L E M A N Y . M I G U E L 
Cortea. 587. 

ANULES. MATÍAS 
San Pablo. 1* : 

BADOSA. J O S B 
Placa Nueva. 8. 

BARNADAS. JUAN 
Salmerón. 103. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Venll . 68 ÍG.L 

FOTOGRAFOS 
A M E R . FRANCISCO 
Carmen. 3. I.» 

AREÑAS. R A F A E L 
Cortes. «70. 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Catalnfla. 17. 

E S T U D I O MONTANER 
Pelara. 44. T e L 5570 A. 

GARRIOOSA. S. Ai 
Rbla. Canaletas, 11. 

PICAZO. E V A R I S T O 
Jovellanoa. 4. 

E S P L U G A S . Ai 
Paseo de G r a d a . U S . 

NAPOLEON. SANTIAGO 
Rbla. Santa Mónlca. 18. 

S E R R A M A R T L E 
Sana. 37. 

V I D A L R O E . JUAN 
Sana. 10, 

B A R C E L O N A Auto. S. A. 
A r a s ó n , 208. T . 2145-A. 

H O T E L E S 

H O T E L C O N T I N E N T A L 
Rbla. Canaletas. 6 r ». 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Aneel. 14. 

PENSION D O L C E T 
Precios económicos , t ra
to familiar. Rleso. 15. 
(Sans). 

S P L B N D l D B PÉNSlOíJ 
Pelaro. 8. pra i 

MÉDICOS 
A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L I A J K E T . ANTUNIU 
Rbla. t^afalufla. 13. 

CASTASKR. i:. 
.Hnliurca, 172. I.« 

S A B A T E R <:ASAL.i. A. 
Plaza Catalnfla.' 3. I.s. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S 

H E R N I A S Dr. P l » A 
Curación radical sin opo-
rar. Pasco de Crac la . 131 

PARTOS Y E n r ^ R n ^ 
OADFSDCIAÍIUJLR 

i:A M PAÑA CASSI O K A . 
Dlacoaal . 432. De 11 a 
12 r de 2 a 4. 

F A B R I C A DE LENTES 
Escudltlerti Blancha. l . 

; OUKOSTHGUL JUAN 
Rbla. Catalufia. 75. 

MAb. PU.MPEYO 
Doran » Bas. M. a r a t 

UOIO. S A L V A D O R 
Claris . 15. 

KOIU Y K O l l i . M. 
Mallorca. 284. T . 120-1!. 

SO LAN ELI.AS». P 
del Hospital de la San

ta Cruz. Carmen. 44. 

V E R O E S PAYRO. JUAN 
Ce ron a. 65. 

M E D I C I N A 
G E N E R A L 

R K L \ > V IÑETA. 
Pelara. 4. p r a i 

V I L A P ? 
Pelaro 

Pens ión EÜSKALDUNA 
Toda la Casa 
Rambla Catalnfla. 50. 

V I C T O R I A H O T E L 
Plaza Catalnfla. 12 r 14. 

KJ G E N I E R G S 
ALS1NA. RlCAJtDO 
Claris . 06. 

AMIGO. JUAN 
Cortea. 602. 2^, 

B E R G A DA. JUAN 
Fernando. 80. 

BONET DURAN. G 
Obispo. 2. 9TaX. 

csmmm 
G I N E C O L O G Í A 

F 1 G A R O L A . P E R A 
Salmerón. 47. 

! BAR E L L A PAYTÜBL P. 
CL Catalnfla. 6. T.» 3627 A 

MONTSERRAT L U C E -
NA. R. 

Paseo de Gracia. 127. 

SALDANA. A B I L I O 
Ubla. Catalufia. 44. 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Rbla. Catalnfla. 117. 2.» 

MAR1STANY, G. P-
Cortes. SOüt. prai. 

CLINICAS 
V J L A S E C A S E R R A E . 
Clínica médlco-ouirár-

arica r Ginecolócica. 
Santa Cruz, 1 (es<iui»a 
Asturias) . Teléf . 227. 
Gracia . Consulta de 
tres n cuatro. 

C O R A Z O N . 
V A S O S : 

E C H A R T E E Z Q U I E T A . D 
Paseo do Gracia . 00. L«% 

DERMATÓLOGOS 
• S j r i L O C R A P J A • 

P I E L Y C A B E L L O 

ALBALADE3JO. F E R 
NANDO 

Ronda Universidad. 13. 

G I M E N E Z CARRASCO. J . 
Ai ibau. 30. oral. 

MONTARA. F . 
Cortes. 530 

SANT1ÑA B„ FRANCA 
Vía Laretnna. 00. 

E n f E R M E D A D E S 
•nENTAUs YMÍRV 

N E V R Ó L O G O S 

' D^. B U S Q U E T 
Inspector '¿e ísv<s^mrrtttmm 
de dementes de la 'üî -- -
taeidn. Neurastenia - I m 
potencia • Preocnpaclo-
• e s - Nerrlosldades - Obe
sidad. Balmes 26. Do 3 a 5 

T O R R A S B U X E D A . OS
C A R 

Rbla . Catalnfla. 80. otW. 

X E R C A V L N S . F . 
Claris . 00 

ENFERMEDADES 
D E U . O S N I Ñ O S 
( P E D I A T R A S ' 

DEUOLJUAOA. J O S E 
Valencia. 

TE1X1DO FINO. F . 
Rambla CataNtOa. 

HA UNA DAS, K V E L I O 
Rbla. Cntalufla. 101. 
Tel. 1722-G. 

OCULISTAS 
DOLCGT. MANUEL 
Pelara. 8 
Clinicn: Rda. S. Ant.». 74, 

P I F A K K B . J . 
CORTES, SKI. cutis.. 1.» 

SIRVICNT MONTANER. A 
Conselo Ciento. 288 . 

ÜMSMiaifiVi 
A L C A R A Z , J O S E 
Ronda Vnlrersldad. 3. 

COSTA. l í lCARDU 
Paseo de G r a d a . 58. 

B A L L U S . J A I M E 
Rbla. San J o s é . 7 

CATASUS. JUAN 
Paseo de G r a d a . 100. 

U R O L O G I A 
V I A S U R I N A R I A S 

ALOMAR. G . 
A rlbau. 3. De 12 * 3. 

A L C A N T A R A . P-
Vias ortaanas. Electro

terapia. Calda. 1C 11 
a 1. 5-0. 

BOA DA. FRANCISCO 
Vía» urinarias, piel R a 

r a s X r diatermia. 
Rambla Catalufia. 31. Do 

2 a 5 r 7 á 8. 

C A B U L L A 
Vfas Urinarias. On1«n. 

10. De 11 a 1 • de 
4 a 0L 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
Saa Pablo. 4«. C a r a d d a 

rápida de las enferme
dades s o a é r e a s . 

SOLE AM BROS. S. 
I.auria. 100. 

Y M B B K T . F R A N C I S C O 
G ra vina. 8. 

VETERINARIOS 
AGRAS. E V A R I S T O 
Cortes. 337-

1 BAGKS. JUAN 
CoHto, 193. 

| — 

1 BUSCA. P U I G J O A N 
Sans. 158. 

DR. B O V E R . P. Médico, 
AusSas-Marck. 10. oral . 

DÜQUELLA. R . 
Brucb. 7 L 

M A 1 F R E N . R O I G . J . 
Ronda L'nlversldad. 35. 

M A R T I X K Z cnESP(» .Kco 
l.anria, ttS. «-n r n snoí»». 

P A M C E L L O . E M I L I O 
Rbla. Estudias. 14. 

R U L L . J O S E M.« 
Paseo de Gracia. 48. 

S A L A D E M A R T I N , P. 
Lauria . 54. 

SANTAMARIA A. 
Via Laretana. 64. 

V E R I C A T . C A R L O S 
Puerta del A n K d . 15. 

CNCA. D E N T A L A R B O 
Pelaro. 10. entresuelo. 

0 T 0 - R Í N 0 - L A -

R Í N G Ó L 0 G 0 5 

AZOY. A D O L F O 
RMa. Catalufia. 03. 

foao 2365 G . 

L L O B E T . J O S E do 
E x asrreeada de los H a s 
á l ta le» de Par í s . Salme
rón. 347. prai. De 3 a S. 
Es tadda Metro Lesseps. 

C U N I C A B A L A G U E 
Para perros. ClarÍK, nñ-

mere 20. t d é r . 5120 A 

C L I C A CANINA J O F R E 
Voleada. 200. T e L 138042. 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
Pujadas. 14. 

G 1 R I B E C H S . JOSB 
Pedro I V . 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
VNaaasa. 3. 

BOSOMS. J O S E 
Laarta . 21. oral. 

I K I O O Y E N . C 
T r a t a m l e a t o » moder
nos ea d cáncer , tu-
bercalosis. reumatis
mo, ncorastcala, estd-
maso. Voleada. 390.1* 

VAN DO. R A U L 
r e t a r a . S. 

M A R M O L I S T A S 
A R T E F U N E R A R I O 
E a mármol r piedra. 

A. PaJoL LápMa» des
de 23 atas. Exposic ión 
do á a g d e s » cruces 
Vara tambas. Trába
las » a r a todos lo» ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. T e -
• é foaa 828-B. 

A U T K KI'NKIiAlílO 
Gran espwddda de á a p e -

•es y « irsene» para 
tcsteisM de t • •« l ias y 
paateoaew. IJIpidas de 
t o d a s d o s e n . V. 
C R . I K I . ! ^ ralle Lamo-
te r Hostaffraneks. 0. 

M U E B L E S 
BUSQUETS. J U A N 
Paseo de G r a d a . 3 C 

FORNONS. Aí íTONlO 
Sofcaerda. IOS. 

MUNNE 
Rda. Saa Anión lo. »u. 

T H O N K T 
r d a r a . 40, 

A R R U G A . F E R N A N D O 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa melar sat l lda 

ea safan, lestes r « e -

Pastt i e Graeii. t ó L 51 

E S T R A D A , V I C E N T E 
BUMa. de Catatadla. 05. 

A. JUAN 

P A T E M T E S 

Y M A R C A S 

AG EN <: í A fcis.^fcClAi 
MunttiHer. OS. 

V A R I O S 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A.LIMENTO SIN I G U A L 

S R I S E M O L A 
SEMOLA D E A R R O Z 

C A R S I 
Unica elaborada con 
arroces seloccicnadoa. 
eon<íerranrlo la vita
mina. C A B S I . Indus-
trtal r Comercial. S. A. 
Vlnarox. 

í ia '^n resrtstrada. Paten
te <i« irvene lón . De von-

en ios buenos Colmi'-
•iri*. Droirnerias r «"ar-
••. ¡•Has. 

J . DITÍAN. P d v o . 3». 
A fier. te Oficial. 

PELUQUERIAS 
PARA SEñORAS 

C O I F F E C R P A R I S I E N 
Para mmñmrm v c»b«U«r»t 
P L Catalufia. 0. praL 

Triifss» 3111 * 

C U E Z C H A R I ^ S 
T e L 2011-G, 
Sdmerda. 102. praL. %*• 

1CA1ÍT. J A C I N T O 
d a d a . 10. 

POMARES. 
Conde Asalta. 03. 

Trinada. TL» tSOOL G . 
Rbla. Catalufia. 70. 

UTA- I L Catalnfla, 30. 
lio. P a t h é Cinema. 
T.o 1247-A-

P E R F U M E R Í A S 
CANAS-LOClOl*. F O U-

G E R B 
BaaOs r Moratfi. P L An-

O d . 

Art ícBlw f o t o g r t f n c 
L.AMARCA Y H E R R E R A 

Tallera, aflmero 50. 

Artículos viaje 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Sacos. Rbta. Cea t rs . 37. 

Automóviles 
M. A G U I L A R . Corteo 418 
Deanes. Compra. Venta. 

C A L Z A D O 
S O C I E D A D 

Pelaro. 11-

M I N E R V A 
ANONIMA 

Formas tela 
P A B L O D E L P A N T E 

Bafios Naevos. 21. Pea. 

Cafés 
P A T I B L A U . — Café y 

Cbarcutei ia. Potare. L 

Callista 

PíJMAREL 
Conde Asalto. 83. 

ÜRIACH Y C J . S. E N C . 
Bracfc. 48. 

V I D A L Y R I B A S 
R M a . Saa J o s é . 23. 

P I A N O S 

A L Q U I L E R C . B I E G E R 
Braek. 78-entlo. 

G U A R R O . AGUSTIN 
Rambla de Catalufia. 7. 

S O L E . V I C E N T E 
Plaza Catatada. O. prai. 

T E S T O R . EL 
Velara . 5. ei 

T E S T O R . P . 
Rbta- de Catalnfla. 

'X. • • . -
118. 

FABRICAS BILLARES 
ANTONIO S O L E R 

VIlndomnL 122. 

r i o r i m H n p ^ t 
P A R A MARCOS 
moldaras, espetas, cr i s 

tales, vidrios, vidrio-
ras ar t í s t i cas y gra
bados, a A rtes d d V i 
drio r MaMaras-. 8. A-
Poaleate. 33. 

Hipotecas 
A G E N C I A láONTAGUD 
Gerona. 35. 

I Z A B A L ( H . D E P A U L ) 
Paseo de G r a d a . 35. 

M A R I S T A N T , ROMULO 
Piara da Catalufia. 18. 

P E L E T E R A S 
L B R E N A R D 
Cortes. «14 . 

LOS A L P E S 
n a n a de Saa J 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda Saa Pedro. 4. 

S O L E R . M E R C E D E S 
Topfaerta. 9 . 

SOLSONA H -
Paertaferrisa. 7 r O, 

VIL.A. JOAQUIN 
Ctatta. 2 L 

R E M I G I O ; T r a j e s ptaaoo 
r contado. B o m a . 7 S . L s 

CASA A L E M A N Y 
V n t f s r m , CamlseiSa. etc. 
V. L a r e t n u . 30. T . inSO A 

SEBT1AN. V T T A R D B L L 
Carmca , 15 y 17. l .» 

S A S T R E R I A ECONOMI
CA. Trajes a plazos y con
tado, n a s a Padrfi. 14. 

Joyerías 
A. V A L E N T L T.s 4230-A 
B . Oaaatafaa. 8. 

.ÍOYJ\.">. I\nír;i-<'ta«k.»r en 
J . Coma. Itafi. \uevos, i ; 

JOYAS OE OCASION 
C O M P R A - V E N T A , Corri -

bia. 0. frente CatedraL 

Platerías 
A. V A L E N T L T ^ 
R M a Canaleta». 15. 

Lámparas 
Bronces do Arte 
BIOSCA Y B O T E Y 

do Catdaf la . t20. 

Libros rayados 
B E N E T . J . Libres 
I L Catalufia. 5. Rayados 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S. L I 

MITADA 
A riba a . 10. T . 4713. A. 

H H K i CMKMS 
SALOMO V V I L A 
d a d a . IOS. 

Pulas. 
MACRR. H E R I B E R T O 
Pdayaw 44 y PetritxOi. « . 

Reclamaciones 
Informativa Ferroviaria 
•oabsasdBrs. 35. F r i a c ^ 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S , TAMPONBB 
ate. Rbta. S . M datan. I L 

Vinos finos 
A N G E l . POCH 

8 L 

http://L0ZA.P0RCE1.AKA
http://Boma.7S.Ls
file:///uevos
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Como la plancha suprime las arrugas 
del lienzo, e s t i r á n d o l o y cam
biando su aspecto rápidamente, el 

JABÓN HENO DE PRAVIA 
ejerce una acción semejante sobre 
la piel, d e j á n d o l a tersa y suave. 
Por su abundante espuma, duración 
y delicioso perfume es el jabón 
ideal para el tocador y 

Pastilla, 1,50 en tocia España, 

P E R F U M E R Í A G A L . - M A D R I D 

Las últimas creaciones de ía moda exhibidas tfbt los iábóktds 
parisinos 

anov4 


